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Espécies novas de Cynìpides e Cecidomyias da Península Ibérica
e descripção de alpmas já conhecidas

PELO PROF. J. S. TAVARES S. J.

V SÉRIE (*)

A SERVIR DE PRÓLOGO NESTA SÊRIE

Estado actual da Cecidologia espanhola. Valor sclenifflco de alguns auclores espa-

nhóis. Espécies cecidogénlcas cuja existência é duvidosa na Espanha. Biblio-

graphia cecidológica espanhola.

O diligente leitor que vem acompanhando, desde 1916, os meus

modestos estudos cecidológicos, na descripção das espécies novas

de Cynípides e Cecidomyias da Península Ibérica, e bem assim das

espécies críticas e de outras cujas descripções estavam incomple-
tas, terá de-certo reparado, como aliás declarei expressamente no

prólogo da ív Série (1922), que o meu intento visa a preparar

materiais para a monographia dos Cynípides e das Cecidomyias da

Península, a qual é de grande monta. Quem metter porém ombros

a essa empresa, topará com uma difficuldade com que não conta,

a qual eu quisera, ao menos em parte, desfazer agora, apontando-a
serenamente e arcando com ella com imparcialidade e sem ani-

mosidade alguma, como é dever do escriptor.
Alguns auctores espanhóis, quiçá noutras especialidades emi-

nentes, estudaram como amadores as cecídias que colheram prin-

cipalmente nas Quercus,
attraídos pela novidade dessas producçôes,

tentaram classificá-las olhando apenas a parte botânica, sem terem

em conta os cecidozóides auctores das mesmas cecídias; e, para

fazerem trabalho próprio, não consultaram sôbre o seu material

cecidológico a nenhum especialista. Ora, como na cecidologia o

cecidozóide é a parte principal que êsses novéis cecidologistas des-

prezaram, por não a poderem estudar, o resultado havia de neces-

(*) Cfr. iv Série in Brotéria, Sér. Zool., vol. xx, 1922, p. 97-155.



sàriamente ser desastroso. Nas cecídias pouco differenciadas em

que os caracteres do insecto sào a parte principal e, para dizê-lo

assim, o «tira-teimas», as confusões haviam de ser palpáveis,
dando-se por isso como espécies espanholas as que nunca viveram

na Península, e apontando, como substratos novos, órgãos e plan-
tas que nunca o foram. Por isso mesmo que eram simples ama-

dores e não estavam fornecidos de livros cecidológicos actuais,
nem tinham quem os guiasse, empregaram, para a determinação
das espécies e géneros, livros pouco recentes, por forma que nos

servem nomenclaturas antiquadas, com nomes genéricos e mesmo

específicos que hoje estão fora de uso.

Por essa forma, confiando demasiadamente em si e na credu-
lidade de quem os lesse, não tiveram dúvida em publicar os re-

sultados dos seus estudos e pesquisas. As consequências eram de

prever: em lugar de fazerem progredir a sciència pátria, fizeram-na
retrogradar. Antes de êsses trabalhos serem estampados, não sabía-

mos se tal ou tal espécie que vive noutras regiões da Europa se

criava também na Espanha; era uma simples ignorância que facil-

mente se podia afastar com as pesquisas dos cecidologistas actuais

ou vindouros; mas, com a publicação desses estudos e dessas de-

terminações, feitas por homens sem competência, viemos a cair em

êrro, que é muito pior que simples ignorância, acreditando que se

criam na Espanha insectos que nunca viveram nella. A confusão

chegou atai ponto, que levará tempo a se poder destrinçar, no

campo da cecidologia espanhola, o verdadeiro do falso.

Os nomes dos auctores a que me refiro, é necessário dizê-lo
com franqueza, para bem da sciència espanhola, são M. Fernán-
dez de Gata, A. Garcia Maceira, Máximo Laguna e B.
Lázaro e Ibiza. De Chicote del Riego não falo, porque o

seu trabalho «Estúdio acerca de las Agallas de encina», Ma-
drid, 1886 perdeu-se-me em 1910 com a minha bibliotheca, e

não tive ensejo de o comprar segunda vez.

Nestas condições, o único remédio, para sair do êrro, era vol-

tar ao mesmo estado de ignorância primitivo, isto é, não ter em

consideração esses trabalhos para nada e não ligar importância a

seus auctores, emquanto não viesse algum cecidologista de nomeada

que percoresse o material cecidológico desses naturalistas, o es-
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tudasse, corrigisse os erros e fizesse público o resultado da sua

revisão. Foi isso que em parte fêz até agora o Sr. Dr. J. J. Kief-

fer, o mais notável dos cecidologistas modernos na Europa, en-

cobrindo com o silêncio o nome e obras dêsses auctores; o exem-

plo do Sr. Dr. Kieffer tem sido imitado por quem estas linhas

escreve.

Mas eis que nos surge em Madrid um novel cecidologista, feito

à pressa o Sr. Dr. D. José Cogolludo —, o qual deu publi-
cidade em 1921 ao seu trabalho «Contribución al Conocimiento

de las Zoocecidias de Espana» (Júnta para a ampliación de estú-

dios e investigaciones scientíficas. Trabajog del Museo Nacional

de Ciências Naturales, Serie Botânica, n.° lõ. Madrid, 1921). Nêste

estudo não falta mérito, nem diligência e cuidados dignos de se

elogiarem, nem serei eu quem os há de regatear ao Auctor; nota-

-se porém logo, à primeira leitura, que êlle se apressou demasiado

na publicação. Frimeiramente, faltou-lhe a consulta dos livros

mais modernos que se referem à cecidologia espanhola, os quais

não menciona na bibliographia, o que, junto a não ser entomó-

logo, fêz com que nos cite espécies em géneros onde não devem

ser col locadas Baldratia hyalina, em vez de Baldratiella; Ce-

cidomyia circinnans em lugar de Dryontyia circinttans, Harman-

dia petioli em lugar de Syndiplosis petioli ; Dryophanta em vez de

Diplolepis; etc. Daqui vem ainda o ter mencionado, consoante fi-

zera já Maceira, duas espécies de Dryophanta como diflerentes,

sendo uma só e a mesma espécie. Com effeito, Dryophanta scu-

tellaris (Oliv.) é igual a Dryophanta folii Hart., espécie que pela
lei de prioridade hoje se nomeia Diplolepis quercus-fohi (L.), gen.

agamica. Nem vale dizer que o Auctor seguiu o conhecido Catá-

logo do Sr. Dr. C. Houard, intitulado «Les Zoocécidies des Plan-

tes d’Europe at du Bassin de la Méditerranée», Paris, I9°B, por

quanto os dois livros do Sr. Dr. Kieffer que citarei ria bibliogra-

phia são posteriores, andam hoje em todo o mundo nas mãos dos

cecidologistas e várias vezes foram por mim mencionados nos meus

modestos trabalhos.

O maior defeito porém do estudo do Sr. Dr. J. Cogolludo
está em ter rehabilitado os trabalhos dos auctores mencionados

acima, não prevenindo o leitor do pouco crédito que merecem,
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elogiando até algum dêlles no prólogo, citando indistinctamente tô-

das as espécies por êlles aprésentadas, a excepção apenas, segundo
creio, de uma Cynips hungarica Hart. (Fernández de Ga-

ta) —, e transcrevendo dêlles erros manifestos. Verdade é que o

Auctor teve o louvável cuidado de escrever, ao lado de cada espé-
cie, o nome do cecidologista que a colheu e determinou; isso po-
rém não basta, visto como o leitor, não informado do mérito

desses cecidologistas, os encontra a todos na mesma plana e a to-

dos dá igual crédito. Já que o Sr. Dr. Cogolludo cita as pes-

quisas dêsses auctores. menciona as suas descobertas, as espécies e

os nomes genéricos com que são por êlles apresentados ao públi-
co, e não faZ ao leitor observação alguma, nem lhes infirma a aucto-

ridade, signal é que para êlle tudo é verdadeiro e indubitável, e

que tudo approva.

As consequências que destes factos se tiram deixo-as à consi-

deração do leitor; não quero todavia calar uma delias e vem a

ser, que o livro do Sr. Dr. Cogolludo não fêz avançar a sciência

cecidológica espanhola ; muito ao invés, fê-la retrogradar e au-

gmentou a confusão que já havia, difficultando por essa forma o

distrinçar das* espécies, a formação de um catálogo criterioso, e

muito mais as monographias que é conveniente levar a cabo, prin-
cipalmente dos Cynípides e das Cecidomyias.

E mester por tanto arripiar caminho. Incitem-se os novos ao

estudo da Cecidologia e de outras especialidades, pois muito há

que fazer na Península, para todos sobra trabalho scientífico; mas

que este se faça com seriedade, especializando-se cada qual, não

cedendo a tentação de publicar antes de tempo e sem o devido

preparo o resultado das suas pesquisas e elucubrações, e, para
evitar tardios arrependimentos, não lancem os novéis naturalistas
à publicidade os seus primeiros estudos, sem assentimento de pes-
soas auctorizadas no assumpto.

\ ejamos agora em particular os reparos que se podem fazer
nas obras de cada um dos cecidologistas que precederam o Sr.
Dr. Cogolludo e cujos nomes ficam citados acima.

Laguna, Máximo. «Nota sobre las Agallas encontradas en el
Escoriai». Actas de la Soc. Esp. de Hist. Nat., p. io e 11, 1880.
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Ksta nota, muito resumida, contém uma simples enumeração
de cecídias de 16 Cynípides, por êlle encontradas na Quercus To-

za Bosc, no Escoriai. Entre estas, apparece o nome da Cynips
glutinosa Gir. que supponho não existir na Espanha. A Dryotc-
ras terminahs de que fala o A. vem a ser a Biorrhiza pa/lida
(Oliv.), gen. sexualis.

Pernández de Gata, M. eXuevos estúdios sobre las agal-
las». Boletín de la Sociedad Espanola de Historia Natural, vol. i,

1901, pag. 194-199; 321-331; 345-353; 385-402.
Ao ler êste estudo que o auctor diz ser extraído do seu dis-

curso de doutorado, ainda inédito, fica-se com a idea de que de-

mandou muito trabalho e peáquisas, mas sem utilidade e sem fru-

to, visto como lhe faltaram ao auctor o preparo e a especializa-
ção convenientes. Não conhecia os auctores modernos, por exem-

plo Kieffer; por isso em os nomes latinos nos dá termos genéri-
cos e específicos que já estão fora de uso e colloca espécies em

géneros em que ninguém neste século as collocou ; tenta classifi-

car as cecídias com os nomes vulgares, incertos e vagos; e, quan-

do chega à descripção das mesmas cecídias, confunde não raro as

espécies, como se vè quando fala da «Agalla córtical del roble» (p.
321), e quando cita a Cynips coranata Gir. que nunca foi vista em

Espanha (há de ser a Cynips coriaria Iíart. de pequeno tamanho) e

quando menciona a Cynips huugarica Hart., que até agora não foi

encontrada na Península. Além disto, faz affirmações que nenhum

cecidologista pode acreditar sem ver primeiro os exemplares de

que fala o auctor. Tal é a descripção das cecídias do Andricus
amenti Gir. criadas no limbo da Quercus llex L., as quais ninguém
logrou ver senão nos amentilhos das Quercus de fôlha caduca:

tal é ainda uma cecfdia da Genista florida L. e da Genista Brotc-
ri Poir. attribuída a um Diastrophus (p. 394).

O auctor não merece portanto fé nas suas affirmações acèrca

de espécies duvidosas ou acêrca de novos substratos, sem essas af-

firmações serem verificadas por algum cecidologista, o que não será

fácil, visto que êlle não cita as localidades onde encontrou as ce-

cídias.
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Garcla Maceira, Antonio «Las Agallas foliares de los ro-

bles.» Publicación oficial. Ministério de Fomento. Dirección general
de Agricultura, Minas y Montes. 34 pag., 4 lâminas (tres en color).

Madrid, 1911.

Corno indica o título, êste trabalho limita-se ao estudo das ce-

cídias foliares das Quercus, em que o Auctor, a par de estudo di-

gno de elogio, por falta de conhecimentos cecidológicos e por falta

da bibliographia cecidológica moderna, apresenta ao crédulo leitor

affirmaçóes dignas de se porem em dúvida.

Na descripção dos Cynípides, começa com duas espécies que

são uma só com dois nomes diversos, já que Dryophanta scutel-

laris Oliv. é o mesmo que Dryophanta folii Hart., espécie que
actualmente, em razão da lei de prioridade, se nomeia Diplolepis
quercus-folii (L.), nec Schenck, gen. agamica. Mas, coisa curiosa !

o A. ao falar da Dryophanta scutellaris Oliv. trata evidentemente

da Diplolepis quercus-folii (L.) nec Schenck, gen. ag., como se vê

da descripção e da figura ; e no segundo caso, quando descreve a

Dryophanta folii Hart. refere-se, ao que parece da figura, à Diplo-
lepis quercus Fourcr., gen. ag. = Dryophanta pubescentis Mayr.
Na determinação dos Neuroterus minutulus Gir. e lanuginosus Gir.

há também, ao que julgo, equívoco, pois essas duas espécies não

existem provavelmente na Península. Na determinação do Andri-

cus nitidus Gir. = Chilaspis nitida (Gir.), gen. agamica; do An-

dric/is marginalis Schlecht; edo Andricus urnaeformis Mayr,
deu-se provavelmente o mesmo equívoco.

O que porém excede quanto acabo de dizer é o que o Auctor

acrescenta na última página do seu trabalho quanto à existência

na Província de Pontevedra das cecídias de duas Cecidomyias
Dtyomyia circinnans (Gir.) Cecidomyia circinnans Gir. e Arnol-
dia cerris (Kollar) = Cecidomyia cerris Kollar criadas nas folhas
da Quercus Cerris L. Vivo há perto de 10 annos na Província de

Pontevedra; tenho-a corrido em muitas direcções e nunca vi nella

a Quercus Cerris L. e muito menos essas duas Cecidomyias. As
únicas Quercus que nella encontrei são a Quercus pedunculata
Ehrh., a mais comum, a Q. Tosa Bosc, e a Q. Suber L. Eem

tôda a Galliza, além destas três espécies, segundo a «Flora de Ga-
licia* do Padre Merino, não vegeta senão a Quercus llex L.
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(Prov. de Orense e Lugo); além disso, encontrei em Carballino

(Orense) um pé da Quercus lusitanica Lam. Não crescendo por

tanto na Gailiza a Quercus Cerris L. (l ) e não tendo nenhum ce-

cidologista até agora encontrado essas duas Cecidomyias na Penín-

sula, razão é que se ponha em muita dúvida a affirmaçâo de A.

G. Mace ira. Pela minha parte, declaro não acreditar na existên-

cia dessas duas espécies na Espanha.
Posteriormente, deu o mesmo Auctor publicidade a dois ou-

tros trabalhos «Agallas de los robles», Revista de Montes, Ma-

drid, 1915; e «Agallas en especies de interés forestal», ibidem,
IQIS —i os quais não tenho e por isso não os posso analysar.

L.Azako e Ibiza, 8., Catedrático de la Facultad de Pharmacia de

Madrid. «Noticias de algunas agallas de Hispana». In Asocia-
ción Espanola para el Progreso de las Ciências, Congreso de Va-

lladolid, 1915, Tomo vi, pags. 5-59, 18 fig. Madrid.

O conhecido botânico ( 2), no prólogo dêste artigo, louvavel-

mente declara que não é cecidologista e que se limita a apresen-

tar uma resenha das cecídias espanholas que havia colhido nas

suas excursões botânicas ou que outras pessoas lhe haviam remet-

tido. O que êlle pois devia fazer e não fèz, era confiar êsse mate-

rial scientífico a um especialista, em ordem a evitar as incorrec-

ções que lhe escaparam e se notam logo no prólogo a páginas 7>

(1) No «Prodromus Florae Hispanicae» de Willkomm e Langue,
t. i, pag. 242, vem citada a Quercus Cerris L. «Gallaecia (prope Villalbn in

consortio Qu. sessiflorae at Ou. Tozza Bosc, Cook)>. Mas parece coisa fora

de dúvida que, se esta citação fôsse verdadeira, o P.e Merino não teria

deixado de a mencionar na sua «Flora de Galicia.»

(8 ) Para ajuizar do valor dêste escriptor, consulte-se a crítica que o

Dr. P. Font Quer fa2 da 3.* edição do «Compêndio da la Flora Espano-
la» de B. Lázaro e Ibiza (Madrid, 1920-21), em o número de janeiro-
-fevereiro de 1923, no Butlletí de la Institució Catalana de Historia Natu-

ral, págs. 56-59.
Sôbre o mesmo livro, veja-se também o que a propósito de «Las este-

pas de Espana y su vegetación» se diz na pág. 128 do «Archivo Geográfico
de la Península Ibérica», publicado por Emilio H.del Vil] ar; Ma-

drid, 1916.
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ao concluir a diversidade das espécies pela diversidade das plan-
tas e dos órgãos onde se criam, como fôlhas, flores, frutos e go-

mos. Com effeito, quem não fôr entomólogo muita vez se há de

enganar na determinação das cecídias, fundada apenas nos caracte-

res morphológicos. Muitas são as cecídias que requerem, para de-

terminação segura das espécies, o exame do insecto que as pro-

duz, mòrmente quando se trata de cecídias semelhantes, de espé-
cies novas para a região, ou de substratos novos. Nestes casos,

nunca se poderá ao certo affirmar a identidade da espécie, sem

primeiro verificar os caracteres do cecidozóide ou auctor da cecí-

dia. Veja-se por exemplo o que succede com as espécies do género
Pontania (Tenthredinidae) que se criam nas fôlhas das Salix em

ceddias globosas ou subglobosas, bastante parecidas umas com as

outras. Querer classificar essas espécies só pelas cecídias é ex-

por-se a èrro manifesto, principalmente quando a existência do in-

secto não foi ainda nessa região verificada. Até agora, não foram

identificadas ao certo na Península senão très espécies de Ponta-

nia, cecidogénicas nas fôlhas das Salix Pontania próxima Lep.
= P gallicola Steph. cuja cecídia, em forma de fava na Salix

fragilis 1.., é caracterfstica ; a P. salicis.Christ e a P. bella Zadd.

O fallecido especialista, Fr. W. Konow, classificou-me, porém
com dúvida, como Pontania vesicator Bremi, uma espécie que lhe

enviei, criada igualmente em cecídias globosas do limbo de uma

Salix. Daqui se conclui evidentemente, que ao Dr. Lázaro não

assistia o direito de attribuir, sem verificação prévia dos caracteres

da imago, à Pontania vesicator Bremi as cecídias que encontrou

(p. 32 e 33) nas Salix alba L. e triandra L. Pela mesma forma,
não podia affirmar a existência da Penisia sisymbrii Schranck, só

pelo facto de encontrar cecídias parecidas com as dessa espécie no

Sisymbrium Ino L.; é quási certo que se equivocou; essa cecídia

deve ser obra da Contarinia ruderalis Kieff. •

As cecídias photographadas nas fig. I, 2,3, e criadas na Salix

repens 1.., de-certo não são da Rhabdopha Karschi Kieff., até agora
não vista na Península; cecídias iguais a estas são produzidas em

Portugal e na Galliza pela Rhabdophaga salicis Schranck, como eu

posso testemunhar baseado nos caracteres da imago e da larva.

P- completamente falso que se crie na Espanha a Cynips tin-
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ctoria Oliv. = Cynips gallae-tinctoriae Oliv., que até aqui appare-

ceu unicamente na Asia Menor, na Turquia, na Hungria e na Gré-

cia. O A. há de ter-se confundido com cecídias parasitadas, pe-

quenas, da Cynips Kollari Hart., em cuja superfície despontam às

vezes pequeninas verrugas. O Neuroterus lanuginosus Gir. de que
fala oA. a pág. 39 seria novo para a Península; naturalmente, foi

confundido com alguma variedade de Neuroterus lenticularis Oliv.

= N. quercus-baccarum (L.), cuja cecídia, mòrmente quando nova,

é às vezes na Península tão peluda como a do N lanuginosus.
Mais incrível é ainda que o A. colhesse no limbo da Quercus Ilex

L., forma laurifolia, essas cecídias do mesmo N. lanuginosus Gir.

E quem poderá acreditar que as cecídias da Cynips Kollari

Hart., sempre transformações de gomos, fôssem pelo A. achadas

nas folhas das Qucrcus lusitanica Lam. e da coccijera L. ?

Basta esta súmmula de reparos para mostrar a pouca fé que

merecem o Dr. Lázaro e Ibiza e os outros auctores de cujos ar-

tigos cecidológicos acabo de falar sem animosidade alguma e le-

vado apenas do desejo de evitar o labyrintho em que, a continuar

neste caminho, irá embaraçar-se a cecidologia espanhola.
Como resumo prático do que deixo dito, apresento aqui ao

leitor uma lista de espécies cecidogénicas, cuja existência na Es-

panha carece de ser confirmada. Sem confirmação de cecidolo-

gista de confiança, não poderão tais espécies para o futuro ser enu-

meradas na fauna espanhola, a não ser como duvidosas e até como

muito duvidosas.

LISTA DAS ESPÉCIES CECIDOGÉNICAS CUJA EXISTÊNCIA NA ESPANHA

NÃO É CERTA

HYMENOPTERA

a) CYNIPIDAE

Andricus amenti Gir. Leg. at det. Fern. de Gata.

Andricus marginalis Schlecht. Leg. at det. A. G. Maceira.

Andricus nitidus Gir. = Chilaspis nitida (Gir.) gen. agamica.—

Leg. at det. A. G. Maceira.
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Andricus ramuli L. —Leg. at det. B. Lázaro e Ibiza.

Andricus urnaeformis Mayr. Leg. at det. A. G. Maceira.
Aulacidea Schlechtendali Rbs. Leg. at det. B. Lázaro.

Cynips caliciformis Gir. Leg. at det. A. G. Maceira.

Cynips coronata Gir. Leg. at det. Fern. de Gata.

Cynips glutinosa Gir. —Leg. at det. Fern. de Gata e M. T.aguna.
Cynips hungarica Hart. Leg. at det. Fern. de Gata.

Cynips polycera Gir. Leg. at det. Fern. de Gata.

Cynips gallae-tinctoriae (Oliv.) Leg. at det. B. Lázaro.

Neuroterus lanuginosus Gir. Leg. at det. Lázaro e A. G. Maceira.

Neuroterus minutulus Gir. Leg. at det. A. G. Maceira.
Khodites spinosissimae Gir. Leg. at det. B. Lázaro e F. de Gata.

Timaspis phoenixopodos Mayr. I.eg. at det. J. Cogolludo.

b) TENTHREDINIDAE

Pontania Carpentieri Konow. Leg. at det. J. Cogolludo.
Pontania femoralis Cam. Leg, at det. J. Cogolludo.
Pontania vesicator Bremi. Leg. at det. B. Lázaro.

DIPTERA

a) CECIDOMYIDAE

Baldratiella hyalina Kieff. = Baldratia hyalina Kieff. Leg. at det.

B. Lázaro.

Arnoldia cerris Kollar = Cecidomyia cerris Kollar. Leg. at det.

A. G. Maceira.

Dryomyia circinnans Gir. = Cecidomyia circinnans Kollar. Leg.
at det. A. G. Maceira.

Lasioptera Kiefferiana Del Guercio. Leg. at det. J. Cogolludo.
Lasioptera rubi Ileeger. Leg. at det. A. G. Maceira.
Perrisia alyssi Kieff. Leg. at det. B. Lázaro.

Perrisia sisymbrii Schranck = Dasyneura sisymbrii Schranck.

Leg. at det B. Lázaro.

Rhabdophaga Karschi Kieff. Leg. at det. B. Lázaro.
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bl MUSCIDAE

Oxyna tesselata H, Lõw (*).

Bibliographia cecidológica espanhola (2)

1808 D. P. R. N. abogado de los Reales Consejcs y aficionado á las ciên-

cias naturales. «Memória histórica y descriptiva de las agallas que

cria el roble común y de las especies de insectos que las ocasionan,

conforme a las observaciones hechas en los robledales de San lldc-

fonso y San Lorenzo en Agosto y Septiembre de 1807». Semanario

de Agricultura y Artes, dirigido a los párrocos, 21 enero 1808, t.

xxin, pags. 33, 54, 73 v 88. Madrid (3).
1880 Laguxa, M. «Nota sobre las Agallas encontradas en el Escoriai».

Actas de la Sociedad Esp. Hist. Nat. pag. io, 11. Madrid.

1886 Chicote dei. Riego, C. «Estúdio acerca de las agallas de encina».

Madrid.

1897 Cabrbra y Díaz, A. «Description d'une nouvelle espèce de Cynipide».
Buli. Soc. Ent. Fr. Pag. 25. Paris.

1897-1902 — Kieffer, I'Abbé J. J. <Les Cvnipides», in André, Species des

Hymenoptères d'£urope at d’Algérie. Tome vn, avec 27 planches,
1897-1901, at tome vn bis avec 21 planches, 1902. Paris.

1901. Kieffer, I’Abbé J. J. «Synopsis des Zoocécidies d’Europe». Annales

de la Soc. Ent. Fr. t. lxx, pag. 235-580. Paris.

1901. Fernlndez de Gata, M. «Nuevos estúdios sobre las agallas». Boletín

de la Soc. Esp. Hist. Nat. tomo 1, págs. 194-199 ; 321-331 ; 345-353 :

385-402. Madrid.

1902 — Trotter, A. «Elenco di Galle raccolte in Ispagne». Marcellia, t. 1

pags. 122-125. Padova.

1904 — Tavares, J. S. «Descripção de tres Cecidomyias espanholas novas».

Brotéria, vol. 111, pags. 293-297. Lisboa ( 4).

(t) O Collector—Dr. A. Trotter publica esta espécie (Matcellia,
vol. i, p. 122) com um ?; por tanto, não tinha o Dr. Cogolludo jus' a dá-la

no seu trabalho (p. 67) como certa na Espanha.

(2) São aqui mencionadas unicamente as obras que se refarem directamente

is cecídias espanholas, incluindo os catálogos dos Drs. Kieffer e Houard.

(*) Este artigo, hoje raríssimo, foi reproduzido na «Marcellia», t. xvii, pags.
74-92 : Aveliino. Bem se pode ufanar a Espanha de contar entre os seus aucto-

res um cecidologista antigo, cuja publicação é interessantíssima.

( 4 ) Este artigo foi reproduzido no Boletín de la Soc. Aragonesa de Ciên-

cias Nat. tomo Ut, 1904, pags. 276-278.
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1905 Ventalló, D. «Zoocecidias de Tarrasa». Butlletí de la Institució Ca-
talana d'Història Natural. Pag. 65. Barcelona.

1908-1913 Houard, C. «Les Zoocécidies des Plantes d’Europe at du Bas-

sin de la Méditerranée». Description des Galles. Illustration. Biblio-

graphie detaillée. Répartition géographique. Index bibliographique.
Tome 1, 1908 ; tome 11, 1909; 1365 fig. dans le texte, 2 planches hors

texte, 4 portraits. Tome m, 1913. Supplément. Index bibliographi-
que. Paris.

1910 Dalla Torre, Dr. Prof. IC. W. von, u. Kieffbr, Prof. Dr. J. J. «Cyni-
pidae» in Das Tierreich, 24 Liei. Berlin.

1911 Del Giikrcio, G. «Intorno ad alcuni Afididi delia Penisola Ibérica é

di altre localita raccolti dal Prof. J. S. Tavares.* Redia, tomo vu,

pags. 296-333, com 30 fig. no texto. Firenze

*9ll García Maceira, A. «Las Agallas foliares de los robles.» Publicación
oficial. Ministério de Fomento. Dirección General de Agricultura,
Minas y Montes. 34 pags. 4 lâminas. Madrid.

1912 Ventalló, D. «Notes cecidològiques». Butll. Inst. C d’Hist. Nat.
Pag. 164.

*9*3 Kibffer, J. J., Dr. Pliil. Nat. «Fam. Cecidomyidae», avec 13 planches
coloriées. In Genera Insectorum,dirigés par P.Wytsman. Bruxelles.

1914 I avares, J. S. «Dois Aphideos de Espanha». Broté r i a, Série Zoo-

lógica, vol. xn, pags. 198-203. Braga.
■9>S Garcia Maceira, A. «Agallas de los robles». Revista de Montes.

Madrid.

1915 (rAKCÍA Maceira, A. «Agallas en espécies de interés forestal». Re-
vista de Montes. Madrid.

1916-1921 I avares, J. S. «Espécies e variedade novas de Cynípides e Ce-

cidomyias da Península Ibérica e descripção de algumas já conhe-
cidas».

I Série. Ilrotéria, Sér. Zool., vol. xiv, fase. 11, pags. 65-137, 17 fig.
II Serie, lbidtm, vol. xvi, fase. m, pags, 130-141, e vol. xvii, fase. mi,
P a g- S‘99. 7 estampas, 13 fig. no texto.

ui Série, lbidem, vol. xvm, fase. 1-11, pags. 43-74, 2 estampas, 12 fig.
no texto.

iv Serie. lbidem, vol. xx, fase. 111, pags. 07-155. Uma estampa, 6 fig.
no texto.

1016 Tavares, J. S. «Descripção óe duas Contarínias novas». Brotéri a

Sér. Zool., vol. xiv, pags. 188-195. Braga.
1918 1 ont Quer. P, y Sagarra, J. «Algunes Zoocecidies trobades recent

ment á Catalunya». Butlleti de la Inst. Cat. dHist. Nat. p. 120.
Barcelona.

1919 —Codixa, A. «Zoocecídia nova per a Catalunya». Butlletí de la Insti-
tució catalaha d’Història Natural, pag. 123. Barcelona.

1920 Codina, A. «Zoocecídia (Eriophyes tiliae)>. lbidem, p. 95. Barcelona.
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1920 Codina, A. «Recull de Zoocecidíes catalanes». Ibidcm , Novembre de

de 1920, págs. 178-187. Barcelona.

1920 Tavares, J. da Silva. «Synergariae ou les Cynipides Commensaux
dautres Cynipides dans la Péninsule Ibérique». Avec deux plan-
ches; xn 77 pages. In Mémoires publiés par la Société Portu-

gaise de Sciences Naturelles. Série Zoologique, n.° 4. Lisbonne.

1921 — Tavares, J. S. «Cecídias novas para Espanha. 1 Série.» Br otéri a,
Série Zoológica, vol. xix, pags. 30-68. Braga.

1921 —CoGOLLUDO, J. «Contribución al conocimiento delas Zoocecidias de

Espana». 117 pags.; 12 fig. en el texto. Junta para ampliación de es-

túdios e investigaciones cientificas. Trabajos del Museo Nacional de

Ciências Naturales. Serie Botânica. Madrid.
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I-CYNIPIDAE

V. Subfamilia EUCOILINAE

Dusmetiola nov. gen. 2

9 Corpus fere glabruni at fere sitte sculpturis. Antennae 15-ar-

ticulae, articulis omnibus fiagelli fusiformibus at similibus. In fatie
duo adsunt sulci convergentes, f\ imitantes. Mesonotum sulcis para-
psidalibus vix conspicuis

,
non percurrentibus, instruitur. In scutello

duae adsunt foveolae magnae; scutella omnino clausa, magna; reli-

qua superfícies scutelli foveolata; antice in lateribus deus prostat,
non quidem liber, quia ejus superfícies inferna scutello adhaeret.

Metanoti carinae soleam equinam imitantur. Unguiculi simplices.
Cellula radialis clausa saltem in parte basali marginis (fig. 1).
Corona pilorum circumdat partem anticam 2' somiti, quod per to-

tum fere abdómen extenditur. Spinula ventralis brevíssima.

Hoc genus ab omnibus generibus subfamiliae Bucoilinarum,
ad quam trahendum est, magno antennarum 5 numero bene se-

cernitur, in nulla enim foemina cognita hujus tribus antennae plus-
quam 13 articulis gaudent. <5 non cognoscitur. Typus est Dusme-
tiola hispanica n. sp., cujus unicum specimen cl. Dr. J. M.a Dus-

met y Alonso, mihi donavit. Huic viro, praeclaro scientiarum

cultori, hoc genus, honoris
ergo, libens dicavi.

Ousmetiola hispanica n. sp (Bucoilinae)

Longitudo corporis s>: 2 mm.

Color in sicco niger, praeter pedes(. Coxae omnes nigrae; tro-

chantera at femora perbrunea (praeter partem distalem luteo bru-

neam); tibiae, tarsi (praeter ultimum bruneum), at articulationes
fere omnes luteo brunea. Mandibulae subluteo bruneae. Palpi lutei.

Corpus totum valde nitens, laeve, perpaucis pilis instructum.

Caput. Laeve, valde nitens at fere glabrum. Fácies in utroque
latere duplici sulco longitudinali instruitur, convergente in formam



A, cujus vertex juxta insertionem antennae desinit; pari latior A
os attingit. Antennae 3 mm., longae, ideoque corpore longiores,
15-articulatae; artiçuli in flagello subfusiformes, oranes similes.

Articulus l us 11/2 longior quam crassior; 2 US fere aeque longior atque
crassior (fig. 3); 3 US

, aliquanto brevior 4.
0

, duplo longior quam

crassior; 4 US 2 */
4 longior quam crassior; 5-9 longitudine aequant

4u,n ; sequentes vix longiores, ultimus longitudine parum superat

praecedentes vel 4um (fig. 2). Articulus 3 UB 188 u, 4US vero 201 p

aequat; ultimus autem, 250 p. Pars distalis antennae satis gracilior
est quam primi artiçuli flagelli. Palpi valde breves; eos examinare

non potui, ne unicum specimen quod
mihi missum est frangerem.

Thorax. Nitens, laevis, praeter
scutellum at metaphragma seu meta-

notum. Pronotum aliquibus pilis fla-

vis insignitum. Mesonotum, glabrum
at laeve ac sulco a scutello divisum,
nihil peculiare sistit; sulci parapsi-
dales adsunt, a pàrte postiça ad mé-

dium usque mesonotum, sed ita pa-

rum conspicui, ut eos videre nequeas,

nisi in luce speciali obliqua. Est gla-
brum at laeve. In scutello aliqua no-

tatu digna invenies. Foveolae bene

conspicuae, magnae, subovatae, trans-

versae, apice scutellae disjunctae,
laeves, nitentes. Earum margo pos-

tiça interrumpitur basi antica scutel-

Dusmetiola hispanica nov. sp.

FIG. 1- Cellula radialis. X 41.

FIG. 2- Ultimi tres artiçuli an-

tennarum. X 41.

FIG. 3-Quatuor primi anten-

narum artiçuli. X41.
FIG. 4 —Carinae metanoti, so-

leam equinam imitantes.X4l.

lae. Haec assurgit, pone foveolas, quasi incus subcylindrica eique

superne imponitur Scutella (lusitanice escudete, germanice Napf ’,

gallice cupulè) clausa, aliquantum côncava, paucis pilis decorata, in

medietate postiça cavitate fere rotunda instructa ; margo clausa scu-

tellae estluteo brunea. Columna scutellae punctis impressis ornatur.

Caetera, quae jacent juxta basim columnae, lateraliter at postice, in

scutello, carinis anastomosatis, quasi minimos lacus efficientes, de-

corantur. Antice, in lateribus scutelli, prostat dens triangularis, lon-
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gus
228 (x, superne longitudinaliter carinatus, inferne intota longitu-

dine concrescens cum scutello. Scutella est 304 fx longa, 188 fx

lata. Foveolae sunt 177 a longae, 104 p. iatae. Carinae metanoti

non rectae, soleam equinam exprimunt (fig. 4); spatium clausum

quod complectuntur est nitidum at glabrum. Metapleurae spisse

pilosae. Alae hyalinae, ciliatae, postice semicirculares; venae lu-

teae; cellula radialis aperta in duobus tertiis partibus marginis in

altera ala unici speciminis quod studio subjeci (fig. I); in altera

vero ala clausa videtur übique; hoc saltem affirmari potest cellu-

lam in margine claudi, saltem partialiter: longitudo cellulae dupli-

cem latitudinem non aequat. Areola non adest. Tarsorum unguiculi

simplices; metatarsus valde longus; si ejus longitudinem in pe-

dibus anticis numero 14 exprimas, longitudo omnium tarsorum erit

22, id est circiter 2:3.

Abdómen.—Nitens, laeve, fere glabrum, si excipias 2um somi-

tum, übi antice coronam pilorum flavorum conspicies ; haud valde

compressum, longum. 2ura somitum ita magnum est, ut superne

extremitatem abdominis attingat; inferne autem parvam partem
tertii somiti non cooperit. Spinula ventralis brevíssima; longitudo
enim partis liberae crassitudinem non aequat. In ea aliquot pilos

conspicies patentes.

Haec species, cujus unum tantum specimen noscitur, capta est

apud Torrejón (Madrid) in Hispania, a cl. Dr. J. y

Alonso. Ejus mores non patent, sed procul dubio parasita ado-

let, sicut ejus congeneres seu contribules in subfamilia Eticoilina-

runty übi locanda est. Eam, mihi primum studii causa missam, pos-

tea dono accepi ab eodem Dr. Dusmet, praeclaro scientiarum cul-

tore, ac studio Hymenopterorum Hispaniae benemerito; in colie-

ctione mea illam conspicere fas est.

VI. Subfamilia - ASPICERINAE

Callaspidia Dusmeti n. sp. ?

Afflnis Callaspidiae Pufonri Gir.

Longitudo corporis 9: 4 mm.
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Color in sicco rubro igneo obscurus. Hic color est obscurior in

mesonoto. Excipe abdómen at maculam nigri coloris ante insertio-

nem antennarum. Pediculus abdominis superne coloris corporis.

Excipe quoque trochantera fere tota nigra at faseiam nigram lon-

gitudinalem femorum in pedibus anticis. Faseia, quae foveolas cir-

cumcingit, at ipsae foveoiae in luteum vergunt.

Caput. To-

tum lucidum, albo

pilosum. Palpos
non perspexi; pro-

cul dubio, ut in

aliis speciebus hu-

jus generis, sunt

5-articulati (ma-

xillares) at triar-

culati (labiales).
Antennae in spe-

ciem 13-articula-

tae, reapse autem

14-articulatae,
nam ultimus arti-

culus e duobus

conflatur. Articu-

lus lus I l/ 3
lon-

gior quam cras-

sior ; 2US

aeque

longior atque cras-

sior (fig. 8); 3U »

3 Yj longior quam

crassior; 4 as

, SUS>5 US
>

FIG. 5—Ultimi tres articuli antennarum Phanacis

ceniaureae (Kalt.). X41.

FIG. 6-Quatuor primi articuli antennarum ejus-

dem speciei. X 41.
FIG. 7-Parva pars alae, cum cellula radiali ( c. r.)

Callaspidiae Dusmeti n. sp. X 41.

FIG. 8-Quatuor primi antennarum articuli ejusdem

speciei. X41.
FIG. 9-Ultimi tres antennarum articuli ejusdem spe-

ciei.X 41.

FIG. 10-Carinae metanoti Andrici curvatoris Hart.

gen. sexualis. X 41.

6US circiter aequales inter se, 2
l
/s longiores quam crassiores;

sequentes, aliquanto breviores, inter se aequales, ferme duplo lon-

giores quam crassiores; ultimus, e duobus compositus, quater lon-

gior quam crassior, longitudinem duorum praecedentium simul

aequans (fig. 9). Frons at post-frons rete e carinulis anastomosatis

decorantur; inter antennarum insertionem assurgit carina, quae ad
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ocellum médium excurrit; in occipite, carinae non sunt anastomo-

satae, sed arcuatae, longissimae, fere parallelae at spatio nitente at

laevi separatae.

Thorax. Pronotum haud angustum, coriaceum. Mesonotum,

lucidum, pilis albis, haud spissis, totum conspersum rugis trans-

versis. Hae autem rugae, ob incidentem lucem, quandoque carinas

simulant Adsunt percurrentes sulci parapsidales, sulcus medius

at sulci accessorii (hi sunt visu difficiles). Sulci vero parapsidales
in extremitatibus sunt latiores; in parte autem postiça carinis

transversis instruuntur. Omnes sulcos carina longitudinalis in

FIG. 11-Abdómen Callaspidiae Dusmtti n. sp. X41

utroque latere comitatur; si curam at lucem bonam non adhibeas,
carinas, non sulcos, videbis. Sulci laterales non adsunt; eorum instar,
carinam longitudinalem a parte postiça ad médium usque mesono-

tum conspicies. Ad sulcum médium quod attinet, haec habe. In

parte postiça est valde latus at profundus ; inde angustatur in for-

mam A seu trianguli; profunditas minuitur etiam usque ad verti-

cem anguli, übi interrumpitur sulcus circiter in tertia parte longi-
tudinali mesonoti; sed, post interruptionem, denuo excavatur at

extenditur usque ad partem anticam mesonoti. Triàngulus est tri-

plo (eoque amplius) longior quam latior, at carinulis transversis or-

natur. E trianguli vertice, ex utraque parte, carina (una, duae vel

tres), aliquantum arcuata, ad sulcum parapsidalem excurrit.
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Scutellum multo longius est quam crassius at nullis spinis in

extremitate postiça truncata instruitur. Duae adsunt foveolae per-

magnae, laeves, nitentes, profundae. E foveola sulcus latus, ad mo-

dum tegulae, transverse carinatus, ad extremitatem usque scutelli

porrigitur. Carinae metanoti antice in angulum confluunt; lateraliter

rectae at fere parallelae extenduntur; postice ita denuo confluunt,

ut spatium fere rectangulare complectantur pilosum at carinulis

transversis, parum conspicuis, ornatum. Pleurae fere glabrae at lae-

ves, si partem infernam excipias laeviter rugosae. Metapleurae

spisse albo pilosae.
Alae hyalinae at breviter ciliatae; venae luteae; cellula radialis

aperta in tota basi (fig. 7, c. r., p. 21), in margine at etiam ali-

quantum in apice. Areolae instar venam parvam, in quadrum po-

sitam, videbis (fig. 7 a).
Pedes fere toti spinulis übique armati, praesertim in articula-

tione tibiae cum metatarso. Tarsorum unguiculi simplices. Meta-

tarsus longitudine fere quatuor tarsos aequat. In parte externa ti-

biae posticae tres carinas longitudinale' conspicies.

Abdómen. Pediculus longior quam crassior at superne longi-
tudinaliter carinatus. Somitum secundum glabrum, magnum, fere

in duobus tertiis partibus posticis punctis delicatissimis ornatum.

Haec vero puncta etiam in sequentibus somitis videbis per totam

superficiem sparsa (fig. 11, p. 22). Totum abdómen nitens, gla-

brum, si latera pediculi at extremitatem infernam ultimi at penul-
timi sterniti excipias, quae sunt pilis obsita.

$ incognitus.

Dr. J. M.a Dusmet y Alonso, qui eam mihi, studii causa,

misit, hanc specimen honoris causa dicavi. Capta est in Hispania

juxta Pozuelo de Calatrava (Ciudad Real) (La 1-uentel), juxta Mira-

cle (P. Navásl), San Hilário (Gerona) (P. Navásl).

Annot. Haec species a C.allaspidia Dufouti Gir., cui affinis

est, colore, longitudine majore trianguli mesonoti, quod lucidum

est; sculptura frontis at longitudine minore ultimi articuli antenna-
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rum, inter alia, differt. Duo specimina in mea collectione prostant,
alia duo Matriti in collectione cl. Dr. J. M.a Dusmet.

Callaspidia mediterrânea D. T. u. Kieff.

1910, C. tneiUerranea Dalla Torre und Kieffer, in Das Tierreich, 24.

Lief., p. 64-65

Hujus speciei $ mihi est, a cl. Dr. J. M. a Dusmet in Hispania
captum. Id describere supersedeo, nan major antennarum pars at

alae ei desunt. Indubium tamen est, meum specimen ad Callaspi-
diam medi terraneam trahendum esse. Néscio in qua Ilispaniae re-

gione lectum sit, quia nomen papyro inscriptum casu amissum esti

sed probabiliter e Montarco oriundum est.

X. Subfamilia CYNIPINAE

Phanacis centaureae (Kalt.)

1859, Cynips centaureae (Fõrster in ms.) Kaltenbach in Verh. Ver.

Rheinlande, v. 16, p. 253 (tantum cecidium); 1860, Phanacis centaureae
l*õrst. ibid. v. 17, p. 145, 146; 1869, P/i. c. Forst. in Vcrh. Ges. Wien, v. 19,

P' 337 1 ■9io, Ph. c. von Dalla Torre u. Kiefifer, in Das Tierreich, 24. Lief.,
p. 695.

Longitudo corporis 5: 2 mm.

Color in .sicco niger; antennae in medietate basali luteae, in
medietate autem distali nigrae vel perbruneae. Coxae at femora
luteo subbrunea; tibiae at tarsi luteo subrubri; ultimus tarsus
bruneus.

Corpus fere glabrum at lucidum.

Caput. Dedicate coriaceum. Antennae 13-articulatae ; medie-
tas distalis satis crassior articulo tertio (fig. 5,6, p. 21). Articulus l us

plusquam duplo longior quam crassior; 2 UB longus, I */
3 longior

quam crassior; 3"* longior 4
0

,
fere triplo longior quam crassior;

4“' eodem modo fere triplo longior quam crassior, sed clare bre-
vior 3 1 S u“ at 6“* fere aequales 4

0

; caeteri paulo breviores; II MS
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1
2/3 longior quam crassior ; I2 ~s sesquilongior quam crassior ; I 3 U*,

omnium longissimus, triplo longior quam crassior (fig. 5, p. 21).

Thorax.—Totus coriaceus (haud delicate) at lucidus; in me-

sonoto sulci parapsidales vix conspicui in medietate postiça, in

medietate vero antica evanescunt; foveolae fere contiguae, ellipti-
cae, haud magnae; pleurae coriaceae; carinae metanoti, vix con-

spicuae, videntur rectae at parallelae. Minimus pediculus metanoti

superne carinatus. Alae hyalinae; venae luteo subbruneae; cellula

radialis, de more in hoc genere, übique clausa, duplo longior quam
latior.

Abdómen. Nitens, laeve; 2 um somitum, vix longius 3 0, ter-

tiam abdominis partem obtegit; spinula ventralis longa quidem,
sed ita contígua corpori, ut vix metiri possit; procul dubio saltem

triplo longior est quam crassior. Tantum in parte postiça abdomi-

nis aliquot paucos pilos breves conspexi; nullos alios in corpore
vidi. Abdómen haud compressum.

Haec species est rara at tantum e Germania at ex Gallia co-

gnoscebatur. Nunc primum ex llispania citatur. Unam tantum 9
prae oculis habui in descriptione. Capta est a cl. La Fuente apud
Pozuelo de Calatrava (Ciudad Real), mihique a cl. Dr. Dusmet ad

determinationem missa est. Alitur in cecidiis virgarum Centaiireae

quae externe vix conspicies.
Unica est species europaea.

Unicum specimen, quod vidi, a praeclaro Dr. Dusmet dono

accepi, at in collectione mea prostat.

Callirhytis glandium (Gir.)

1859, Andricus glandium (Giraud), in Verh. Ges. Wien, v. 9; 1882, Aa-

dricus (Callirhytis) glandium Mayr, in Eur. Arten gallenbew. Cynip p. 13;

1893, A. gl., Monogr. Brit. phytoph. Hvm., v. 4, p. 70 ; 1899, (A. Callirhytis)
gl. Kieffer, in André Spec. Hym. Eur., v. 7, p. 384 ; 1910, A. {Callirhytis) gl.
Dalla Torre u. Kiefter, in Das Tierreich, 24. Lief., p. 562.

9 (generatio agamica). Longitudo corporis 9: 2,5 mm.

Color niger, praeter palpos subbruneo luteos vel bruneo luteos;
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ac praeter antennas coloris mellis, seu luteo rubras, medietate api-
cali vel tantum articulo ultimo plus minusve bruneo vel subbruneo.

Circa os circulum bruneo rubrum saepe videbis; circa oculos etiam

saepe spatium subrubro bruneum invenies. Articulationes femorum

sunt rubro bruneae; tibia in pedibus anticis at mediis est luteo sub-

brunea vel brunea, in pedibus vero posticis est nigra vel brunea,
articulationibus rubro-bruneis; tarsi omnes sunt luteo subrubri.

Abdómen nigrum, sed inferne saepe (praesertim juxta spinulam)
colorem rubro bruneum conspicies. Spinula lutea vel luteo brunea.

Caput. Fácies, fere ut in Synergiis, carinata; postfrons at

vertex haud punctati. transverse obliqúe carinati, carinulis parum

prominulis, híc illic interruptis.
Palpi maxillares quinque articulati, longi, tenues, articulo tertio

2',/j longiore quam crassiore, 4
0 1 ®/s longiore quam crassiore, 5°

plusquam duplo longiore quam crassiore. Palpi labiales 3-articula-
ti, tertio articulo 1

l/a longiore quam crassiore.
Antennae 14-articulatae, in medietate distali multo crassiores

quam in medietate proximali. Articulus primus sesquilongior quam
crassior; 2 U< [

l /3 longior quam crassior; 3-6 subconici, caeteri cy-

lindrici, praeter ultimum in conum desinentem. Articulus 3" s 2 1/i
longior quam crassior; 4 ,1 s duplo; 5*9 fere sesquilongiores quam
crassiores; 10-12 terme l L/s

vel lV4 longiores quam crassiores;
I 3 US vix longior quam crassior; 14US

,
omnium longissimus, 2 l/ e

longior quam crassior.

Thorax. Pronotum antice valde angustum. Mesonotum niti-

dttm, transverse carinatum ; sulci parapsidales, bene impressi, an-

tice evanescunt. Sulcus medius at sulci accessorii desiderantur. In

locum sulcorum lateraliuin, carinae iongitudinales, obliquae, parum

prominentes, dimidium longitudinis mesonoti attingentes, sufficiun-

tur. Carinae transversae mesonoti, ad modum scalarum gradus po-

sitae, spatio nitente at haud laevi inter se disjunguntur. Foveolae

magnae, nitidae, haud laeves, carina disjunctae. Scutellum carinu-

lis anastomosatis, in modum retis, ornatum. Carinae metanoti le-

viter arcuatae. Spatium, quod circumscribunt, non laeve, glabrum.
Pleurae longitudinaliter carinatae. Alarum venae bruneae; cellula
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radialis, triplo longior quam latior, aperta in margine at etiam ali-

quantum in basi at in apice. Tarsorum unguieuli simplices.

Abdómen. Secundum abdominis somitum magnum, fere di-

midium longitudinis ejusdem abdominis tegens. Spinula ventralis,
perpaucis pilis patentibus ornata, circiter duplo longior quam cras-

sior. Terebra ex uno latere in apice quater dentata. Abdómen

paulo longius quam crassius.

Corpus totum nitidum, fere glabrum, nam pilos tantum in pe-
dibus, aliquot circa oculos at in extremitate abdominis videbis.

Cecidia. Este insecto cria-se nas glandes do Sobreiro eda

Azinheira na Península Ibérica; não foi aqui encontrado até agora
noutras espécies de carvalhos. Eis como descrevi esta cecidia na

minha «Synopse das Zoocecidias Portuguezas» (Broteria, v. 4,

*905) p- 59E «Engrossamento, de forma irregular e tamanho va-

riável, da membrana fina e delgada que envolve a amêndoa da

glande. A cecidia é extraordinariamente dura, contem varias cavi-

dades larvaes e ás vezes toma bom espaço do que devia tomar a

amêndoa (Est. vi, fig. 11). Esta pode quasi desapparecer, quando
ha varias cecidias na mesma glande. App. na primavera do 2.° ou

3- a. No sobreiro as glandes, que teem cecidias, de ordinário são

um tanto arqueadas e até fendidas.»
Na Península Ibérica os insectos até agora saíram da cecidia

na primavera do 2° e do 3-° anno. Das cecidias gallegas obtive os

Cynípides em março do 3.“ anno; em S. Fiel appareceram uns na

primavera do 2.°, outros na primavera do 3.» anno.

Commensal : Obtive no mês de abril do 2.° anno (1921) 3 99
do Synergus vulgaris Hart., criadas nas cecidias da Quercus Suber
L. Tamuje (Galliza).

Distrib. geogrdpkica : Portugal, Espanha, PYança, Sicília, Áus-

tria, Hungria e Inglaterra (introduzido no Jardim Botânico de

Kew Garden).
Distrib. chorográphica:
Portugal: Na Quercus Suber L. S. Fiel (B. Baixa). Na Quer-

cus ilex L.— Sobral do Campo e Lousa (B. Baixa).
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Espanha :na Qucrciis Suber L. Nas
margens da Ribeira do

Tamuje (Rosal, Pontevedra). Na Quercus llex L. Arredores de

Barcelona (P. Pantel 1).

Andricus curvator Hartig, gen. sex.

1840, Andricus curvator Hartig, in Z. Ent. Germar, v. 2, p 191 ; 1863,
A. c. Schenck, in lahrb. Ver. Nassau, v. 17-18, p. 196, 198, 231; 1870-71 , A. c.

Mayr, Mittelcur. Eichengallen, p. 6 ; 1876, A. c. Prillieux, in Ann. Sei. Nat.,
Bot. Ser. 6, v. 3 , p. 243; 1881, A. c. Adler, in Z. Wiss. Zool., v. 35, p. 178;
1882, A. c. Mayr, Eur. Arten Gallenbew. Cynip., p. 20, 27; 1899, <9OO, A. c.

Kieflfcr, in André Spec. Hym. Eur., v. 7, p. 447; 1910, Dalla Torre u. Kief-

fer, Cynipidae, in Das Tierrheich, 24. Lief., p. 483-486.

Longitudo corporis: $ 1,5-2,2 mm.; 9 1,5-2,5. mm.

Color niger, praeter antennas, palpos, pedes at spinulam ven-

tralem. Antennae in Península Ibérica sunt bruneae in medietate

apicali, luteae in medietate basali, vel totae bruneae vel totae sub-

bruneae, vel saepe articulis 2-4, vel 2-3, vel 1-4 subbruneo luteis
vel subbruneo rubris, vel luteis ; aliis autem bruneis vel subbruneis.
Medietas autem apicalis antennae semper coloris est saturioris

quam medietas basalis. Pedes sunt lutei vel luteo rubri; coxae

omnes, saltem in parte basali, nigrae; medietas basalis vel etiam
duae tertiae partes basales femorum sunt bruneae vel subnigrae.
Ultimus tarsorum articulus partim bruneus vel subniger. Spinula
ventralis brunea vel lutea.

Corpus totum lucidum, immo at nitens, nullibi obscurum est.

Caput. Palpi maxillares 4-articulati, satis longi. Articulorum
longitudo comparata a primo ad ultimum est ut tiumeri 7,4, 4,9;
articuli 2-3 duplo longiores quam crassiores ; art. 4

US 2 l/t longior
quam crassior. Ad palpos labiales quod attinet auctor oculatissimus,
cl. Kiefter, affirmat eos 3*ar ticulatos esse; ast ego omnia speci-
mina lusitanica at hispanica, quae inspexi (at multa quidem inspexi),
inveni palpis labialibus 2-articulatis instructa. Duo articuli fere sunt

longitudine aequales.
Antennae ç 14-articulatae, quandoque 13-articulatae. Cum au-

tem 13 tantum adsunt articuli, ultimus vel est multo longior pe-
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nultimo, vel longitudinem normalem non excedit, ita ut nullo

modo e duobus conflatus videatur. y\rticulus i us 1 */5 longior quam

crassior; 2 US distincte aliquanto longior quam crassior; 3 US , omnium

longissimus, 2
s/ 4 longior quam crassior, ISS u longus; 4

US 146 u.

longus, fere duplo longior quam crassior; sequentes gradatim parum

decrescentes; articuli 10-13 fere inter se aequales, sesquilongiores
quam crassiores; ullimus plerunque paulo longior praecedenlibus,
circiter I 'J/ 3 longior quam crassior. Antennae 9in medietate di-

stali distincte crassiores quam in articulis 3-4. Articuli tum in $ tum

in 9 lineolis albidis, in ordines non positis, distincti. Ut has lineo-

las conspicere possis, cynipem in aqua sub microscopio ponas.

Antennae S 15-articulatae, aeque crassae in tota longitudine.
Articuli 1-2 ut in 9; 3 ua aliquantum in uno latere sinuatus, sed

superne non incrassatus, sicut evenit in Synergus, triplo longior
quam crassior, 208 u longus; 4 US 188 y. longus, circiter 2*/, lon-

gior quam crassior; 5-6 vix breviores quarto ; 7-12 circiter aequa-

les inter se, paulo breviores sexto; I3 US l/
3

brevior praecedente;
I4 US duplo longior quam crassior, paulo brevior 13°; ultimus non

longior praecedente, duplo longior quam crassior.

Postfrons at vertex delicate coriacei.

Thorax. Mesonotum valde nitens, magna ex parte laeve at

glabrum ; sed antice lateraliter at juxta sulcos parapsidales aliquot

pilos albos videbis; in medio lateraliter indicia sculpturae conspi-
cies. Sulci parapsidales bene imprimuntur ad partem anticam us-

que; sulci accessorii adsunt; sulcus autem medius at sulci latera-

les desiderantur. Foveolae longe subovatae vel ellipticae, carina

disjunctae, nitentes, profunde impressae, haud magnae. Scutellum,

sicut totum corpus, nitens, reticulatum, pilis albis raris distinctum.

Pleurae valde nitentes, laeves at glabrae, vel fere glabrae. Carinae

metanoti leviter curvae (fig. 10, pag. 21), spatium circumscriben-

tes valde nitens at laeve.

Alarum venae bruneae; cellula radialis tantum in margine

aperta, fere 3
1/s longior quam latior.

Abdómen. Valde nitens, laeve, glabrum (aliquot tantum pi-

los antice superne conspicies). 2 um somitum magnum, dimidium
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longituHinis abdominis, eoque amplius, occupans. Spinula ventralis,
undique pilis raris at patentibus obsita, 3,5-4 longior quam cras-

sior. Pediculus abdominis $ gracilis at satis longus, aeque crassior

atque longus. Abdómen haud longum, saepe aeque crassum atque
longum, imo at crassius quam longius. Terebra dentibus juxta api-
cem ex uno latere instruitur, immo etiam longe ab extremitate in

uno latere dentes aliquot semel conspexi.

Annotatio prima. Si hanc meam descriptionem cum descriptione cl.
Da 11a Torre u. Kieffer, 1. c., p. 454 at 486 conferas aliqua discrimina
non spernenda invenies. Palpi enim labiales duobus, non tribus instruuntur

articulis; corpustotum est lucidum, immo at nitens, nullibi (neque in scu-

tello) obscurum. Spinula ventralis saltem triplo cum dimidio longior est

quam crassior. In colore autem diflerentia non videbur adesse, nisi forte
minimi momenti. Color in antennis at pedibus satis magna varietate distin*

guitur ac per omnes gradationes brunei, lutei at rubri incedit. E contra co-

lor capitis, thoracis at abdominis est stabiliter niger.
Praeclarus Kieffer in opere cui titulus : «Les Cynipides», in André

Spec. Hym. hur. v. 7, p. 434, varietatem hujus speciei constituit, cui no-

men Audi icus curvalor var. lusitanica affixit. Descriptio facta est coram

speciminibus lusitanicis (Soalheira) at hispanicis (Uclés). Haec varietas a

typ° colore antennarum obscuriore, antennis $ i3-articulatis, colore Ç di-

verso in propleuris, scutello at partim in mesonoto, scilicet bruneo rubro.

Jam vero antennarum color variat per omues gradationes, ut dixi, indeque
nihil extricari potest. Ad artículos antennarum 9 quod spectat, aliqua sunt

specimina quae 13 tantum articulis instruuntur, duplici modo, nam articu
lus ultiinus vix longior est praecedente vel e contra fere duplo longior est.
In varietate Kiefferiana ultimus articulus duplo longior est praecedente,
quod evidenter probat articulum e duobus conflári, qui non sunt divisi, at
ita antenna reapse 14 articulis componitur. Ad colorem specialem bruneo
rubrum quod attinet, mihi non sunt specimina uclesiana, sed habeo per-
multa ex Soalheira in Lusitania, in quibus talem colorem non invenio;
omnia enim thoracem nigrum prae se ferunt. Ut igitur paucis omnia com-

plectar, varietas Kiefteriana admittenda non videtur nisi novae appareant
notae quae varietatem a typo bene secernant. Alia vero varietas seu me-

lius subspecies Andricus curvator axillaris (Hartig) nondum in Penín-
sula Ibérica visa fuit.

Annotatio socunda. Andricus curvator duplicem generationem com-

plectitur, sexualem nempe at agamicam. Sexualem modo descripsi; agami-
cam vero. antea Andricus collaris (Hartig) dictam, describere nequeo, quia
imago mihi non est. Saepe cecidium ejus, tum in Lusitania, tum etiam in
Gallaecia inveni, sed nunquam imaginem seu insectum alatum mihi prodiit.
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Cecídia. Cria-se ahundantemente no limbo das folhas dos

carvalhos de" fôlha caduca, salvo talvez na Quercus humilis Lam.

em que nunca a encontrei; raro no pecíolo. No limbo apparece as

mais das vezes na nervura média ; às vezes três e mais estão sol-

dadas num só grupo, saindo os insectos por orifícios distinctos, já

que as cavidades de cada cecídia são também distinctas.

Em Pontevedra, vi-a nos amentilhos e nos pedúnculos dos fru-

tos muito novos. A forma cortícola não é rara nos raminhos no-

vos, onde se cria lateralmente, na casca, fazendo muita vez curvar

o mesmo raminho. Cria-se com grande rapidez, apparecendo no

limbo quando êste ainda não está em meio crescimento. Quando
são muitas, o limbo fica atrophiado e até deformado, o que não

admira, em vista da muita seiva que absorvem as cecídias, não se

distribuindo ao limbo o alimento necessário à sua completa evo-

lução. A cecídia foi já antigamente descripta por Malpighi e

Réaumur. Eis a descripção que dei na minha «Synopse das Zoo-

cecidias Portuguezas», Brotéria, v iv, 1905, p- 74: «Cecídias

egualmente avultadas em ambas as faces do limbo (Est. ix, fig. 23),

globosas (diâmetro até 7 mm.), de paredes carnudas, de ordinário

peludas, com uma cavidade larval grande, na qual está uma cecí-

dia interna, muito pequena, brúnea e totalmente livre, onde se

cria o cecidozoide. O limbo ás vezes curva-se ou fica atrophiado
(Est. v, fig. 5)- Criam-se também frequentemente nos raminhos,
muito raramente no peciolo.»

O insecto alado sai da cecídia durante a primavera do l.° an-

no (na Galliza, de 15 de abril a 15 de maio); as fêmea* vão de-

positar os ovos nos gomos dos mesmos carvalhos Qnde se criaram,
dando origem a cecídias completamente differentes, em que se

forma a geração agàmica (Andricus collaris Hartig), constituída só

por fêmeas parthenogenéticas.

Commensais: Synergus albipes Hart. Portugal, junho do i.°anno.

Espanha: Uclés (P. Pantel).
Synergus pallicornis Hart. Portugal: S. Miguel

d’Acha (B. Baixa), primavera do l.° anno.

Synergus thaumacerus (Dalm.). Portugal, primavera
do l.° anno.
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Distrib. geográpliica. Existe esta espécie em quási tôda a

Europa desde Portugal até à Hungria, na Inglaterra, Suécia e

Alemanha ; e bem assim na Asia Menor.

Distrib. ckorogrdphica. Cria-se, pode dizer-se, em todos os

carvalhos de folha caduca, excepto talvez na Quercus humilis Lam.

onde nunca a vi. E uma das cecidias mais communs e encontra-se

em tôda a parte, em Portugal desde o Algarve a Trás-os-Montes e

Alto Minho; na Espanha desde a Galliza, onde é abundantíssima,
até aos Pyrinnéus, e dalli até Andaluzia.

Saphonecrus lusitanicus (Tav.)

Tavares in Brotéria, Ser. Zoo!., v. xx, 1923, p. 121

I'oeminam typicam hujus speciei inspexi, rete a cl. La fu ente

apud Pozuelo de Calatrava captam, at a praeclaro Dr. Dusmet

studii causa mihi missam, quae colore multo clariore quam 9 ty-
pica lusitanica gaudet. Interest igitur hujus 9 colorem híc notare.

fere totum corpus luteo-subrubrum, praeter maculam nigram
in medio pronoti, maculam perbruneam supernam in ultimis. ter-

gitis abdominis, pediculum nigrum at suturas omnes thoracis co-

loris nigri. Pedes toti lutei; antennae luteo subbruneae.

Longitudo corporis 9 1,8 mm.

Aliam 9 vidi apud Ambel a cl. Dr. Dusmet captam, quae

a praecedente differt scutello, metanoto at parte superna pleurarum
coloris nigri. Ilaec at alia prae oculis habeas, ut magnam varieta-

tem coloris animadvertas speciei typicae Saphonecrus lusitanicus

(Tav.) —et subspeciei: Saphonecrus lusitanicus ater Tav.

Saphonecrus lusitanicus ater Tav.

Tavares in Brotéria, Ser. Zool., v. xx, 1922, p. 122

A descripçâo publicada em 1922 (fase. 3.
0) há de juntar-se o

seguinte:
8 differt a typo, vertice fere toto nigro; antennae totae luteo

rubrae, mandibulae nigrae; cetera in capite lutea. Thorax niger
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totus, si excipias magnam partem pleurarum luteo subbruneam at
maculam parum distinctam subnigro subluteam lateraliter in pro-
noto positam. Pedes ut in typo lutei, si demas ultimum tarsum
omnium pedum subnigrum, coxas postiças in medietate basali ni-

gras vel subnigras, at tibias at tarsos médios at postiços luteo sub-
bruneos. Abdómen nigrum ; 2 ura tamen tergitum castaneum. Etiam
circum genitalia videbis spatium subluteo bruneum.

App. (como o typo) no mês de março (1923), quiçá por a

temperatura se ter suavizado.
A descripção da 5 há de juntar-se que a spínula é às vezes

nigra vel subnigra.

3
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II-CECIDOMYIDAE

Schizomyia phillyreae Tav.

Tavares in Bulletin de la Société portugaise des Sciences Naturelles,
vol. 1, 1907, p. 52

Longitudo corporis: 5 2-2,5 mm; $> 2,5-3 mm.

<j> 8 Color in vivo, primo, cum cecidomyia e cecidio egreditur,
plus minusve sulphureus, sed hic color cito in rubrum, in subrubro

subbruneum vel etiam in castaneum mutatur. Mesonotum, sterno-

pleurae at occiput brunei vel etiam subnigri coloris. Antennae sub-

rubro bruneae. In sternitis at tergitis abdominis vitta valde lata

transversa, nigra vel subnigra, prostat.
Palpi longi, 4-articulati, praeter valde longum palpigerum, qui

proboscidi in tota longitudine adhaeret, at ad ejus imam partem
descendit, übi cum palpigero alterius palpi connectitur. Articulus

primus magna ex parte haeret curvus proboscidi; 2 US
,

omnium

crassissimus, 64 p longus; 3 ,,s 83 p; 4US 88 p longus.
Antennae, de more in hoc genere at in aliis multis, 2 + 12-

articulatae. In 9, articulus 2 US transversus. Articuli flagelli subcy-
lindrici, praeter ultimum fere hemisphaericum, at penultimum
subglõbosum. Verticilli setosi sunt plures, sed fere tantum primus
proximalis est regularis; caeteri, saepe e setis arcuatis (convexitas
basim articuli respicit), non ita regulariter dispositi, saltem prima
fronte. Monile supernum est completum, infernum vero seu pro-
ximale tantum in uno latere prostat. Duo monilia ex utroque la-

tere filo parum serpente connectuntur. Juxta monile distale, in

uno latere, maculam (lusitanice malhei) reticulationis in omnibus

articulis conspexi. I ertius articulus 6 1/2 longior quam crassior;
caeteri decrescentes usque ad I0um 4'/a longiorem quam eras-

siorem, li u * 2 l/4 longior quam crassior; I2U! I
s/ 3 longior quam

crassior, aliquanto crassior quam longior; I4US plusquam sesqui-
crassior quam longior. Collum, übique transversum ac valde breve,
in art. 12° at 13

o desideratur.
In articulis flagelli 8 verticilli setosi iidem sunt atque in j; ver-

ticilli autem arcuati in hoc difierunt quod duo monilia, proximale
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et distale, completa sunt vel fere completa, at ex utroque latere

filo, quod late at irregulariter serpit, junguntur. Collum, quamvis
aliquanto longius quam in ç, semper transversum est. Articuli fia-

gelli omnes cylindrici, parum diíferentes longitudine (etiam uitimi),
ut mos est in & $ Asphondyliarum. Art. 3 US 205 u longus, 54 p.
crassus; 2 US 18Õ u longus, 54 u crassus; I3US

149 u longus, 39 u

crassus.

Alae subhyalinae (cellula radialis est subfusca) ac dense cilia-

tae. Cubitus rectus, solummodo in parte distali leviter arcuatus ;

in extrema ala vel post extremam alam desinit. Ramus anticus

furcae fere rectus, parum distinctus, angulum obtusum cum vena

posticali efficiens; ramus autem posticus evanescit.

Pedes longi, squamis operti. Unguiculi tarsorum simplices, ni-

gri, falciformes, validi, clare exlremitatem empodii non attingen-
tes. Pulvilli adsunt. Cum ut unitatem metatarsum sumes, haec tibi

erit formula pedum :

p , .. . \S
redes antici {_ ,

(9

p,
U

redes medii { n o .1I? (l)

jí 8 : 9,1 :1 : 6,7 : 3,8 : 2,7 : 1,6
Pedes postic, | ? _ 7>S : 6,8 :,: 4 = 2,2 :J.6 =~I
Fac animadvertas, pedes anticos in 5 $, contra atque fieri solet,

aequare vel etiam leviter superare longitudinem pedum postico-
rum. Pedes medii de more omnium sunt brevissimi. Animadverte

etiam pedes <j> circiter longitudinem pedum $ aequare, licet ex for-

mula breviores videantur: id enimexeo venit, quod metatarsus, seu

unitas <j>, in pedibus anticis at posticis satis longior sit metatarso $.

Ovipositor acicularis, valde protractilis at similis ovipositori

(!) Metatarsus in pedibus anticis at posticis satis longus est; in pedi-
bus vero mediis est brevior in hac specie; ast ego, ut longitudo compa-

rari posset in omnibus pedibus, eadem unitate iisus sum, hoc est longitu-
dine metatarsi pedum anticorum.
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Asphondyliarum. Articulus basalis forcipis de more in hoc genere

lamellam lateralem longam at dense setosam sistit; articulus vero

distalis brevis, strbglobosus, in medio partis anticae unguem sim-

plicem at subcylindricam babet. Lamellula superna obliqúe at non

profunde secta est in duos lobulos subacutos ; lamellula inferna,
multo longior quam superna, .in duos lobulos subobtusos obliqúe
at profunde finditur.

Metamorphosis in cecidio fructuum Phillyreae angustifoliae L.

Cecidomyia mensibus februario at martio, anno 2.°, evolat.

Pupa. Exuviae 3 mm. longae, at hyalinae, si parvum spatium
juxta aculeos cervicales excipias, quod est rubro luteum, at si ipsos
aculeos etiam bruneos excipias. Stigma thoracale 312 p longum.
Stigmata abdominalia in segmentis 2-5 assurgunt at 42-104 p ae-

quant; alia vero stigmata abdominalia non eminent. Setae cervi-

cales breves, breviores aculeis cervicalibus, 64 p longae. Setae !a-

----terales at dorsales desiderari videntur. Spinulae dorsales luteae,
mediae longitudinis at in aliquot ordines in tergitis 2-8 positae.
Aculei cervicales simplices, longe conici, mediae longitudinis.

Larva. Sulphurea (initio, albo lutea), solitaria, 3 mm. longa,
tota verrucis cingentibus tecta. Spatula magna —416 p longa
luteo rubra (lobuli sunt intense rubri), profunde in duos lobulos

acutos vel subacutos fissa. Lobuli non sunt aequales; qui est cras-

sior, in parte interna denticulum sistit vix conspicuum. Infra bifur-

cationem spatulae, denticulum ex utroque latere videbis (fig. 12).
Apex spatulae fere tangit caput larvae. Ad papillas quod attinet,
sternales, coram at satis longe ab apice lobulorum positae, sunt

inermes. Papillae pleurales internae sunt ternae, duae contiguae
seta minima instruuntur, tertia est inermis. Alias papillas pleurales
non conspexi. Papillae laterales at dorsales seta minima sunt prae-
ditae; ventrales autem videntur inermes at in pseudopodos non

sunt conversae. E papillis terminalibus unam tantum vidi; minima

seta instruebatur.

Cecidia. Frutos deformados do Lentisco ou Lentrisca (P/iil-
lyteci angustifolia L.). O truto normal desta planta é uma peque-
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nina drupa, curtamente fusiforme, lisa e verde, a qual no tempo
da maturação ennegrece, ficando às vezes com reflexos azulados.

Nos frutinhos parasitados, veem-se no princípio de agosto duas

câmaras larvais grandes, longitudinais, cada uma com sua larva

pequenina, branco amarellada ; numa das câmaras, apparece tam-

bém uma sementinha engelhada, a qual, privada de seiva, não

cresce mais. Raramente se desenvolvem as duas larvas ; morrendo

uma delias, a correspondente câmara larval

atrophia-se e reduz-se a uma pequenina fen-

da longitudinal ; a outra câmara desenvol-

ve-se com a larva; o frutinho curva-se ne-

cessariamente para o lado da câmara estéril.

Quando crescem normalmente as duas lar-

vas, as câmaras larvais augmentam igual-
mente em volume e os frutinhos não se

curvam ; as duas câmaras larvais ficam se-

paradas por um sulco longitudial de cada

lado. A cecídia, sempre verde e nunca lisa,
antes sulcada, quando chega à maturação

(durante todo o mês de novembro e dezem-

bro), cai por terra onde se conserva até à 2.
a

quinzena de fevereiro em que a cecidomyia

começa a sair, continua depois durante

todo o mês de março do 2.® anno, deixando

as exúvias no orifício que abre quási no

fundo da cecídia. A câmara larval não tem

parede própria.
Na Phillyrea angustifolia L. Cardigos,

FIG. 12-Spatula ster-

nalis Schizomyiae
phillyreae Tav.X158.

Vergão Fundeiro (Proença a Nova) e Parque de Vidago.
A planta floresce em abril, de modo que, ao sair, o insecto

encontra as flores onde deposita os ovos para o desenvolvimento

da nova geração. Nem faça dúvida o apparecerem os insectos em

março, quando as flores desabrocham em abril, primeiramente,

porque é provável que o ovo possa ser posto no ovário da flor

ainda fechada, por meio do longo oviducto que é acicular; depois,
porque ao ar livre as cecidomyias devem sair um pouco mais tarde

do que no meu quarto, em razão do maior frio que lhes há de re-
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tardar o apparecimento; e, finalmente, por quanto insectos robus-

tos como são estas Schizo»tyias hão de viver bastante tempo, e

não apenas poucos dias como as cecidomyias pequenas e delicadas.

Polystepha Titi-Livii n. sp.

Longitudo corporis: <í, 1,7 mm.; 9, 1,8 mm.

Color in vivo 9 albido subroseus in abdomine, tergitis at ster-

nitis vitta subnigra transversa lata notatis; tliorax albido luteolus,
mesonoto at sternopleuris subnigris; caput albido subroseum, ver-

tice subnigro, antennis (praeter primum articulum coloris capitis)
subbruneis; pedes subbrunei.

$ color albidus in subluteum vergens ; vittae transversae abdo-

tninis, mesonotum, mesopleurae, antennae at pedes ut in 9. Fórceps
analis subnigra. Etiam in basi scutelli at in fere toto mesophragmate
colorem subnigrum videbis. Vittae tergitorum abdominis Í 5 ir-

regulariter in utroque latere terminantur at puncto albido ut in

9 Contarinianim insigniuntur ; praeterea antice denticulis notantur.

Palpi longi, triarticulati, palpigero bene conspicuo impositi. Ar-

ticulus IU! 60 n ; 2 US 65 fx ; 3 U5 98 [x longus. Omnes articuli fere

aequales sunt crassitudine, primus tamen aliquanto crassior (20 u

crassus).
Antennae 24- 12 articulatae. In c? articulus l u “ scapi aliquanto

longior quam crassior; 2 US fere aeque longior atque crassior. Ar-

ticuli funiculi cylindrici, aequales longitudine
minimo instructi (in primo tamen articulo collum desideratur ac

duo articuli 3*4 concrescunt). In superficie articulorum monilia

transversa, serpentia, trequentia— 10-12 in unoquoque articulo —,

quandoque bifurca vel etiam anastomosata, rete valde laxum for-

mantia, videbis (fig. 14, p. 40). In articulis basalibus verticillum

setarum regularium in articuli basi conspicies; alii vero articuli liunc
verticillum regularem saepe non sistunt, sed setae omnes videntur

sine ordine in superficie articuli sparsae, ut in Asphondyliis
,

hoc

discrimine, quod in Polystepha setae longiores sint.

In 9 articuli luniculi cylindrici sunt, sed, ut in Asphondyliariis
fieri amat, non sunt longitudine aequales, praesertim in tertia

parte distali antennae. Articulus 3us
i omnium longissimus, longior

38 Í32ÓJBROTÉRIA : SÉRIE ZOOLÓGICA



quam crassior; 4-10 fere aequales, multo breviores quam in <J,

duplo longiores quam crassiores; [I-13 aliquanto breviores prae-

cedentibus; I4 U 8 omnium minimus, subovatus, ferme sesquilongior
quam crassior. Omnes funiculi articuli verticillo setoso basali in-

signiuntur; verticillum distalem regularem non vidi, ejus loco ali-

quot paucas setas sparsas conspicies. Monilia multo minus fre-

quentia in 5? sunt quam in $. Confer, sis, utramque figuram, nempe

13 at 14. In unaquaque reticulationem valde laxam inspicies, sed

in articulo $ monilia sunt multo frequentiora ac serpentia.
Collum non quidem desideratur (excipe 3um articulum), sed

est brevissimum.

Alae hyalinae (cellula radialis aliquantum subhyalina), setosae,

sine squamis; cubitus vix incurvus, usque ad extremam alam per-

ductus, vel aliquantum post extremam alam desinens, übi vena

oralis interrumpitur at cum cubito continuatur. Sine vena trans-

versa. Vena posticalis valde conspícua; ramus anticus íurcae eva-

nidus, ramus vero posticus fere evanidus.

Pedes longi, pilis squamosis contectus. Unguiculi tarsorum

simplices, falciformes, validi, nigri. Pulvilli belle conspicui; empo-

dium aliquanto unguiculis brevius. En tibi pedum formula a femore:

Ic? - • •

Pedes antici
n _?

U
Pedes medii

—8 : 7,4 :1 : 5,3 : 2 15 : 1,5 : 1,1

p
, ..

.U— II :9,7 : I ••

Pedespost.cn j ? _ IO)2 : 8,7 : 1 7,9 :3: 2 : 1,3

Ovipositor non acicularis, ut mos est in pluribus Asphondylia-

riis, sed imitatur, saltem in speciem, ovipositorem Perrisiarum.

Dico saltem in speciem, quia in unico specimine j, quod mihi est,

explorare non potui utrum extrema pars —a, fig. 15 —cavitas

clausa sit, an duabus lamellis liberis juxtapositis componatur. Vi-

detur tamen cavitasc lausa. Similitudo etiam inde venit, quod emi-

nentia b lamella videatur inferna. In c ostiolum videbis, quo ova

egrediuntur. In unico specimine ovipositor parum protrahebatur;
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sed mihi valde probabile videtur quod, ut in Contariniis
, Perrisiis

at aliis generibus, valde protractilis sit.

Articulus basalis forcipis appendicem parvam, quam difficile

quidem videbis, sistit; articulus autem distalis, fere aeque crassus

in tota longitudine, ungue nigro at lato valde minute at parum con-

spicue in tota superfície antica diviso, instruitur. Si vero ex altero

latere inspicias hic articulus distalis conicus, at ungue angusto at

unidentato instructus tibi apparebit. Lamellulae satis profunde at

anguste divisae in duos lobulos angustos at obtusos. Lamellula in-

ferna tantillo brevior quam superna.

Polystepha Titi-Livii n. sp.
FIG. 13-Articulus 4us antennarum X405.
FIG. 14 —Articulus 13us antennarum X405.
FIG. 15- Extrema pars 2i somiti ovipositoris. c —Ostiolum, quo ova egre-

diuntur.b-Lamella inferna, saltem in speciem. X158.

Larva at pupa incognitae.
Diftert haec species a polystepha quercus KiefTer palpis triar-

ticulatis, vertici1 lis setarum regularibus in antennarum articulis, 2o

articulo antennarum $ circiter aeque longiore atque crassiore (in
Polystepha quercus est transversus), articulo 4

0

antennarum £ non

longiore quam praecedens; monilibus articulorum £ longitudinali-
ter saepe non ligatis, ut in fig. 14 conspicere potes.

Fórceps analis valde similis est forcipi Polystephae quercus, sed
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appendicem basalis articuli perdifficulter conspicies. Articulus dis-

talis ex uno latere conspectus videtur conicus at longo ungue uni-

dentato instructus; si autem ex altero latere inspicias, ut supra dixi,

sybcylindricus at ungue valde lato at minute multidentatus tibi

apparebit.

Ignoro utrum haec species cecidogenica sit necne. Certo con-

stai eam in Quercu pcdunculata Ehrh. apud La Guardia in Gailae-

cia ali. Sub poculo, super terram inverso, simul cecidia Kiefferiolac
Panteli Kieff. at Contariniae quaesitae Tav. servabam. Mense

martio, 1923, haec species sub poculo vitreo mihi apparuit. Si in

cecidiis Contariniae quaesitae alita est, apparuit imago in primo

anno, nam ceci3ia mense februario 1923 lecta fuerant; si autem

e cecidiis Kiefferiolae Panteli orta est, secundo anno evolavit, quia
cecidia sub poculo mense maio, 1922, in poculo posita sunt.

Comprazo-me em dedicar esta notável espécie ao meu Amigo
i

Sr. Tito Lívio Lopes (Pôrto), o qual com o seu dinheiro tem

auxiliado a Revista Brotéria, e por esta forma é benemérito da

sciência e credor do meu reconhecimento.

Annotatio- Genus Polystepka, a cl. Dr. Kieffer olim constitutum

(«Meine Antwort an den Herrn Zeichenlehrer Riibsaamen», p. 11, 1897),
unica specie P. quercus Kieff. cujus tantum £ notus erat, constabat.

Nunc haec additur mea species, in qua notas 5? describo. Notae igitur ge-

nericae necessário nonnihil immutandae sunt, hoc fere modo:

Gen. Polystepha Kieffer

£ ç Palpi longi, ter vel quater articulati. Aniennae 2 -f- 12-arti-

culatae, ut mos est in Asphondyliariis, at collo brevíssimo instructae.

Articuli funiculi £ aequales vel fere aequales omnes, cylindrici,
verticillo regulari setarum in basi articuli instructi

,
vel omnibus

setis per superficiem articuli ut in Asphondylia sparsis ,
ornati plu-

ribus monilibus (10-12) transversis
, serpentibus, siinplicibus,

vel bi-

jurcis, vel longitudinaliter uni tis, rete valde laxum formantibus; in

Ç vero articuli funiculi cylindrici non sunt aequales longitudine , sed,

praesertim in parte distali aniennae, breviores evadunt; ultimus
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articulus brevior quidem praecedentibus, sed longior est quam in
aliis generibus Aspkondyliarum. Mouilia sunt multo minus fre-
qucntia, intei* se saepe anastomosata

,
rete valde laxum efficientia.

Vtrticillus setosus basalis übique perspicue sistitur. Alae hyalinae,
squamosae

,
cubito ad extremam vel post extremam alam perducto.

Empodium unçuiculis vix brtvius.
Articulus basalis forcipis membranam appendicularem ostendit

,

quandoque parum conspicuam. Articulus distalis, fere aeque latus

in tola longitudine
, ungue lato instruitur. Lamellulae fere aequales

in duos lobulos augustos finduntur.
Ovipositor, valde probabiliter longe protractilis,

saltem in spe-
ciem ovipositorem Perrisiarum imitatur.

Dictyomyia salsolae ? nov. spec.

Longitudo corporis <j> : 2 mm.

Color in vivo: in meis codicibus hoc tantum invenio, abdómen

intense rubrum esse. Caetera de colore minime annotavi.

Palpi uniarticulati, subelliptici, 34 q longi, 16 q crassi, ergo
fere duplo longiores quam crassiores.

Antennae 2 -j- 14-articulatae, ultimis duobus articulis con-

crescentibus, fere sine ulla contractione. Ouod autem sint concre-

scentes, conjice ex magna longitudine, ac praesertim e quatuor mo-

nilibus, quibus instruuntur. Articuli funiculi brevi collo gaudent,
übique transverso, sed quandoque longitudo colli fere aequat cras-

situdinem ; duplici monili adpresso, filo longitudinali ex utraque
parte unito, instruuntur. In aliquibus articulis'(paucis), monile vel
filum longitudinale anastomosatur, formando unam vel duplicem ma-

culam parvam, ita ut articuli vere dici possint reticulati. Verticilli

setosi de more adsunt. Articulus 2 US transversus ; 3 US
,

omnium lon-

gissimus, 73 w longus, 37 q crassus ; 4US 59 q longus; SUS5 US 54 q lon-

gus; caeteri fere aequales, 29 q crassi, 49 q longi, praeter últi-

mos duos, in unum coalescentes. Articuli funiculi sunt omnes cy-

lindrici vel subcylindrici; in medietate basali antennae sunt tamen

leviter contracti ante médium. Articulus ultimus minima appen-

dice instruitur.

Ala hyalina, setosa; cubitus ferme rectus, ad extremam alam
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perductus; ora ibi vix aut ne vix quidem interrupta. Rami furcae

desiderantur.

Pedes satis longi ac pilis squamosis contecti; unguiculi tarso-

rum simplices, validi, empodium longitudine non aequantes. Pul-

villi perbelle conspicui.

Formula pedum haec est:

Pedes antici

Pedes medii

Pedes postici — 8 : 8,2 : I : 5,6 : 3 : 1,9 : 1,1.

Haec formula ostendit tibiam paulo longiorem esse femore; ac

primum tarsorum articulum multo breviorem esse femore atque tí-

bia. Metatarsus aliquanto longior est solito; hac de causa pedes
in formula non videntur longi.

Ovipositor de more longe protractilis, ovipositori Perrisiarum

similis ; cavitas extrema circiter aeque longior atque lata.

á', pupa at larva incógnita.

Cecidium hujus speciei non cognosco; hoc seio parvum esse,

cum id non viderim. Hoc etiam seio Cecidomyiain in Salsola ver-

miculata L. alitam fuisse, nam eam inveni sub poculo vitreo, super

terram inverso, übi cecidia Stefnniolae salsolae KiefF. asservabam,

mense aprili, anno secundo. Haec autem cecidia ex villa «dei

Salvador», prope Caesaraugustam (Zaragoza) sita, R. P. Longi nus

Navás ad me miserat, anno 1918. Unum tantum specimen <j> ob-

tinui.anno 1919; propterea la.rvam, pupam, at & describere nequeo.

Differt haec species ab aliis duabus, D. Navasina at D. setuba-

lensi, quae genus Dictyomyia constituunt, notis, quas in tabula di-

chotomica sequenti lectoris oculis subjicio:
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CLAVIS DICHOTOIYIICA AD TRES SPECIES GENERIS <'DICTYOI¥IYIfI»

DISCRIIYIINANDAS :

Palpi uniarticulati, subclavati, I */* longiores quam crassio-

res. Antennae 9 2 -j- 13, 2 -}- 14, vel 2 15-articulatae.
Articuli funiculi 9 in duobus tertiis partibus distalibus re-

liculati. Cavitas ovipositoris fere aeque longa atque lata. In

Lusitania at Hispania. Dictyomyia setubalensis Tav.

Palpi uniarticulati, 2 */s longiores quam crassiores. Anteri-

nae 9 2+17, vel 2 + 18-articulatae. Articuli funiculi 9 rete

quidem instructi, minus amplo tamen quam in D. setuba-

lettsi, ac magis amplo quam in D. salsolae. Cavitas ovipo-
sitoris paulo longior quam latior. In Hispania

Dictyomyia Navasina Tav.

Palpi uniarticulati, subelliptici, circiter duplo longiores quam
crassiores. Antennae 9 2 14-articulatae. Ex articulis fu-

niculi pauci sunt qui rete sistunt, cum vero monilia anasto-

mosantur unam tantum vel duas maculas efficiuht. In His-

pania Dictyomyia salsolae Tav.

Misospatha salsolae 9 nov. sp.

Longitudo corporis 9: 2 mm.

Color in vivo. De colore hoc solum in meis adversariis con-

scripsi, abdómen intense rubrum esse. Caetera non scripsi.
Palpi breves, uniarticulati, cylindrici, crassi, 34 p longi, 29 p

crassi.

Antennae 2 -f- 12-articulatae. Articulus 2“’ scapi transversus,

36 p longus, 49 p crassus. Articuli funiculi in medietate basali

subpiriformes, cum sint ante médium aliquantum contracti; in

medietate autem distali sunt cylindrici. Monilia (duo, filo longitu-
dinali unita) valde sunt gracilia, ita ut difficulter, etiam in immer-

sione homogenea, possis ea conspicere; nullam reticulationem sis-

tunt, saltem quam ego viderim. Verticilli setosi nihil speciale prae
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se terunt. Articulus 3US

,
omnium longissimus, 76 [x longus, 36 u

crassus (antice); 4 U6 64 p longus; SUS5 US 60 [x longus; 6U * 56 /x; cae-

teri gradatim decrescentes; II US 36 p, I2,ls 34 p longi, 30 p cras-

si, itaque paulo longiores quam crassiores. Duo ultimi concre-

scunt. Colium semper breve, ab articulo Q° ad finem usque de-

sideratur vel fere desideratur. In articulo 3 0 colium est aeque lon-

gum atque crassum; in caeteris articulis est transversum.
Alae hyalinae, setosae. Cubitus, post extremam alam desi-

nens, tantum juxta oram incurvatur (in 4
a vel in 5

a

parte distali).
Posticalis gracilis, sine ramis furcae.

Pedes mediae longitudinis, pilosi; unguiculi simplices, validi,
falciformes, empodio paulo breviores. Pulvilli perbelle conspicui.

Longitudo pedum comparata, si ut unitatem metatarsum su-

mas, haec est, a femore:

Pedes antici 8,3 : 8 : 1 : 4 : 2 : 1,4 : 1.

Pedes medii 6,6 : 7,2 : 1 : 3,7: 2,1 : 1,3 : 1.

Pedes postici 8,5 :8: 1 : 5,1 : 2,7 : 1,7 :r.

Ex hac formula vides pedes postiços, ut fieri amat, longiores
esse anticis; anticos autem mediis longitudine praestare. Primus

tarsorum articulus multo brevior est femore ac tibia.

Ovipositor longe protractilis; cavitas extrema valde parva, cir-

citer aeque lata atque crassa.

S, pupa, larva at cecidium incogniti.
Hujus speciei unica $ mihi est. Cum cecidia Stefaniolae sal-

solae Kieff., ex Caesaraugusta, in Ilispania, accepta, sub poculo ví-

treo, anno 1918, super terram posuissem, mense aprili anni 1919

haec species intra poculum volavit. Certo igitur in Salsola ver-

miculata L. in Hispania alitur.

Theatodiplosis quercina Tav.

Tavares in Brotéria, Ser. Zool., vol. xx, 1922, p. 149

Hujus speciei, cujos duo & at una 5? mense augusto primi anni

1921, mihi adoleverunt, altera $ vere 1923, primo anno, mihi evo-

lavit. Hujus speciminis exuvias nunc primum describo.
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Pupa. Exuviae hyalinae, fere 2 mm. longae. Aculei cervica-

les minimi, simplices, conici. Setae cervicales 325 u. longae; stigma
thoracale 147 p. longum, luteum. Spinulae dorsales luteae, frequen-
tes at spissae, in tres quatuorve ordines in septem tergita positae,
saltem in speciem haud simplices, sed duobus vel tribus denticulis

instructae. Setae dorsales at laterales minimae.
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Notas entomologicas
POR

JOSÈ MAXIMIANO CORRÊA DE BARROS

IV

O Dr. F. Nitolitzky estudando a distribuição geographica
dos Bembidioii (s. g. Actedium) [Ent. Blatt, Ileft 11/12, 1913]
menciona apenas duas estações portuguezas para o B. Paulinoi

Heyd. Coimbra (Meyden) e Evora (Schatzmair).
Muito antes, Paulino de Oliveira (Cat. Col. Port. n.° 301,

pag. 66) indicava-o também só de Coimbra «aonde se encontra ás

vezes com abundancia perto das aguas correntes.»

A estas duas estações, acrescento uma terceira a Barca
d’Alva. Ahi encontrei a rara especie nos areais perto do rio

Douro, quasi sempre em indivíduos isolados.

Na Espanha, o B. Paulinoi Heyd. tem sido encontrado em

Madrid, no Escoriai e em Badajoz.
O Dr. Roubai [Nminulorum Europae Coleopterorum Patriae

Novae
,

in Ent. Blatt., 1910, pag. 108] citava-o de França (coll.
Iloltz), mas nem Bleuse na documentadissima Faune Franco rhé-

naue, Carabidae
, nem Nitolitzky no mencionado estudo, am-

bos posteriores ao de Roubai, confirmam aquella asserção.

Nas dunas, ao norte de Leça de Palmeira, perto da Boa Nova,
habita em colonias numerosas, enterrado na area ao pé das plan-
tas, o Harpalus fulvas Dej. Descrito do Egypto, foi depois encon-

trado em Espanha, Malaga (littoralis Ramb.), na Sicilia, Argélia,
Marrocos e Syria.

E uma interessante especie a acrescentar às da nossa fauna.

4



O rarissimo Dromius Putzeisi Paul., descrito de Coimbra,

aonde vive «no inverno debaixo da casca dos eucaliptos e pláta-

nos» aparece em S. Martinho d’Anta, nas mesmas condições de

habitat. Já recolhi em Outubro um exemplar em pleno vôo.

Cândido Bolivar cita a sua captura em Badajoz (Boi. R. S.

Esp. H. N. xvii, 1917, sep. pag. 8).

Paulino de Oliveira (Cat. pag. 30 n.° 91) cataloga o Ma-

soreus Wetterhali Gyllhn. v. affitiis Kiist., de Portimão (v. Wol-

xem).
A especie tem entre nós um habitat muito extenso. Possuo-a

de Leça de Palmeira perto da Boa Nova, da Serra do Marão e de

S. Martinho d’Anta.

Varia bastante pelo tamanho, pela côr e pela esculptura dos

tegumentos. Bedel (Cat. rais. des Col. du Nord de I’Afrique, pag.

227, nota) diz que desconhece a forma a que deva referir-se a v. af-
finis Kiist., parecendo-lhe idêntica á v. aegyptiaca Dej. e foi pro-

vavelmente este critério, o que levou la Fuente (Cat. Sist. Geogr.
de los Col. de la Pen. Ib., in Boi. Soc. Ent. de Esp. vol. m, pag.

146) a mencionar a v. aegyptiaca Dej., da mesma origem portu-

gueza Portimão.

Dos exemplares portuguezes que possuo, os de Leça de Pal-

meira e S. Martinho d’Anta devem referir-se á forma typo e os

da Serra do Marão á v. testaceus Luc.

Na Serra do Marão, perto da geodesica, encontrei de-

baixo das pedras, o Zabrus Estrellanus Heyd., em exemplares
idênticos aos tipicos da Estrella.
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É a terceira estação portugueza da especie.

Em julho, n’um grande deposito de agua represada para rega,

perto de S. Martinho d’Anta, recolhi o Acilius Duvergieri Gob.
P-ste raríssimo coleoptero, apenas conhecido de um limitado nume-

ro de estações (Portugal S. Martinho d’Anta, Coimbra; França
lago de Marescot [B. Pyr.], Dax, Bordéus, Andernos e Mesi-

guae; Marrocos 1 anger) e para o qual Gobert creara o genero
Homoeolytrus, hoje considerado apenas como subgen., póde separar-
-se da outra especie portugueza, A. sulcatus L pelos caracteres

seguintes:
A $2 Elytros eguais, unidos, com pontuação densa e fina,

testaceo escuros. Prothorax testaceo com duas bandas estrei-

tas, pretas, transversais, livres nas extremidades. Cabeça
testacea com uma mancha interocular em íorma de V, e

uma linha posterior, pretas. $ tres primeiros artículos dos

tarsos anteriores alargados. 1 3 mm. Duvergleri Gob.
A $ Elytros unidos ; j com quatro sulcos largos e avellu-

dados. Prothorax testaceo, com duas bandas largas, pretas,
transversair, ligadas nas extremidades por um traço paral-
lelo aos bordos laterais; unido $ ; com uma cavidade de

cada lado, perto da base, avelludada 5?. Cabeça preta, com

a frente, uma mancha interocular em forma de V e uma

linha transversal posterior, pretas. $ Tres primeiros artícu-

los dos tarsos anteriores muito alargados. 15 a 18 mm. . . .

. sulcatus L.

As tres Nitidula portuguezas, que possuo, podem distinguir-
-se assim:

a Prothorax com um pequeno sulco longitudinal de cada

lado na base, perto e quasi parallelo ao bordo exterior; ely-
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tros escuros com uma pequena mancha amarellada no pri-
meiro terço ao meio da sua largura, outra maior perto da

sutura na segunda metade e ás vezes mais duas, pequenas,

perto do bordo lateral carnaria Sahlb.

á Prothorax sem sulcos laterais.

b. Elytros pretos com um grande ponto vermelho.
.

bipunctata L.

b’ Elytròs pretos com duas manchas amarelladas gran-

des, a primeira cobrindo a base excepto em volta do

escudo, a segunda suturai prolongando-se para alem

do meio, ás vezes unida á basal. Prothorax com os

lados amarellos flavomaculata 01.

*

* *

0 Helôps pelluàdns Mulsi, descrito de França e também en-

contrado em Tlespanha, aparece em raros indivíduos isolados e

profundametite ènterradós na aréa, nas dunas ao norte de Leça de

Palmeira, ‘èíitre a FJoa Nova e Mindello. Este curioso insecto are-

nicolá, nóyo para a noSsa fauna, é difícil de recolher, porque a

côr o‘ faz passàr despercebido no meio da arêa em que está envol-

vido.

Ténhò-ò enconradó em fins de Agosto e Setembro.

*

* *

Etn LéÇa de Palmeira, é muito vulgar alguns anos, a Cnemo-

platia Attropos Costa, insecto considerado como raro em toda a

parte aonde aparece. Paulino dé Oliveira (Cat. pag. 238, n.°

1376, sub ruja lourn.) cita-o apenas de Tavira (encontrado por

Mattzan, segundo uma carta de v. Heyden).
Etn Leça,'pòrémi pode recolher-se por milhares, pousado nas

paredes das casas, em setembro sobretudo. Nunca o pude descobrir

contudo nó seu habitat verdadeiro.

Em S. Martinho d’Anta cacei já um exemplar a voar.
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Em Junho, e em S. Martinho d’Anta, cacei este ano, á luz da

acetylene um Athous, que me parece ser o Laufferi Rttr., des-

crito de O meu exemplar tem bem saliente a espi-
nha suturai, (a diagnose diz —A. Laufferi n. sp. A. rufo Deg. val-

dt affinis sed eiytrorum angulo suturali spmiformiter prbducto
Boi. R. S. Esp. H. N. 1904, pag. 236); a côr e esculptura

também condizem com a da diagnose. Reitter marca para a sua

especie 27 mm., o meu exemplar mede 25 mm., o que está den-

tro dos limites da variação da especie. Não possuo o rnfus Deg.,

nem sei que tenha sido encontrado em Portugal, para poder coip-

parar. E’ novo para a nossa fauna.

Das minhas colheitas em Vila Real, tenho a Aromia moscha-

ta L. a. thoracica Fisch, novo para a fauna portugueza. Muito me-

nos frequente do que a a . cwibrosiaca Stev. As duas formas distin-

guem-se facilmente, como se vê no quadro seguinte:

a Prothorax com os lados côr de coral, o meio azul ou

verde-metálico, brilhante
...a. âmbFoSÍ9.ca. Stev.

a' —Prothorax todo côr de coral . a. thoracica fisch.

Do Bussaco, e recolhido pelo Senhor Dr. João A ve 1 i n o Perei-

ra da Rocha, medico e botânico distincto em Vila Real, possuo

a Eurythyrea quercus Herbst. Especie nova para a nossa fauna.
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Nos ramos secos do pinheiro bravo (Pinus Pinaster Sol.) en-

contrei em Maio e Junho, alguns exemplares do Stephanopachys
quaincollis Mars. Genero e especie novos para a fauna portugueza.

Nas mesmas arvores e com maior frequência, aparece um Er-
ttobius, cuja determinação não asseguro, mas que penso ser o E.
paliem Muls. Á dificuldade de classificar com segurança as especies
deste genero arduo, acresce a falta de tipos de comparação, e por
isso dou como dubitativo este binome. É contudo especie nova

para a nossa fauna.

6/XI/923
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Inseetos de ía América Gentral

por el R. P. LONGINOS NAVÀS, S. J.

Los insectos que voy a enumerar pertenecen al antiguo
orden de los Neurópteros y proceden del Museo de Paris, que

me los ha enviado para su estúdio. Por tratarse de región poco

explorada todavia, merecen consignarse todos aqui, siquiera para ei

conocimiento más completo de la faunística; mas algunos lo me-

recen doblemente y exigen además su descripción, por ser nuevos

para la Ciência. En la enumeración los agruparé por órdenes y

famílias.

NEURÓPTEROS

Familia ASCALÁFIDOS

1. Haplogrlenius flavicornis Mac Lachl. «Costa Rica, La

Caja, Paul Serre, 1920».

2. Ululodes cajennsis Pabr. «Costa Rica, Paul Serre, 1920».

3. Ululodes macleayana Guild. «Costa Rica, Paul Serre,

1920».

Un ejemplar <£ que parece idêntico al tipo. La var. Hagerti
Weele más septentrional y la var. veitezolensis Weele más meri-

dional no parecen sino formas poco diferentes.

Familia MIRMELEÓNIDOS

4. Morter insertus Hag. «Costa Rica, Paul Serre, 1920».

5. Myrmeleon leptaleus sp. nov. (fig. 1).
Similis uniformi Nav. Major.
Caput (fig. 1, a) facie flava; fronte nigra, nitida, stria longitudi-



nali flavo-testacea ante antennas,

linea longitudinali nigra divisa;
vertice at occipite fusco-ferrugi-
neis; oculis fuscis; palpis flavis,
ultimo articulo labialium fusifor-

mi, externe fuscescente; antennis

insertione distantibus, macula

frontali nigra inter ipsas extensa,

longitudine thoracem aequanti-
bus, fusco-nigris, fulvo anguste
annulatis, clava parum dilatata.

Thorax fusco-ferrugineus,

Fig. 1

Alyrmeleon leptalus Nav.

a. cabeza vista de frente (parcial), b.

Regiòn axilar del ala posterior.

(Mus. de Paris)

inferne fulvus. Pronotum latius quam longius, margine anteriore

rotundato, seu angulis anticis rotundatis, duplici puncto rotundato

fulvo ante sulcum transversum; margine anteriore fulvo-flavo, la-

tius ad latera seu ad ângulos anticos. Meso- at metanotum margine

posteriore flavo. Pleura: subtotae fusco-ferrugineae.
Abdómen cvlindricum, alis brevius, fusco-ferrugineum, pilis

brevibus fulvis vestitum, tergitis tribus ultimis apice ad latera ful-

vo-testaceis.

Pedes flavi, nigro maculati at setosi; femoribus nigro stria'

tis, anterioribus superne in duobus tertiis apicalibus, intermediis

externe, posterioribus maxime ad médium superne; tibiis iet ir

fere basi, medio at apice nigro notatis; calcaribus testaceis, ante-

rioribus primum tarsorum articulum íequantibus aut superantibus,
posterioribus paulo brevioribus; tarsorum articulis apice nigris.

Alae hyalinse, irideae, immaculatae, angustae, apice acuta:,
area apicali serie longa venularum gradatarum divisa; reticulatione

plerumque fusca, fulvo varia; stigmate albo-fulvo, elliptico, parvo,
ad subcostam.

Ala anterior margine externo sub apicem leviter concavo;

fere 7 venulis radialibus internis; sectore radii 13 ramis; area api-
cali 10-II venulis gradatis; venis subcosta, radio cum sectoribus

at cubito distincte fulvo vel testaceo striatis; procubito toto fusco.
Ala posterior margine externo sub apicem recto vel con-

vexo, ad cubitorum apicem leviter concavo; area apicali 6-7 ve-

nulis gradatis; fere 4 venulis radialibus internis, prima seu interiore
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obliqua; sectore radii II ramis; venis subcosta at radio solum tulvo

striatis; pilula (fig. I, b) disco testaceo.

Long. corp. & 3y’4 mm.

al. ant. 3Õ’5 »

Patria. Costa Rica, Abril, Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

6. Dejuna gen. nov.

Antennae insertione remotiores latitudine primi articuli, thorace

breviores, clava manifesta.

Prothorax fere longior quam latior.

Abdómen alis brevius, in $ cercis superioribus cylindricis,

elongatis, in 2 stylis duobus cylindricis dotatum.

Pedes tibiis 1, 11 brevioribus suis femoribus; calcaribus pri-

mum tarsorum articulum vix aequantibus aut superantibus, ar-

ticulo quinto longiore primo, tribus intermediis brevibus, subíe-

qualibus.
Ais basi angusta;, ultra médium ampliatae, sine linea ulla plicata ;

area costali simplice, apicali lata, serie venularum gradatarum di-

visa; pluribus venulis radialibus internis; ramo cubiti ultra ortum

sectoris radii angulo aperto ; postcubito margini posteriori subpa-

rallelo, prope apicem súbito retrorsum curvato, una vel paucis ve-

nulis cum ramo cubiti connexo; area postcubitali angusta, fere sim-

plice.
Ala posterior pilula axillari é dotata.

EI tipo es la especie siguiente.

7. Dejuna angusta sp. nov.

Caput fulvo-flavum, maculis inter at ante antennas in vertice at

in occipite flavis; oculis fuscis; palpis flavis, ultimo articulo la-

bialium fusiformi, subtoto fusco; antennis thorace multo breviori-

bus, fuscis, fulvo annulatis, clava forti, elongata.
Thorax fulvus, fusco longitudinaliter striatus, supra at ad la-

tera. Prothorax paulo longior quam latior, retrorsum dilatatus, stria
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longitudinali antemarginali fusca, pone sulcum, alia marginali, ante

sulcum in <J duobus punctis fuscis.

Abdómen alis brevius, fulvum, atomis minutissimis fuscis,
pilis fulvis fuscisque perpendicularibus, longiusculis; cercis $ duo

bus ultimis segmentis longioribus, cylindricis, tenuibus, prope ba-

sim deorsum inclinatis, mox sursum concavis, apice levissime in-

crassatis, pilis fuscis ; stylis 9 segmenta íx at x brevia aequanti-
bus, fulvis, pilis fuscis.

Pedes fulvi, nigro punctati at setosi, apice tibiarum at articulo-

rum tarsorum nigro; calcaribus at unguibus testaceis ; calcaribus

leviter arcuatis ; anterioribus primum tarsorum articulum leviter

superantibus.
Alae hyaiina:, irideae, apice subacutm ; area apicali lata ; reticula-

tione subtota tusca, venulis plerisque angustissime fusco limbatis;

puncto rhegmatico fusco exiguo; margine posteriore leviter concavo.

Ala anterior 5 venulis radialibus internis; sectore radii 9 ra-

mis.

Ala posterior 4 venulis radialibus internis; sectore radii 9 ra-

mis; pilula axillari d disco testaceo.

Long. corp. d 27’5 mm. 9 23 mm.

al. ant. 26’5 > 26 »

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1921. Mus. de Paris.

Familia CRISÓPIDOS

8. Gonzaga torquatus Nav. Costa Rica. Paul Serre, 1920.
EI tipo es de Guatemala.

Otras especies nuevas se describen en la Revista Chilena de

Historia Natural.

Familia HEMERÓBIDOS

9- Megalomus minor Banks. Costa Rica. Paul Serre, 1920.
Mus. de Paris.

Pn ejemplar que refiero a esta especie. Daré las dimensiones
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y anadiré alguna observación para completar la descripción breve

de Banks.

Antenas leonadas, largas, algo obscurecidas hacia el ápice.
Tórax con algunas manchitas leonadas.

Abdómen pardo, más bien ferruginoso que negruzco.
Ala anterior con tres venillas subcostales pardas, regularmente

espaciadas, una en la región estigmática, otra en medio y otra ba-

silar. Las venillas gradiformes son 7/10, la serie interna oblicua,

la externa poco arqueada por delante, convergente hacia atrás

con la interna. El cúbito ofrece un punto pardo en la venilla que

va del cúbito al procúbito. La membrana está jaspeada de som-

bras de un gris pardusco, notándose una línea pálida externa

junto a las venillas gradiformes internas.

En el ala posterior la malla es leonada, siendo pardas las ve-

nillas gradiformes externas en número de 7i as * como los ramos

junto a ellas; así mismo las venillas estigmales internas y las mar-

ginales en el borde posterior en la terminación del cúbito.

Longitud del cuerpo, 3’5 mm. (l); del ala anterior, 5 mm. >

del ala posterior, 4,4 mm.

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

. Familia MANTÍSPIDOS

10. Mantispilla viridata sp. nov.

Similis viridulce Erichs. Flava, fusco at viridi varia.

Caput flavo-viride; vertice at occipite stria fusca juxta oculos,
oculis fuscis; antennis fuscescentibus, 27 articulis, primo at 3‘4

sequentibus antice flavo-viridibus.

Prothorax flavus, gracilis, pilis flavidis, transverse rugosus,

prozona brevi, dilatata; margine anteriore rotundato, superne sub-

tota, saltem in medio anteriore, fusca; metazona triplo longiore,

tenui, postice haud dilatata, rufescente. meso- at metathorax fusci,

inferne pallidiores.

(!) Banks da a su especie la longitud de 6 mm.; debe de ser de la

cabeza al extremo de las alas, estando ellas plegadas.
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Abdómen fiavum, superne ad latera fuscum.

Pedes virides, pallidi, pilis fuscis, tribus ultimis articulis tarso-

rum posteriorum flavo-rufis (anteriores desunt).
Alae hyalina;, apice eliiptice rotundatie; reticulatione subtota

viridi; venulis pluribus ad insertionem at amplius fuscis; stigmate
triangulari elongato, viridi; area apicali angusta, venulis sim-

plicibus.
Ala anterior ramis radialibus flexuosis I, 2, I; venulis grada-

tis 8, costalibus 6.

Ala posterior ramis flexuosis 2,2, I ; venulis gradatis 7, co-

stalibus 4.

Long. corp. g'2 mm.

al. ant. B'7 »

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

11. Mantispilla rubricata sp. nov.

Similis femorali Nav. Flavo-viridis. .
Caput flavo-viride, clypeo striola media longitudinali rubra;

vertice at occipite stria rubra juxta oculos; oculis fuscis; palpis
flavis, apice labialium fuscescénte; antennis fla.vo-rufescentibus, 31

articulis, primo flavo-viridi.

I horax flavo-viridis. Pronotum elongatum, pilis tenuibus, pro-

zona mediocriter dilatata, ad latera rubro sulíusa, margine ante-

riore rotundato, medio in angulum prominente; metazona triplo
longiore, postice ad latera rubro tincta. Meso- at metanotum ad

scapulas puncto rubro notata.

Abdómen flavo-viride, puperne linea longitudinali arcuata late-

rali rubra ad singula segmenta at macula rubra laterali triangulari
desuper visa.

Pedes viridi-flavi, pilis concoloribus; femoribus anterioribus

immaculatis, parum inflatis, mediocriter ad médium dilatatis.

Alae hyalinae, irideae, apice eliiptice rotundatae; reticulatio-

ne subtota flavo-viridi; venulis plerisque ad insertionem at ad

axillas turcularum fusco punctatis; area apicali venulis plerum-
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que simplicibus; stigmate triangulari elongato, viridi pallido, bre*

viter at obliqúe piloso.
Ala anterior 6 venulis costalibus fuscis; ramis radialihus íle-

xuosis 1, 3, 2; venulis. gradatis 10, fuscescentibus.

Ala posterior 5 venulis costalibus; ramis tlexuosis 3,2, 2 ;

venulis gradatis 9.

Long. corp. 13’4 mm.

al. ant. 13’3 »

Palria, CoSta Rica. Pau! Serre, 1920. Mus. de Paris.

12 Nolima infensus sp. nov. (fig. 3). Similis victori Nav.

Caput flavum ; vertice stria duplici longitudinali fusco-rubra
;

oculis fuscis; antennis nigris, primo articulo antice toto, postice
subtoto flavo; in parte crassiore fere 16 articulis; palpis flavis.

Fig. 3

Nolima infensus Nav.

a. Pronoto. b. Ala anterior.

Prothorax (fig. 3, a)
inlerne flavus, superne

fuscus, fusco pilosus,

pilis erectis; prozona,
antice lata, cuneiformi,

duplici stria longitudi-
nali flava; metazona cy-

lindrica, transverse ru-

gosa, paulo longiore.
Meso- at metathorax in-

{Mus. de Paris), ferne flavi, superne fu-

sci, stria longitudinali laterali flava.

Abdómen flavum, inferne stria longitudinali fusca ad conne-

xivum ; superne faseia longitudinali lata fusca, medio divisa, in

primis tergitis basi segmentorum angustata.
Pedes flavo-citrini, flavo tenuiter pilosi.
Alie hyalinae, reticulatione fusca; stigmate fusco-rubro, brevi,

lato, triangulari; area apicali venulis fere simplicibus.
Ala anterior ffig. 3, b) costa brevi, od ortum sectoris radii fl-

niente longe a stigmate; area costali 6 venulis, subcostali una ante
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médium; area radiali externa 3 cellulis; ramis flexuosis I, 1,1; 7

venulis gradatis.
Ala posterior area costali brevi angustaque, 2-3 venulis; areo-

lis radialibus I, I, I ramis; venulis gradatis 6.

Long. corp. 7*3 mm.

al. ant. 9’õ »

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

13. Symphrasis signata Hag. Costa Rica. Paul Serre,

1922. Mus. de Paris.

MECÓPTEROS

Família BITTÁCIDOS

I Bittacus Banksi Pet. Costa Rica. Paul Serre, 1920.
Mus. de Paris. Xuevo para esta nación. Se había citado de Méjico,
Guatemala y San Salvador.

MEGALÓPTEROS

Família NEURÓMIDOS

15. Corydalus cornutus 1.. var. crassicornis Mac Lachl.

«Guatemala, Env. de Guatemala, R. Guérin, 1908». cCosta

Rica, Paul Serre, 1920. Costa Rica, La Caja, 1920». Mus. de Paris.

l)e él escribe Serre : «La Mante du diable, dont les indigènes
ont une peur bleue. Sa piqure, disent-ils, étant mortelle.»

EMBIÓPTEROS

Família OLIGOTÓMIDOS

16. Oligrotoma ruficollis Sauss. (fig. 4)
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La breve descripción de* Sauss ure (Buli. Soc. ent. Suisse,
1896, vol. IX, p. 353) es copiada a la letra por Enderlein en

su monografia (F.mbiinen, 1912, p. 91); ni uno ni otro dan figura
alguna. Será conveniente ampliar algo la descripción e ilustraria

con algunas figuras.
Cabeza (fig. 4, a) negruzca, de figura casi hexagonal en su

Fig. 4

Oligotoma ruficollis Sauss.

a. Cabeza y protórax
b. Ala anterior

(Mus. de Parts.)

conjunto, !os ojos situa-

dos a los bordes bastante

antes del medio, salien-

tes, dando la mayor am-

plitud a la cabeza; las

antenas insertas delante

de los ojos y algo más

adentro, de más de 14

artejos (el ejemplar que

tengo a la vista posee 14,

faltándole los útimos) ;

bastante largas, los artejos alargados, más gruesos en el extremo

distai. Bordes laterales detrás de los ojos sensiblemente conver-

gentes, arqueados, estrechándose la cabeza por detrás. Pubescen-

cia leonada, fina, no corta.

Protórax (fig. 4, a) trapezoidal, más estrecho por delante y más

estrecho que la cabeza, aun en el margen posterior; surco trans-

verso bien distinto situado en el tercio anterior, otro posterior ape-

nas indicado, así como otro longitudinal medio. Color testáceo,
brillante. Meso- y metatórax pardos.

Abdómen pardo.
Patas pardas, las intermédias algo más pálidas.
Alas con la membrana tenida de pardo-ferruginoso con 5 íg-

neas pálidas bien distintas, una entre las ramas del sector del

radio, una entre el sector y el procúbito, la tercera entre el pro-

cúbito y el cúbito, la cuarta delante y junto al ramo posterior del

cúbito, la quinta detrás del cúbito. Borde externo o ápice del ala

con un limbo pálido. Malla parda, rama posterior del sector sen-

sible hasta el ápice. Pocas venillas, 3-4, entre el radio y su sector.

Longitud $ 6 mm.; ala anterior, 5 rnm.

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.
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SOCÓPTEROS

Familia SÓCIDOS

17. Neopsocus tostus sp. nov. (fig. 5)
Similis callangano Enderl.

Caput at thorax ferrugineo-íusci.
Caput fronte nitida, parum fornicata; palpis fuscis ; oculis fu-

scis; antennis fuscis, ala anteriore paulo longioribus, duobus primis
articulis pallidioribus.

Abdómen fusco-nigrum.
Pedes fulvo-ferruginei, tibiis tarsisque fuscis, articulo secundo

tarsorum longiore primo.
Alm (fig. 5) membrana infuscata.

Ala anterior membrana leviter luscata, densius in tertio api-
cali at in area rnarginali posteriore seu axillari, pallidius in medio

alce, maxime in medio cellulae disca-

lis; reticulatione ferruginea, in ter-

tio apicali fusco-nigra; sectore radii

at procubito brevi tractu fusis; fur-

ca apicali prima ramo anteriore du-

plo longiore suo pedunculo, poste-
riore amplius, basi pallida, ramo pos-
teriore furem initio fortiter curvato ;
cellula postiça vertice brevi.

Ala posterior pallidior, levissime

fusco tincta, in area costali densius;
reticulatione fusca, cubito pallidiore ;

plus duplo longiore suo pedunculo.

Fig 5

Neopsocus tostus Nav.

Alas.

(Mus. de Paris).

furca apicali ramo anteriore

Long. al. ant. B’4 mm.

—i post. ó'3 »

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1920 Mus. de Paris. Vários ejem-
plares. Ile visto otro de la colección Lacroix, dç Niort.

Se parece rnucho al JV. callanganus End., del Perú, en el co-

lor del cuerpo y de las alas, así como en la malla de éstas.
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Difiere principalmente en el tamano bastante mayor, distribu-

ción del pardo en una y otra ala; la celdilla discai no es cuadran-

gular, como en el callanganus , donde el sector y el procíibito con-

fluyen en un punto, sino pentagonal, etc.

18. Psocus? Serrei sp. nov. (fig. 6).
Caput tulvo-pallidum, pubescentia pallida ; vertice inter ocellos

fusco; oculis fuscis; fronte mediocriter fornicata, 4-6 striis longitu-
dinalibus fuscis, ala laterali distinctiore juxta antennas; labro fu-

sco ; antennis fusco nigris, fusco pilosis, duobus primis articulis ful-

vis, fusco notatis.

Thorax piceus, nitidus.

Abdomem fuscum, fusco pilosum.
Pedes coxis femoribusque fulvis, tibiis tarsisque fusco-nigris.

Fig. 6

Clislopsocus Serrei Nav.

Alas

(Mus. de Paris)

Alae (fig. 6) hyalinae, reticulatio-

ne forti, fusca.

Ala anterior stigmate elongato,
margine posteriore convexo, griseo
fusco, furca apicali saltem duplo lon-

giore suo pedunculo.
Ala posterior furca apicali sub-

aequali suo pedunculo; venula ra-

diali inserta ad radicem rami procu-

biti flexuosi.

Long. corp. 2’ l mm.

al. ant. 3’l »

Patria, Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

N. B. A la verdad, si se atiende a la estructura del ala poste-

rior, esta especie no se acomoda perfectamente al género Psocus

Latr., pues aparece una venilla radial que divide el campo radial

en dos celdillas, la cual no existe en los demás Psocus. Esto pa-

rece autorizar la formacidn de un nuevo género, cuya caracterís-

tica será sencilla.

19- ClistopSQCUS gen. nov.

5
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Etim. Del gr. iúsiazòg cerrado.

Ala anterior ut in Psoco Latr.

Ala posterior sectore radii at procubito partim fusis; venula
radiali accessoria duas areolas radiales formante.

Cetera ut in Psoco Latr.
EI tipo será Clistopsocus Serrei Nav.

20. Psocus ditatus sp. nov. (fig. 7).
Thorax luscus.

Abdómen fuscum, margine postiço segmentorum late fulvo.
Pedes fusco-nigri, fusco pilosi.
Alae hyalinae, reticulatione forti, fusca.

Ala anterior (fig. 7) stigmate triangulari elongato, postice an-

guloso, nigro ; furca apicali longa, saltem

ter longiore suo pendunculo arcuato; se-

ctore radii brevíssimo tractu cum procu-
bito (uso; cellula discali elongata, postice
angustiore; cellula postiça pentagonali,
vertice obliquo, brevi; membrana fasciis
fuscis decorata, interna prope marginem
posteriorem, media transversa, ad secto-

rem radii at pone stigma, retrorsum con-

Fig. 7

Psocus ditatus Nav.

Extremo del ala anterior.

[Mus. de Paris)
fluente at porrecta usque ad marginem posteriorem, externa lon-
gitudinal!, cum praecedente continuata ad cellam posticam at príe.
ter marginem externum extensa usque ad furcam apicalem.

Ala posterior penitus immaculata.

Long. al. ant. 4’3 mm.

Patria. Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.
Mn ej em piar en bastante mal estado.

EFEMERÓPTEROS

Família LEPTOFLÉBIDOS

21 Thraulodes irretitus sp. nov. (fig. 8).
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Similis hilari Etn.

Caput fulvum, fusco maculatum ; oculis in sicco nigris; anten-
nis pallidis, basi fuscis.

Thorax fulvus, fusco longitudinaliter striatus.

Abdómen á' albidum, translucidum, singulis tergitis fere 4 pun-
ctis maculisve striaeformibus fuscis, ultimis tergitis subtotis fuscis ;
lamina ultimi tergiti albida, producta, declivi, apice rotundata; for-
cipe seu cercis 3 articulis, primo longo, arcuato, sinuoso, ceteris

perbrevibus, pallidis ; 9 superne fulvum, inferne pallidius, primis
tergitis margine posteriore fusco, omnibus macula triangulari la-
teiali fusca, retrorsum sensim magnitudine decrescente*, lamina in-

fragenitali (fig. 8, a) albida, triangulari, medio profunde emarginata.

Fig. 8.

Thraulodes irretitus Nav.

a. Lamina infragenital.
b. Ala posterior.
c. Región estigmática del ala

anterior.

(Mus. de Paris).

urodiis albidis, in medio ba-

sali ad articulationes fusco an-

nulatis, in medio apicali sen-

sim fulvescentibus.

Pedes fuivi, femoribus ad

médium at ad apicem late

fuscis; in 9 femoribus ante-

rioribus fuscis, basi excepta,
tibiis basi at apice late fuscis.

Alas hyalinte, iridese, ve-

nis plerumque fulvis.

Ala anterior venulis fuscis,

distinctissimis, in tertio alae

anteriore at interno levissime

(prima costali seu basali late) fusco limbatis; venulis stigmalibus
aliquot furcatis (fig. 8, c) at aliis gradatis connexis, seu regione
stigmali reticulata.

Ala posterior (fig. 8, b) subcosta fusca at basi cura venula co-

stali fusco-nigra; area costali una vel altera venula apicali; area

subcostali fere 2 venulis; radio at procubito furcatis ; venula a pro-

cubito ad sectorem radii at alia ad cubitum leviter arcuatum missa.

Long. corp. $ 8 mm. 9 B’3 mm.

al. ant. 3 » IO »

urod. 16 »
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Patria. Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

Familia CENIDOS

22. Tricorythodes explicatus Etn. (fig. 9).
Tricorythus explicatus P2aton, Biol. Centr. am. 1892, p. n,

tab. I. f. 8.

Tricorythodes explicatus Ulmer, Stett. Ent. Z., 1922, p. 122.

Los caracteres y la figura convie-

nen a los ejemplares defectuosos que

tengo a la vista. En el subimago el ala

posterior existe (fig. 9). Es de figura
triangular alargada, con una proyec-

ción costa 1 muy larga y estrecha. Po-

see dos venas, siendo más visible la

primera.
Costa Rica, Paul Serre, 1920.

Fig. 9

Trichorythodes explicatus Etn.

Ala posterior. Subimago

(Mus. de Paris.)

Familia BETIDOS

23. Bsetis sinuosus sp. nov. (fig. io).
Caput oculis terrugineis, antennis albis basi fuscescentibus.

I horax ferrugineus.
Abdómen superne fulvum, margine postiço segmentorum fer-

mgineo ; interne albidum, ultimis tribus segmentis fulvis, urodiis

albis, ad articulationes ferrugineis; cercis inferioribus seu forcipe
fulvis.

Fig. 10

Baelis sinuosus Nav.
Ala posterior

(Mus. de Paris)

Pedes albidi.

Alae vitreae, reticulatione al-

bida.

Ala anterior reticulatione in

tertio externo leviter fulva ; venis

intercalaribus marginalibus übi-

quebinis.
Ala posterior (fig. io) dente

costali acuto; venis prima at
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secunda inter se distantibus, tertia brevi, médium alae haud attin-

gente; margine posteriore prope basim concavo.

Long. corp. <? 3*B mm.

al. ant. a? 4 »

Patria. Costa Rica, Paul Serre 1920. Mus.deP.EltipoesdeMéjico.

24. Callibsetis undatus Pict. Costa Rica. Paul Serre, 1920.

25. Neobaetis gen. nov.

Si mil is Baeti Leach.

Ala anterior area costali paucis venulis instructa, una basali,
fere 4-5 stigmalibus (fig. 11, a); plerumque 2 venis intercalaribus

marginalibus inter venas.

Ala posterior margine costali obtuse angulato ; aliquot venu-

lis in area costali, aliquot inter venas I at 2 ; tribus venis.

EI tipo es la especie siguiente.

26. Neobaetis paulinus sp. nov. (fig. 11).

Subimago. Fusca. Corpus fusco-ferrugineum, ocUlis fusco-nigris.
Cerci lusccscentes, corpore subduplo longiores.
Pedes fulvo-ferruginei.
Alae infumatíE, seu leviter fusco linche, reticulatione fusca, forti.

Ala anterior regione stigmali regulari (fig. 11, a), parum dilata-

ta, 4-5 venulis fere rectis dotata; aliis 2 venuli in regione vicina seu

Fig. 11
Neobetis paulinus Nav.

a. Región estigmática del ala

anterior

b. Ala posterior.
(Mus de Parts).

radiális subjectis. Venae interca-

lares marginales plerumque binae

inter singulas venas, tenues, haud

longae.
Alá posterior (fig. 11, b) oblonga,

duplo longioraltitudine, 3 venis, pri-
ma juxta apicem rotundatum finien -

te, tertia ad apicem internum venae

intercalaris inter venas 2 at 3i fere

2 venulis costalibus, 5 inter venas

I at 2.
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Long. corp. 6 mm.

al. ant. 6’4 »

urod. 9 »

Patria. Costa Rica, Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

Dos ejemplares. Otros dos algo menores, con los urodios más

pálidos, parecen pertenecer a la misma especie.

Familia OLIGOTÓMIDOS

2/. Noyopsis gen. nov.

Similis Noyae Nav.

Abdómen 2 urodiis.

Pedes parum evoluti.
Ala anterior venulis manifestis in tribus areis inter radium at

cubitum ; cubito furcato.

Ala posterior venulis aliquot dotata, saltem pone radium (3
Eaton), procubitum (5 Eaton) at cubitum (6 Eaton).

EI tipo es la siguiente especie.

2S. Noyopsis fusca sp. nov. (fig. 12).
9 Corpus fusco-ferrugineum.
Caput oculis fusco-nigris, ocellis fulvis.
Thorax nitcns, laevis.

Abdómen inferne pallidius; urodiis albidis ; ovis flavis.
Pedes fusco-nigri.
Alae (fig. 12) hyalinae, fortiter

irideae, membrana ievissime fu-

sco tincta: reticulatione fusca.
Ala anterior fere 6 venulis

in area radiali, 3 in intermédia

(inter sectorem at procubitum),
2 in procubitali, fulvis; ramo

posteriore, cubiti fulvo; vena

postcubitali (8 Eaton) ultra seu

ante angulum posteriorem ad

marginem externum desinente.

Fig. 12

Noyopsisfusca Nav.

Alas

(Mus. de Paris)
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Ala posterior 3 venulis, singulis inter radium at procubitum,
inter procubitum at cubitum (6 Eaton), inter hanc at marginem
posteriorem, inter hanc at axillarem.

Long. corp ? 12’5 mm.

al. ant. 14’2 >

urod. 9’5 »

Patria. Costa Rica. Paul Serre, 1920. Mus. de Paris.

PLECÓPTEROS

Familia PÉRLIDOS

29. Neoperla antica sp. nov.

Caput flavo-fulvum, ocellis nigris, plus suo diâmetro inter se,

ter suo diâmetro ab oculis nigris distantibus; palpis flavidis; anten-

nis flavescentibus, flavo pilosis, primo articulo flavo-fulvo, ceteris

brevibus.

Thorax flavo fulvus. Prothorax transversus, retrorsum angusta-
tus, margine anteriore vix capite (sine oculis) angustiore, disco fa-

seia longitudinali laterali fuscescente. Mesonotum fulvum, nitens,

gutta fusca utrimque ad scapulas (
1 ). Metanotum immaculatum,

nitidum, flulvum.

Abdómen flavidum, flavido pilosum, inferne fuscescens; lamina

subgenitali 5? medio circulariter emarginata; urodiis flavidis (ma-
xima pars deest).

Pedes flavo-fulvi, flavido pilosi, femoribus apice, tibiis basi at

apice superne leviter fuscatis.

Alíe hyaliníe, irideae; costa, subcosta at venulis costalibus to-

tis, radio a basi ad stigma, flavis; sectore radii bis ultra anasto-

mosim furcato.

Ala anterior radio ultra stigma at venis ramisque pone illum

(1) No se ve bien si hay tres manchas, porque en la tercera media

posterior que parece existe está clavado el alfiler.
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fuscis, fortibus; venulis procubitalibus fere 7, cubitalibus fere 5
tenuibus fuscescentibus.

Ala posterior reticulatione tenuiore, radio ultra stigma at ve-

nis pone illum fuscescentibus; fere 6 venulis procubitalibus fusce-
scentibus.

Long. corp. ílO mm.

al. ant. 13’5 »

Patria. «Costa Rica, Paul Serre, 1922». Mus. de Paris. Un
ejemplar bastante deteriorado.

30. Neoperla costana sp. nov.

Caput inferne fulvo-flavum, superne fulvo-lestaceum; ocellis

fusco-nigris, duplo suo diâmetro inter se, triplo ab oculis distanti-

bus, maculse íuscie impositis; oculis in sicco fusco-nigris, promi-
nentibus, pai pis luscis; antennis fuscis, articulis transversis, solum
ultimis magis elongatis.

T horax inferne fulvo-flavus, superne fulvo-testaceus. Prothorax
marginibus subrectis, subparallelis, margine anteriore paulo angu-
stiore capite sine oculis, posteriore paulo magis, disco faseia lata

laterali, vel potius lusco, (ascia media longitudinali lulvo-testacea.
Mesonotum puncto fusco utrimque ad scapulas.

Abdómen fulvo-flavum, fulvo pilosum, tribus ultimis segmen-
tis ferrugineo levitar tinctis; urodiis concoloribus, ultra médium
articulis elongatis, apice fuscis.

Pedes fulvo-flavi, linea dorsali fusca vel fuscescente, tarsis fu-

scescentibus.

Alee hyalinae, irideae ; membrana levissime, vix sensibiliter fusco
tincta, visibilius ad apicem ; reticulatione tota fusca; fere duabus
venulis apicalibus, seu ultra subcostae apicem; sectore radii bis
ultra anastomosim furcato.

Ala anterior fere 13 venulis costalibus, õ procubitalibus, 4
cubitalibus.

Ala posterior cellula discali triplo longiore suo pedunculo, 4
venulis cubitalibus.
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Long. corp. & 7'4 mm.

al. ant. lo’3 » •

post. B'7 »

Patria. «Costa Rica, Paul Serre, 1920». Mus. de Paris.

3i- Neoperla lineata sp. nov.

Caput inferne fulvum, superne fulvo-testaceum ; vertice antice

tribus maculis fuscis in lineam transversam sitis, laterali obliqua
elongata ante oculos; alia grandiore inter at ante ocellos; his ni-

gris, duplo inter se, plus triplo ab oculis suo diâmetro distantibus ;

oculis in sicco nigris, globosis, prominentibus; palpis fuscis; an-

tennis fortibus, fuscis, articulis transversis, ultimis parum elongatis.
1 horax inferne fulvus, superne testaceus, nitens. Prothorax

transversus, marginibus anteriore at posteriore subrectis, laterali -

bus leviter convexis, anteriore subduplo longiore laterali, posteriore
breviore, paulo longiore laterali; disco rugoso, tribus fasciis longi-
tudinalibus fuscis picto, media angustiore, externa usque ad mar-

ginem lateralem extenta. Mesonotum macula orbiculari ad scapulas,
alia minore ad angulum posteriorem, fusca. Metanotum ferrugineo
partim tinctum.

Abdómen totum fulvum, fulvo pilosum; urodiis fuivis, articulis

primis transversis, mox elongatis, 8 at sequentibus apice fuscis,
colore fusco sensim longiore.

Pedes fusci, femoribus basi fulvis.

Alae reticulatione fusca, membrana iridea, levissime fusco li 11-

cta; sectore radii bis ultra anastomosim furcata.

Ala anterior fere 12-1Õ venulis costalibus, 3 apicalibus,B pro-

cubitalibus, 6 cubitalibus.

Ala posterior fere 8 venulis costalibus, 3-4 apicalibus ; cellula

discali longa, pedunculo brevi, ramo primo axillaris secundíe ge-

niculato, 3 ramis dotato, axillari 3 simpliciter furcata.

Long. corp. $ 10 mm.

al. ant. 12 »

post. IO »
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1 atria. Costa Kica, Paul Serre, 1921». Mus. de Paris.

3-- Forquilla gen. nov.

Similis Neorperla; Needham.
* )celli minuti, plus duobus diametris inter se distantes.
Urodia arliculis basalibus transversis, ceteris elongatis.
Alae sectore radii ultra anastomosim saltem bis furcato.
•Ala anterior vena axillari 3 ramis dotata (fig. 13) at venula

intei ipsum at ramum anteriorem at marginem posteriorem.
Ala posterior ramo primo secundiE axillaris basi geniculato,

apice tribus ramis insignito; vena axillari 3 furcata.
Cetera ut in Neoperla Needham.
Pos ejempiares que tengo a la vista no pueden incluirse en el

género Neoperla , por cuanto, según Banks (Canad. Entom. 1906,
p. -~ 'í) «ocelli about one ol two diameters apart; joints of setm

onl\ one or two times longer than broad» ; tampoco en el Atoper/a
Banks, porque (ibid.) «ocelli four or five diameters apart». De
uno y otro difiere por la presencia del ramo de la axilar 3. a en el
ala anterior, con su correspondiente venilla al uno y otro lado.

El tipo es Ia siguiente especie.

33- Forquilla divisa sp. nov. (fig. 13).
Pars inferior corporis fulva.

Caput superne testaceum, macula fusca inter at ante ocellos; his
nigris, plus duplo sui diametri inter se, plus quadruplo ab oculis
dislantibus; oculis luscis; antennis fuscis.

I ronotum transversum, retrorsum angustatum, margine poste-
riore P 3ll ' o longiore laterali, disco rugoso, testaceo-fulvo, tribus
lineis luscis longitudinalibus signato, media angustiore. Meso- at
metanolum tulvo-testacea, ad latera fuscescentia. Metanotum 2

punctis fuscis anterioribus.

Abdómen totum fulvum ; urodiis tulvis, fulvo pilosis, ultra ter-

tium basale articulis elongatis, apice fuscescentibus.
I edes ochracei, femoribus 1 in medio, 11 in tertio, m in quarto

apicali luscis ; tibiis totis tarsisque luscis; tibiis posterioribus pal-
lidioribus.
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Fig. 13

Forquilla divisa Nav.

Alas.

(Mus. de Paris)

Alae (fig. 13) hyalinae, iridea;,
membrana vix fulvo-fusco tincta;
reticulatione fusca ; sectore radii

ultra anastomosim bis (£) aut ter

(?) furcato.

Ala anterior 16-18 venulis

costalibus, 2-3 apicalibus; fere 7
venulis procubitalibus, 5 cubila-

libus.

Ala posterior cellula discai i

antice triplo longiore suo pedún-
culo; 5 ~7 venulis procubitalibus.

Long. corp. £ B’7 mm. 212 mm.

al. ant. 12 » 17 ’5 »

post. io'6 » 14'g »

Patria. «Costa Rica, Paul Serre, IQ2l>. Mus. de Paris.

Incluyo en la misma especie con alguna duda respecto al £
los dos ejemplares que tengo a la vista, semejantes en la estructura

y color, excepto que el sector del radio es menos ramoso en el <?,
debido acaso a su menor tamano.

TRICOPTEROS

Família FILOPOTÁMIDOS

34. Wormaldia Banksi Ulm. (Trichoptera, p. 198).
Un ejemplar 2 al que cuadran los caracteres de la breve des-

cripción de Banks (Trans. Am. Entom. Soc., 1905, p- 18, IV.

mediana nec Mac Lachl.). Sus dimensiones son : longitud del

cuerpo, 4’5 mm.; ala ant., 6’7 mm.; ala post., 5'3 mm. Banks

dice: «Length, 7 mm.», que podrá ser, desde el extremo de la

cabeza hasta el de las alas, estando ellas a lo largo del cuerpo.
«Costa Rica, Paul Serre, 1920».

35- Wormaldia albata sp. nov.
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Caput íu.scum, pilis albidis hirsutum, ad occiput fuscis; palpis
tuscis ; antennis tenuibus, longitudine alam anteriorem íequantibus
aut excedentibus, a 1 bis, ad articulorum basim fuscis.

I horax fuscus, nitidus.

Abdómen fuscum, opacum.
Fedes lulvi, fulvo pilosi, tibiis posterioribus fuscescentibus, pilis

concoloribus.

Alae reticulatione, pubescentia fimbriisque fuscis.

Ala anterior faseia transversa alba a costa in regione stigma-
tica ad verticem furc«e apicalis 5 at usque ad marginem posterio-
íem, introrsum dilatata, retrorsum subevanescente ; fureis apicali-
bus I, 2,3, sensibiliter pedunculatis ; venulis parum sensibilibus
ad faseiam albam; furca apicali 5 breviore praecedentibus.

Ala posterior uniformis, hyalina, pubescentia fusca, ad apicem
densiore.

Long. corp. 9 3 mm.

al. ant. 4’4 »

post. 3’4 »

Patria. «Costa Rica, La Caja, Paul Serre, (920». Mus. de
Paris.

36. Ventrarma gen. nov.

Similis WormaldicE Mac La chi.

Abdómen sternitis 8 at 9 in longam spinam ad marginem po-
steriorem productis (fig. 14 at 15) in utroque sexu ; cercis superio-
ribus d simplicibus, tenuibus, inferioribus simplicibus aut bilobis ;
9 ovipositore brevi aut nullo.

Pedes calcaribus 2,4, 4.

Ala anterior fureis apicalibus I, 2,3, 4, 5;1,3, 4, 5 p | U s mi-
nusve pedunculatis, 2 longa, sessili.

Ala posterior ante médium dilatata; fureis apicalibus r, 3,5,
pedunculatis; venula inter sectorem radii at radium.

Si ia venilla que une el sector del radio al radio se interpreta
como el ramo anterior del mismo sector, entonces en el ala pos-
terior las venillas apicales serían 2,3, 5.

*

hl tipo es la especie siguiente.
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37- Ventrarma implexa sp. nov. (fig. 14).
Caput fulvum, fulvo at fusco pilosum ; oculis fuscis ; palpis fu-

scis fuscoque pilosis, articulo 3 longiore 2 at 4 singulis, apice fulvo;
antennis fulvis (apex deest).

Thorax fusco-ferrugineus, fusco pilosus.
Abdómen superne fuscum, fusco pilosum, inferne fulvum, appen-

Fig. 14

Ventrarma implexa Nav.

a. Extremo del abdómen b. Alas

(Mus. de Paris)

dicibus fulvis; sternitis 8 at 9

spina acuta longa, in <?' lon-

giore, fulva dotatis (fig. 14, a).
$ Processus ultimi tergiti

grandis, apicem versus dilala-

tus, convexus; cercis superio-
ribus teretibus, gracilibus, in-

ferioribus longioribus, at latio-

ribus, bilobis, lobo superiore
longiore at crassiore; tegmine
copulatoris triangulari, lami-

nari; copulatore angusto, te-

nui, declivi (fig. 14, a).
Pedes fulvi, fulvo pilosi,

longi.
Ala anterior reticulatione

subfusca; pubescentia plerum-

que fusca, in regione stigmali
densa, opaca, maculam stigmalem efficiente a costa ad sectorem

radii (fig. 14, b); furca apicali I longiter pedunculata, 3 longio-
re suo pedunculo, 4 sessili, longa, 5 longiore suo pedunculo; ve-

nulis anastomosis albis; cellis discali at media brcvibus, liaj: bre-

viore ; procubito prope bas>m at citra cellam mediam subgenicu-

lato; macula thyridiali alba; membrana leviter lusco tincta, in

area basali 9 leviter plicala, quasi callo arcuato, piloso (fig. 14, b).
Ala posterior (fig. 14, b) membrana hyalina, iridea; reticula-

tione fulvo-fuscèscente ; pubescentia rara, ad apicem densiore at

obscuriore; fureis apicalibus I, 3, 5 longis, pedunculatis, ita lon-

gitudine crescentibus : 3,1, 5-

Long. corp. $ 4’4 mm. 9 5’6 mm.
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Long. al. ant. 6'y mm. y’4 mm.

post. 5’7 » 5’9 »

«Costa Rica, La Caja, Paul Serre». Mus. de Paris.

38. Ventrarma callosa sp. nov. (fig. 15).
Similis implexce Nav.

Caput fulvum, pilis fulvis, aliquot in vertice juxta oculos al-

bis; oculis tusco-plumbeis; palpis fuscescentibus, tertio articulo

longiore quarto, fuscescente, apice fulvo; antennis alam anteriorem

longitudine submquantibus, fuscis, in quarto basali fulvis, primo
articulo fuscescente.

I horax fulvo-ferrugineus, fulvo pilosus.
Abdómen fulvum, fulvo longiter pilo um, superne fuscescens ;

processu ultimi tergiti longo, sensim dilatato, apice truncato, ful-

vo-pallido; cercis superioribus adscendentibus, ante apicem
angustatis, apice obtusis; inferioribus longioribus, desuper visis

arcuatis, sensim attenuatis, apice obtusis; tegmine copulatoris
triangulari, brevi; copulatore apice dilatato, subgloboso; spina
abdominali ultima multo breviore penúltima (fig. 15, a).

Pedes fulvi, fulvo pilosi; fe-

moribus anterioribus fortibus, di-

latatis, compressis, in medio ba-

sali fuscis; calcaribus testaceis, 2,

4,4, longis, internis longioribus.
Alae reticulatione fulvo-testa-

cea, membrana iridea.

Ala anterior membrana fulvo

tincta, pubescentia fuscescente,
macula stigmali obscuriore, an-

gusta, nec sectorem radii attin-

gente; stria albida ad anastomo-

sim, ad thyridium at ad arculum;
furca apicali I breviore suo pe-

dúnculo, 2 longa, sessili, 3 ramo

anteriore asquali pedunculo, po-
steriore breviore.

Fig. 15

Ventrarma callosa Nav.

a. Extremo del abdómen,

b Ala posterior.

(Mus. de Paris)
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Ala posterior (fig. 15, b) margine costali leviter concavo, fur-

ca apicali I longiore suo pedunculo, 3 breviore, longius peduncu-
lata, 5 ramo anteriore triplo longiore suo pedunculo; cubito in
tertio basali incrassato, pilis ferrugineis vestito, basi calloso; ramo

posteriore cubiti flexuoso.

I.ong. corp. £ 4 mm.

al. ant. 5’9 »

post. 4’B »

Palria. «Costa Rica, Paul Serre, 1920». Mus. de Paris.

39- Chimarrha picea sp. nov. (fig. 16).
Similis aterrima: Ilag.
Corpus totum piceum, pilis fuscis vestitum.

Caput vertice inodiee convexo, pilis fusco-fulvis; oculis gran-
dibus, globosis, prominentibus, lusco-nigris, nitidis; palpis fuscis

fuscoque pilosis ; antennis fuscis.

I horax subnitidus.

Abdómen opacum, ovipositore ? parum pruminente, fulvo.
Pedes femoribus anterioribus fulvescentibus, ceteris fuscescen-

tibus.

Alai (fig. 16) irideae, reticulatione fusco-fulva, pilis fuscis, mem-

brana levissime fusco tincta.

Fig. 16

Chimarrha picea Nav.

Ala anterior y extremo de la pos-

terior

(Mus. de Paris )

Ala anterior angusta, areis

costali at subcostali angustis, den-

se nigro pilosis, pubescentia ve-

nulas venasque occultanle; ante

apicein leviter dilatata; sectore

radii citra cellam discalem leviter

geniculato; furca I longa, prope

médium cellai discalis penetrante,
2 longiore at latiore, subsessili ;

venula discali juxta verticem

ipsius inserta, intermédia parum

interius; 3 longiter pedunculata,

pedunculo illa sesquilongiore; 5 lata ; breviter pedunculata.
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Ala posterior fureis apicalibus let 2 longis, 3 breviore, lon-

giter pedunculata, 5 longa lataque.

Long. corp. ? 3 mm.

al ant. 4*5 »

Patria. «Costa Rica, Paul Serre, 1920». Mus. de Paris.

Familia HIDROPSÍQUIDOS

40. Leptonema ferrugineum sp. nov.

Caput fuscum, facie cum palpis fulvis; vertice sulco medio

longitudinali lato nec profundo, juxta illum utrinque linea pilis
lulvis distincta; verruca anteriore inter antennas transversa at po-
sterioribus juxta oculos obliquis fulvis; oculis fusco-ferrugineis ;
antennis tulvo-lerrugineis, articulis basi fusco annulatis, annulo fu-

sco sensim crescente.

I horax inferne tulvus, superne fuscus, pilis fulvis.
Abdómen fusco-ferrugineum, margine postiço segmentorum

pallidiore, apice longiter piloso; appendicibus fulvis; cercis supe-
rioribus vel processu ultimi segmenti desuper visis depressis, a la-

tere visis (fig. 17, a) angustis; cercis inferioribus cylindricis, lon-

gis, desuper visis arcua-

tis, apice proximis.
Pedes fuivi, fulvo pi-

losi.

Alse reticulatione fer-

ruginea, membrana leviter

fulvo tincta.

Ala anterior pubescen-
tia subtota ferruginea, den-

sa brevique, reticulationem

partim dissimulante, stria

obliqua ad basim furcaeapi-

Fig. 17

Leptoncma ferrugineum Nav.

a. Extremo del abdómen.

b. Ala anterior.

(Mus. de Paris)

calis 5 at apicem cellée mediae, margini externo subparallela, fus-

ca; íurca apicali I brevi, sed longioee suo pedunculo, 2 longiore,
3 magis, sessilibus (fig. 17, b).
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Ala posterior magis hyalina, pubescentia rara, ad apicem den-

siore.

Long. corp. $ B’s mm.

al. ant. 12’3 >

post. 8 »

Patria. «Costa Rica, Paul Serre, 1921.» Mus. de Paris.

41- Leptonema faciale sp. nov. (fig. iS).
Caput, thorax, abdómen fusco-nigra, pilis fuscis.

Caput facie tota fulva, fulvo pilosa; oculis fuscis, globosis ; pal-
pis maxillaribus at labialibus fulvis; antennis ferrugineis, apice ar-

ticulorum 3 at sequentium fusco.

Abdómen processu ultimi tergiti tecliformi (fig. 18, a), apice
bilobo; cercis inferioribus cylindricis, longis, processum abdomi-

nalem superantibus, arcuatis, fulvis.

Pedes fu Ivi fulvoque pilosi; calcaribus pedum anteriorum

Fig. 18

Leploncma faciale Nav.

a. Extremo dei abdómen.

b. Ala posterior.

(Mus. de Paris).

brevibus, ceteris longis, internis longio-
ribus.

Aia reticulatione ferruginea; mem-

brana fusco-ferrugineo tincta ; pubescen-
tia plerumque fulva, densa, reticulalio-

nem plerumque occultante, nygmatibus
parucn sensibilibus.

Ala anterior obscurior, pubescentia
subtota fusca: furca apicali I breviter

pedunculata, seu mulfo longiore suo pe-

dúnculo, 2 at 3 longis.
Ala posterior (fig. 18, b) pallidior,

pubescentia pone cubitum fusca, ante cu-

bitum plerumque fulva; furca apicali I

parum distincta, 2, 3 longis.

Long. corp. & 9’2 mm.

al. ant. 13 *

post. IO »

s
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Patria. «Costa Rica, Sarapiqui, La Virgen, Paul Serre,

1920.» Mus. de Paris.

42. Macronema centrale sp. nov. (fig. 19).

Caput fulvum, leviter transversum, pone oculos angustatum,

depressum, superne pone oculos ad latera fuscescens, pilis fuscis;

oculis prominentibus, fuscis; palpis fulvo-lerrugineis, fusco dense

pilosis, tertio articulo longulo, longiore secundo; antennis ala an-

teriore duplo longioribus, fuivis, basi fuscescentibus, fusco pilosis.
Thorax ferrugineus, superne ad latera fuscus, nitens; pilis

fuscis.

Abdómen fulvum, (uivo pilosum ; cercis superioribus cylindri-

cis, gracilibus, horizontalibus, fusco pilosis.
Pedes fuivi, fulvo pilosi; calcaribus 2, 4,4, tibiac anterioris bre-

vibus; tibiis posterioribus fuscescentibus; tarsis anterioribus arti-

culis 4 ultimis fuscis, posterioribus totis fuscescentibus.

Alee (fig. 19) membrana leviter fulvo tincta ; reticulatione fulva;

pubescentia plerumque fulva, partim fusca.

Ala anterior sectore radii

fortiter ad cellam discalem ge-

niculato; cella discali brevi, me-

dia triplo longiore; fureis api-
calibus sessilibus; pubescentia
in area costali ferruginea, den-

sa; nygmate interno seu in area

procubitali pone verticem inter-

nnm cella* media; fusco; axillari

I ad médium fasciculis pilorum
fuscis hinc inde sociata.

Ala posterior furca apicali T

Fig. 19

Macronema centrale Nav.

Alas.

(Mus. de Paris).

minuta; nvgmate interno seu pone procubitum sensibili, ferrugi-
neo; cubito in rnedio basali longiter piloso.

Tx>ng. corp. $ 7*5 mm.

al. ant. n’3 »

post. 6’7 i
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Patria. «Costa Rica, Paul Serre, 1920.» Mus. de Paris.

43. Macronema latum sp. nov. (fig. 20).

Caput at thorax testacei, nitidi.

Caput oculis globosis, fuscis, paulo angustioribus spatio inter

ipsos; pilis ante ipsos lateraliter nigris ; palpis fuscis, lusco pilo-
sis; antennis fuscis, fusco pilosis.

Abdómen fuscum, fusco pilosum, latum.

Pedes fusco-nigri, anterioribus pallidioribus, fusco-fulvi.

Alae (fig. 2o) nitidae, irideae, latíe; membrana fulvo-lusco leviter

Fig. 20

Macronema latum Nav.

Alas.

(Mus. Paris).

tincta ; reticulatione fusca, forti,
bene visibili, pilis fimbriisque
fuscis.

Ala anterior fureis apicali-
bus omnibus sensibilibus, lon-

gis, 1 ad tertium cellae discalis

penetrante, 4 ad tertium cHlae

medi;E; cella discali parva, an-

gusta, media triplo saltem lon-

giore.
Ala posterior vix pallidior,

lurca apicali 2 pedunculata.

Long. corp. 6 7 3 min-

— al. ant. 9'4 >

post. 6’3 »

Patria. «Costa Kica, Paul Serre, 1t)20.> Mus. de Paris.

Família LEPTOCÉRIDOS

44- Leptocella Serrei sp. nov.

Ferrugineo fulva.

Caput ferrugirveum, pilis albis hirsutum; oculis íusco-ferrugi-

neis; palpis testaceis, tertio articulo pallidiore, fulvo, pilis fusce-

scentibus; antennis primo articulo testaceo, pilis albidis, lasciculo

83R. r. L. NAVÁS, s. 1. : INSECTOS DE LA AMÉRICA CENTRAL(_29j_



pilorum externo longiore juxta apicem ; secjuentibus fulvis, 3-20
apice fuscis, parte fusca sensim longiore, ceteris fuscescentibus.

rhorax ferrugineo-fulvus, pilis albidis brevibus, mesonoto ad
latera fuscescente.

Abdómen fulvo-ferrugineum, pilis fulvis ; processu ultimi ter-
giti triangulari, declivi; cercis superioribus elongatis, cylindricis,
subhorizontalibus, fulvo-albo longiter pilosis.

Fedes fulvo-albi, tibiis anterioribus fuscescentibus, posteriori-
bus superne ante apicem concavis.

Ala reticulatione fimbriisque fulvis, pilis fulvo-fuscis.
Ala anterior pubescentia in tertio apicali at pone cubitum fu-

scescente; cella discali breviore suo pedunculo, margine anteriore
late convexo; furca apicali 1 ramo anteriore paulo, posteriore
multo longiore suo pedunculo; venulis'2 anterioribus anastomosis
in lineam rectam positis, tertia interius.

Ala posterior margine costali ante apicem leviter concavo at
incrassato, furca apicali 5 longa, paulo longiore suo pedunculo
pallidior, subhyalina, pubescentia prope alae apicem fulvo-ferru-
ginea.

Long. corp. $ 7 mm.

al. ant. io’2' »

antenn. 18 »

Patria. «Costa Rica, Sarapiqui, La Virgen, Paul Serre,
1920.» Mus. de Paris.

45- Trisenodes delicata sp. nov. (fig. 21).
Similis flavescenti Banks. Fulva.

Caput lulvum, pilis in verlice albis, lateraliter ante oculos fu-
scis ; oculis in sicco nigris, globosis ; palpis fulvis, fulvo pilosis; an-

tenms ala anteriore longioribus, albidis, primo articulo capite lon-
giore, tulvo-albo, sequentibus in tertio basali antennarum angu-
stissime fuscescente annulatis, ceteris immaculatis.

Thorax fulvo-testaceus, fulvo pilosus.
Abdómen fulvum, inferne pallidius, fulvo pilosum; cercis su-

perioribus $ deorsum arcuatis.
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Pedes lulvo-albi, pilis concoloribus; tibiis posterioribus longis,
superne leviter concavis.

Alíe (fig. 21) reticulatione fulva, pilis fimbriisque fulvis.

Fig. 21.

Triaenodès delicata Nav.

Alas.

(Mus. de Paris).

Ala anterior pilis prope alae

apicem luscescentibus, nygmate
fuscescente, in secunda furca

apicali a vertice distante; 1 lur-

ca apicali brevi, 2 longa.
Ala posterior pallidior, fim-

briis axillaribus longis, fusCe-

scescentibus; furca apicali 1

brevi, ejus pedunculo saltem

quadruplo longiore.

l.ong. corp. d 3'6 mm.

al. ant. 5 »

post. 4’ (

antenn. io’2 t

Patria. «Costa Rica, La Caja, Paul Serre, 1920.» Mus.
de Paris.

46. (Eeetinella? punctata sp. nov. (fig. 22).
Fulva, lulvo pilosa.

Caput oculis in sicco nigris; palpis fulvis, dense fulvo pilosis;
antennis lulvis, articulo primo capite vix longiore, sequentibus
apice fusco annulatis (pars maxima apicalis deest).

Abdómen viridescens, cercis

brevibus.

Pedes graciles, albo-fulvi, pi-
lis concoloribus.

Alae (fig. 22) reticulatione,
pilis fimbriisque fulvis.

Ala anterior fere 24 punclis
nigris, ad apicem venarum at ad

axillas furcarum plerumque si-

tis ; subcosta cum radio con-

Fig. 22.

CEceiinella punctaia Nav.

Alas.

(Mus. de Paris).
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fluente prope médium; fureis apicalibus omnibus sessilibus; cella
discali longiore suo pedunculo.

Ala posterior hvalina, forliter iridea, immaculata; venis in ter-

tio ala; externo penniformibus, seu pilis longiusculis hine inde in
modum pennarum procedentibus; furca apicali I brevi, breviore
suo pedunculo.

1-ong. corp. ? 64 mm.

al. ant. 9’6 »

• - post. 6’5 »

Patria. - Costa Rica, Paul Serre, 1920. > de Paris.
EI aspecto de esta especie y forma de las alas es de una CEce-

íis, pero la confluência de la subcostal con el radio en el ala ante-

rior parece que obliga a incluiria en el género CEcetinella Ulmer,
por más que otros caracteres, que parecen de segundo orden, no

le convengan. El género es nuevo para América.

\

Zaragoza 4 de Enero de 1924.
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Description de deux nouveaux genres et de treis nvelles

espèces de Cècidomyies

PAR L’ABBÈ J. J. KIEFFER

Dr. ès soisnces, professeur á Bltche

Gillotiella n. g.

Aile tachetée, comrae chez Lesiodiplosis at Stictodiplosis,
mais

crochets bifides, tarière longue at terminée par deux lamelles. t’e

genre est dédié à raon cher ami, Monsieur Maurice Gillot.

I. G. carnea n. sp. ?.

\
D’un rouge de chair; antennes, dessus du thorax at mesoster-

num noirs; pattes brunâtres, non écailleuses, deux tiers proxi-
maux des fémurs, large anneau au-dessus du milieu des tibias at

encore un large anneau proximal au tibia postérieur jaunes; tergi-
tes avec une large bande transversale noire, non écailleuse. Palpes
brun noir, longs, 4* article le plus long. Antennes de 2-i-(2 arli-

cles, dont ceux du flagellum sont cylindrir|ues, un peu plus de

deux fbis aussi longs que gros, leurs filets arqués conformes com-

me chez Dasyneura at non pas comme chez Lcstorlip/osis, verti-

cilles réguliers, les deux premiers articles du flagellum soudés, le

12' termine par un gros appendice ovoidal simulant un 13 C arti-

cle. Aile large, hyaline, tachetée de noiràtre; trois grandes tacheg
sont dans la cellule cubitale, la I' au milieu, transversale, pro-

longée jusqu’à la base du rameau antérieur de la posticale, la 3 e

occupant I’extrémité alaire, la 2 C arrondie, également distante

de la l
c at de la 3'; sous-elle, dans la mème cellule, se Irouvent

deux petites taches superposées; une autre ronde un peu plus

proximale, entre le cubitus at le milieu du rameau antérieur de



la posticale; trois autres sur le bord postérieur, la l c grande,
remplissant le tiers proximal de la cellule anale, la 2e transversale>

renfermant tout le rameau postérieur de Ia posticale, le 3° sur

I’extrémité du rameau antérieur; cubitus arqué, aboutissant àla

pointe alaire, transversale non indicjuée, rameau antérieur de la

posticale un peu relevé à sa base, rameau postérieur presqu’à an-

gle droit. Métatarse très court, empodium atteignant le milieu des-

crochets, ceux-ci divises jusqu’à la base en deux branches. Ovi-
ducte pàle, très long, un peu plus long que l'abdomen, termine

par deux lamelles simples, juxtaposées, ayant chacune, outre les

soies ordinaires, un bâtonnet distai at assombri. L. 2 mm.

Bitche, capture sur une fenêtre le 27 mars 192/).

Crespiniella n. g.

Voisin du genre Ceratomyia Felt, du Mexique, qui a les anten-:

nes de six articles. Dédié avec reconnaissance à M. le I)r. Cres-

pin, de Biskra.

2. C. sahariensis n. sp. S9.

Brun, mesonotum brun noir, balanciers blancs, pattes blan-

chàtres ou brunâtres. Yeux glabres, se touchant, moitié supé-
rieure fortement amincie at linéaire. Bouche trés petite. Palpes
de trois articles, dont le i cr est très grossi at subglobuleux, 2

e

,
le

plus long, presque cylindrique, 3° obtus, aminci à Ia base, un peu

plus de deux fois aussi long que gros.

Antennes de neuf articles, dont le l. cr obconique at court, 2
C

glòbuleux at très gros, deux fois aussi gros que le 3'’, celui-ci ou

l.cr du flagellum at les suivants graduellement plus étroits; chez

le S, les verticilles de poils sont deux fois aussi longs que chez la

9, 3° at 5 C articles un peu plus longs que gros, qc glòbuleux, 6-8

presque fusiformes, Qc

presque deux fois aussi long que le Be,8 e

,
for-

tement rétréci au milieu, chacun des deux noeuds ainsi formés fu-

siforme, le proximal avec un verticille, le distai avec deux verti-

cilles; chez la 9 le 3° article est obconique, un peu plus long que

le 4' í 4-S ovoídaux, verticille inférieur n’atteignant pas I’extrémi-

té de 1 'article suivant, le verticille supérieur bien plus court, de
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chaqué côté près de I’extrémité ae voit une verrue hyaline; 9* ar-

ticle plus long que Ie Be,8e
,

rétréci faiblement au milieu; chaque
nceud en ovoide court at muni d’un verticille, extrémité terminée

par une minime verrue. Aile large, à poils longs at fragiles, poin-
tillée entre les poils, auxiliaire at discoidale nulles, radius n’attei-

gnarlt pas le milieu de Paile, cubitus aboutissant presque à la

pointe alaire, presque droit, dépassé assez longuement par la cos«

lale, transversale obliqúe, aussi grosse que le cubitus at le radius,
à peine plus courte que la portion distale du radius, portion pro-
ximale du cubitus, située entre la base alaire at la transversale,
légèrement courbée au milieu, mais n’émettant pas une nervure

discoidale à cet endroit; posticale plus fine, rameau postérieur
presqu à angle droit, bifurcation située vis-à-vis de la transversale.

Pattes sans longs poils, métatarse antérieur à peine deux fois
aussi long que le 2

C

article, 5' article aussi long que le 4 0
, cro-

chets tarsaux simples, greles, courbés presqu’à angle droit at à peu
près aussi long que I article, empodium mince, non arqué, atteignant
presque 1 extrémité des crochets. 1 ergites transversaux, articles ter-

minaux de la pince en ellipse, cerci de la $ bi-articulés. L. I mm.

Oásis de Biskra; je Pai trouvé abondant sur les fleurscPune

petite Ombellifère du jardin de I’hôpital Lavigerie at au jardin de
M. le Dr. Crespin, en mai 1923.

3. Arthrocnodax Wissmanni n. sp. á?.

Brun, dessus du mesonotum brun noir, scutellum, abdómen at

pattes blanchàtres.

Antennes brunes, dernier article sans prolongement, les deux

premiers du flagellum connés Pun à Pautre ; chez le and, les articles

du flagellum ont deux nodosités, une proximale globuleuse ou un

peu transversale, avec un verticille de filets arques réguliers, at

une distale allongée at un peu retrécie au milieu, avec 2 verticil-

les de filets arqués réguliers, beaucoup plus courts que les verti-

cilles de poils ; col de la nodosité proximale un peu plus long que
celle-ci aux articles 3-9, celui de la nodosité distale ne diflère

pas de 1 autre; articles du flagellum de la ? cylindriques, d’un

tiers plus longs que gros, à col un peu transversal. Cubitale abou-

-4
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tissant hien avant la pointe alaire. Crochets tarsaux simples, ne

dépassant pas Pempodium. L. 0,8-1 mm.

Maetirs at premiers états. Les larves de cette espèce sont

ectoparasites du Phytoptide Phyllocoptes Schlechtendali Nal., sur

les feuilles du Pommier at du Poirier. M. le Dr. VVissmann,à qui

I’espèce est dédiée, a observé qu’une de ces larves suçait 13

Phytoptides en I’espace de cinq minutes. La métamorphose a lieu

dans un cocon blanc, ovoidal, fixé à la face inférieure de la teuil-

le. II y a plusieurs générations par an. La peau nymphale est hya-
line; armure céphalique nulle; les deux grosses verrues situées

pròs de la base des antennes sont dépourvues de soie, chacune

porte deux papilles, cel!es-ci inégales, se touchant, I’externe gros-

se, la médiane tròs petite; stigmates thoraciques hyalins, très

minces, à peu près droits, deux fois aussi longs que la grosseur

d’une gaine antennaire; verrues spiniformes pâles; stigmates abdo-

niinaux non proéminents; segment anal arrondi, à peine échancré.

Les larves sont rosées. Sur cinq exemplaires que j’ai reçus,

l’un, provenant d'une feuille de Pommier, différait beaucoup des

autres. Corps finement granulé; tète sombre, graduellement amin-

cie en museau, deux fois aussi longue que grosse en arrière; an-

tennes distinctement plus courtes que la tète, longues at fines,
I'article terminal 6-8 fois aussi long que gros; cou graduellement
aminci en avant, deux fois aussi long que gros en arrière; soie des

papilles dorsales at latérales très longue, plus de deux lois aussi

longue qu’une antenne; pseudopodes coniques at granulés ; seg-

ment anal ayant de chaque côté un appendice biarticulé, article basal

subglobuleux, article terminal en forme de stylet obtus. L. I mm.

Les quatre autres exemplaires, provenant du Poirier, difTéraient

du précédent par les caracteres suivants: tête- en museau mais

moins longue, à peine plus longue que grosse en arrière, d’un brun

noir; antennes distinctement plus longues que la tête, hyalines, un

peu arquées at faiblement striées transversalement; cou pas plus
'ong que large en arrière; soie des papilles dorsales at latérales

beaucoup plus petites, atteignant à peine la demi-longueur des an-

tennes; segment anal portant en arrière, de chaque côté, un appen-
dice obtus at presque semi-globuleux. L. 1,5 mm. II est possible
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que la première larve, celle du Pommier, ne soit que I’état imma-

ture de la seconde, avant la dernière mue. L’imago provient de la

larve du Poirier.

Habitat. Rhénanie: Geisenheim.

Notícias cecidológicas
PELO PROE. S. J. TAVARES

A postura da Perrisia raphanistri Kieff.

Em 5 de outubro de 1920, tendo obtido grande número de

<?? de Perrisia laphanistri Kieff., metti dentro do copo embor-

cado sòbre a terra, onde esvoaçavam essas cecidomyias, alguns
raminhos doridos de Daikons ou Rabanetes do Japão, planta em

que se haviam criado as larvas que tinham dado origem às ima-

gos. Meia hora depois (à tarde), fazia uma fêmea duas posturas.

No dia seguinte de manhã, várias fêmeas depositavam os ovos

nos gomos floríferos, não abertos, situados nas pontas dos rami-

nhos. Ao menos apparentemente, punham os ovos tanto nos go-

mos pequenos, como nos grandes que desabrochariam dentro de

dois ou três dias, e bem assim nas cecídias frescas que tinham

os raminhos; vi até uma ? a depositar os ovos sobre o cálix de

uma flor aberta. Certo era porém que a maior parte das Perrisias

escolhiam de preferência os gomos mais pequenos. Sem dúvida, é

isso que as fêmeas lazem quando estão em liberdade e podem es-

colher a planta e os gomos, isto é, depositam unicamente os ovos

nos gomos floríferos pouco desenvolvidos.

Pelo que respeita ao modo como se faz a postura, é elle mui-

to diverso do que se observa nos Cynípides. A fêmea destes, de

cabeça para baixo e quási immóvel durante horas e mesmo du-

rante um ou dois dias, está poisada sôbre o gomo, em razão do

grande trabalho para fazer penetrar a tèrebra através do gomo
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onde quere deixar os ovos. As Cecidomyias (excepto provavel-
mente as Asphoudyliarias providas de térebra ou oviducto acicu-

lar) não precisam de furar órgão algum vegetal; limitam-se a col-

lar os ovos na superfície externa do órgão onde há de ficar a

cecídia. A larva, depois de sair do ovo, é que se encarrega de fu-

rar o órgão vegetal e penetra-lhe no interior, quando a cecídia é

de typo fechado.

A Perrisia raphanistri, na sua posição natural, ou de cabeça

para baixo (parece ser-lhe indifferente a posição do corpo), com

o oviducto bem dilatado e saído do abdómen e o corpo curvo

em arco de raio muito curto, conserva-se quieta a pôr e a col-

lar o ovo, muito pouco tempo —as mais das vezes menos de

um minuto. Uma vez, observei contudo uma postura que levou

minuto e meio. Emquanto está fazendo a postura, a fêmea con-

serva-se tranquilla, as pernas tôdas apoiadas, a cabeça para ci-

ma ou para baixo; se nessa postura, passa perto outra fêmea

que a incommoda, atira-lhe patadas, em ordem a afastá-la. O

abdómen e o oviducto estão completamente estendidos, duran-

te a postura ; a cabeça fica immóvel e levantada ; às vezes porém,
sobretudo quando está para acabar a postura, baixa uma ou mais

vezes a cabeça, até vir a tocar com as antennas o botão ou gomo.

Terminada a postura, caminha excitada, com o oviducto distendi-

do, e vai como explorando o mesmo ou outro gomo, servindo-se

para isso das antennas e do oviducto com que vai como que tac-

teando ou apalpando o órgão vegetal. De-certo os pêlos que há

na extremidade do oviducto e nas antennas, devem gozar de sen-

sibilidade táctil especial, para a fêmea descobrir o melhor sítio

para collar os ovos. Logo que encontra lugar opportuno, a Perri-

sia pára novamente, fica immóvel e põe os ovos: acabada esta

postura, entra outra vez em movimento e em visível excitação,
até escolher novo local. Como já adverti, concluídas as posturas,
a fêmea conserva, durante algum tempo, completamente dilatado

o oviducto, tanto em comprimento, como em grossura.
A fecundação, embora estivessem misturados machos e fêmeas,

não a pude observar. E’ provável, que, ao menos nalguns casos,

se não faça a fecundação, desenvolvendo-se os ovos partheno-
genèticamente.
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Depois de teitas as posturas, examinei os raminhos com o mi-

croscópio. Eis o resultado:
Primeiramente, não appareceram os ovos senão nos gomos

novos, em meio crescimento ou ainda mais pequenos. Nas pétalas
e nos outros órgãos das flores abertas, e bem assim nas oecídias

frescas que alguns raminhos levavam, não appareceram ovos. Por

conseguinte, a postura que eu tinha observado às vezes nesses ór-

gãos não se tinha feito provavelmente; fòra simulada. Com maio-

ria de razão, quando as Perrisias estão em liberdade só escolhem

gomos novos para a postura.
Em segundo lugar, os ovos appareceram as mais das vezes

não separados uns dos outros, mas retinidos em grupos de 3, 6

ou mais, collados somente por uma das extremidades, ficando o

resto do corpo do ovo mais ou menos afastado do órgão vegetal ;

raras vezes, os ovos estão coitados em tôda a extensão.

Finalmente, os ovos não ficam situados indifferentemente sô-

bre o cálix em qualquer ponto, antes a fêmea escolhe para os de-

positar alguma pequenina fenda ou depressão, onde ficam resguar-

dados, por exemplo a depressão longitudinal da margem por on-

de se tocam duas sépalas contíguas.

Perrisia strobi Winn.

(Winnertz in Linnaea Ent. Stettin, v. 8, 1852. p 334)

Longitudo corporis: é' 1,5-2 mm ; 9 2-3,5 mm, (praeter ovi-

positorem exsertum fere 1 mm. longum).
Color in vivo ruber; antennae bruneae (duo articuli scapi colo-

re clariore); palpi at pedes subbrunei; vertex, sternopleurae, me-

taphragma, major thoracis pars, scutellum (saltem magnam partem)
coloris nigri, vel subnigri, aut perbrunei. In tergitis abdominis vit-

ta magna transversa, nigra, lata, puncto albido (saltem saepe) in

lateribus insignita, prostat. Haec autem vitta squamis nigris,
deciduis vestitur. In basi primi tergiti ovipositoris vitta longitu-
dinalis nigra adest. In sternitis vero abdominis vitta transver-

sa nec semper prostat; cum autem prostat, ut plurimum duplex
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est, nam constat linea postiça nigra vel brunea at vitta paruni
distincta antica.

Ralpi 4 articulati, longi squamosi, palpigero valde longo im-

positi, qui palpiger ad imam proboscidem descendit at cum pal-
pigero alterius laterius continuatur. Articulus IU3I U 369 p; 2 U3 59 p;

3 U * 78 p; 4UÍ 108 p longus.
Antennae 6? 2+14, 2+1 5, 2+16 vel 2+17 articulatae. In ?

articulus 2 US scapi transversus; articulus 3"' 73 p; 4a5 88 p; 5 U *

83 p; 6 US at sequentes 68 p longi, fere duplo longiores quam cras-

siores; duo ultimi concrescentes. Collum übique de more deside-

ratur. In $ articulus 2 US transversus sicut in ?; 3 US 59 p; 4US 78 p;
s"‘ aequalis quarto; 6ut at 7 US 73 p- longis; sequentes gradatim
at parum decrescentes usque ad ultimum. Adverte tamen in his

mensuris collum non includi. Collum übique longum ; multo lon-

gius tamen in medio antennae, quam in basi at in ultimis articu-

lis; sed nullibi longitudo colli longitudinem articuli resppndentis
aequat. Ita, in articulis mediis, collum 50 p attingit; articulus ve-

ro 58-70 p aequat.
Ala hyalina, ciliata, squamis, quibus pili miscentur, in ora an-

tica at postiça, in radio, atque in basi v.enae posticalis insignita.
Cubitus circiter 140 p ante extremitatem alae desinit. Ramus pos-

ticus furcae valde obliquus.
Redes de more squamosi, salis longi; empodium, contra atque

fieri amat in genere Perrisia, vel */j unguiculos longitudine
excedit.

En tibi longitudo comparata partium pedis, a femore:

~ ,
. U —7,8; 7.8: I: 0,3: 4: 2,6: 1,1.

Redes antici ( 0 „{ V -/o : /,/ :■ : 0,6 : 3,5 :3: 1.

P r
) S ~ 7J: 7,7 : l :6<7 : 3>B: 2

’
6; I>l-

- edes medu Q --.0,. T .
/*

p .

lá S‘,9: 9,1: 1: 8,8: 5,4: 4,5: 1,1.
ledes posticj I 30; ~ gl . .3J . 2.

Ex hac formula patet tibiam at femur fere übique aequali lon-
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gitudine pollere ; primum autem tarsorum articulum, quamvis bre-

viorem, non multum distare a longitudine tibiae at femoris.

Ovipositor de more valde protractilis est; cavitas' autem longa,
fere sexies lougior quam latior.

Metamorphosis, intra folliculum album, quem lana ipsa net,

in cecidio fit.

Pupa. Exuviae 3 mm. longae, albidae, subhyalinae; pectus,

pars antica mesonoti ac vagina antennarum leviter súbbrunea;
aculei cervicales lutei, conici, satis magni circiter 270 u longi —;

stigma thoracale haud luteum, albidum, 117 u longum, cylindri-

cum; setae cervicales longae, circiter 180 u. longae. Setae latera-

les at dorsales desiderantur. Etiam spinulas dorsales incassum

quaeres.

Larva solitaria, caeterum incógnita.

Adnotatio. —Haec species, valde notatu digna, ab aliis Per-

risiis magnitudine empodii, quod
l/s

vel etiam */s longius est

unguiculis; longitudine cavitatis ovipositoris, quae cavitas fere se-

xies longior est quam latior; magnitudine corporis, quae 3,5 mm.

in ? excedere potest; ac tandem longitudine 4' at 5 1 articulorum

antennae, qui sunt longiores tertio, facile discriminatur.

Specimina imaginis, pupae at cecidii a cl. H. E. Noury, apud

Bois-Guilbert, Seine Inférieure, in Gallia degens, accepi, cui híc

gratias habeo.

Cecídia. Esta espécie, descripta em 1853 por Winnertz

(Linnaea Ent. Stettin, vol. 8, p. 234), sob o nome de Cecidomyia

strobi, era pouco menos que desconhecida, visto como o Catálogo
do Sr. Dr. J. J. Kieffer («Synopsis des Zoocécidies d’Europe», in

Annales de la Soc. Ent. de France, 1901) não a menciona, e o

Sr. Dr. C. Houard no seu monumental Catálogo («Les Zoocéci-

dies des Plantes d’Europe at du Bassin de la Méditerranée»,

1908), p. 39, apenas menciona a cecídia entre parênthesis e em

poucas palavras, como duvidando da existência delia. Certamente,

a diagnose publicada por \\ innertz não é hoje sutliciente para a

reconhecer e por isso me dei ao trabalho de a descrever de novo
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pormenorizadamente, visto como tive para isso occasião, por me

ter sido inviada para estudo pelo Sr. Professor, H. E. Noury
(Bois-Guilbert, par Buchy, Seine Inférieure, França). Os cones da

Picea excelsa Link, em que se criam a grande altura (15 a 20

metros) estas Cecidomyias, são abertos pelos esquilos e lançadas
por terra as escamas com as cecídias, tendo por isso ensejo o Sr.

Noury de observar essas cecídias e obter as imagos.
As cecídias criam-se nas escamas dos cones de Picea excelsa

Link, na metade basal das mesmas escamas. São glabras, leve-

mente coriáceas, ellípticas ou quási cylíndricas, deitadas ao com-

prido na escama, de modo que avultam na página interna que

corresponde à face superior da tôlha; na face exterior, não se

veem ou pelo menos ressaltam geralmente menos que na interna.

A cavidade larval está aberta no parênchvma da escama. A côr

é a mesma da escama, isto é, um brúneo castanho. O compri-
mento varia entre 3 e 5 mm.; a grossura de ordinário não exce-

de 1,5 mm.

E’ variável a saliência que a cecídia produz na face interna

da escama; não costuma poróm ultrapassar 0,5 mm.; geralmen-
te é apenas 0,2 ou 0,3 mm.; às vezes mal se distingue. Muita
vez criam-se em cada escama duas e mais cecídias, tôdas indepen-
dentes. A parede da cecídia é sublenhosa, delgada e com a su-

pertície externa ligeiramente rugosa ou então coriáeea. A cavi-
dade larval é grande e comprida como a cecídia, sem parede pró.
pria; a superlície Interna é brilhante e não lisa. A larva, antes de

se metamorphosear, cava a parede da cecídia, num dos extremos,
e deixa o orilício coberto

apenas pela epiderme transparente, afim
de que a imago possa facilmente sair; depois, fia um casulo bran-
co e dentro delle se transforma em pupa. O Sr. Noury obteve a

imago em abril (certamente do 2.0 anno); mas em setembro en-

viou-me escamas cujas cecídias continham ainda as larvas; quan-
do as recebi, essas larvas estavam porém já metamorphoseadas
em pupas.

Na / icea excelsa Link Bois-Guilbert, Seine Inférieure, Fran-
ça, 1924, em cones ou pinhas situadas a Ij e 20 metros de alto.
Os esquilos abriram essas pinhas para comerem os pinhões e dei-
xaram cair no chão as escamas com as cecídias.
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Scilla monophyllos Lk.

Engrossamento regular ou por todos os lados da parte supe-
rior da haste da in florescência, onde principiam as flores, curvan-

do-se em arco duas vezes, em sentidos oppostos, sem cavidade al-

guma no interior. O diâmetro da haste hypertrophiada attinge 2

mm., quando o diâmetro da haste normal mede r mm. As flores

que nascem na região hypertrophiada carecem de pedúnculo, hv-

pertrophiam-se também, mas desabrocham.

Perto de Loureza (alto Tamuje, Rosal, na Galliza) (P. Luisier!),
em 21-4-1921 [Tylenchus sp.j

Aylax hypoehaeridis Kieff. nos Estados Unidos

Há pouco (1923), o Sr. L. 11. Weld enviou-me cecídias de

Hypochaeris radicata L. por êlle colhidas em Albany (Oregon) e

também no Estado de Washington. Examinando os Cynípides
delias saídos, reconheci facilmente que são em realidade Aylax
hypoehaeridis Kieff. como os da Península Ibérica, com esta diffe-

rença que são mais franzinos, e de côr um pouco mais clara nas

pernas e nas antennas; a céllula radial, ao invés do que succede

nos exemplares gallegos, é completamente fechada no ápice.

Apion vorax Herbst

Em 1922, na l.
a

quinzena de maio, obtive este pequenino co-

leóptero que se criou nas flores de uma Vicia, ao lado da Perri-

sia viciae Kieff. Dois dos meus exemplares criaram-se dentro do

cálix da flor, o qual pouco ou nada se modificou e foi aberto la-

teralmente pelo insectinho. Não me pude certificar se o pequeni-
no Coleóptero é realmente cecidogénico ou não. Foi determinado

por M. Pic a quem enviei os insectos.

Anthonoraus pedicularius L. ( = P. ulrni Deg.)

Estes Coleópteros criaram-se nas flores de (Zrataegus monogy-
na Jacq. que não chegaram a desabrochar. Embora houvesse flo-

-7
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res dessas não desabrochadas onde se criaram larvas de Perrisia

oyensis Tav., suponho que o Coleóptero é cecidogénico e que não

deixa abrir as flores da Crataegus
,

as quais veem a seccar. Obti-

ve os insectos, determinados por M. Pic, na 2.
a

quinzena de maio

do l.° anno; as imago da Perrisia oyensis Tav. só saíram na pri-
mavera do 2.° anno.

Dorytomus taeniatus F. (Coleóptero cecidogénico)

Os amentilhos machos e fêmeas da Salix cinerea L. appare-

cem muita vez um pouco mais grossos do que no estado normal

e não raro seccam do meio até ao ápice. Se cortarmos o amenti-

lho longitudinalmente, veremos que na direcção do eixo está mi-

nada uma camara larval onde se cria uma larva de Coleóptero

que aí mesmo se metamorphoseia, saindo o insecto por todo o

mês de março do i.° anno. Foi determinada a espécie por i\l. Pic

a quem enviei os insectos. E' espécie nova para a Península, se-

gundo creio.

Na Salix cinerea L. Túy e Salcidos (Galliza), ,à beira do Rio

Minho.

Alnus g-lutinosa Gártn.

Deformação dos amentilhos que ficam mais curtos do que no

estado normal, curvam-se mais ou menos, às vezes em forma de

gancho; não engrossam mais do que no estado normal e as flores

masculinas não desabrocham ao menos na parte do amentilho

não occupada pela cecídia. A lagartinha vive numa cavidade com-

prida e estreita, situada por cima do eixo do amentilho, entre as

flores masculinas que às vezes seccam. No fim de dezembro, os

amentilhos estavam em plena chora; a cavidade larval porém já
estava vazia. Esta cecídia é nova para a sciência.

Tamuje, Rosal (Galliza), 1920 Lepidóptero
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Aipos tactos del Museo de Paris
por el R. P. LONGINOS NAVÀS, S. J.

2. a SERIE (>)

En diferentes ocasiones y con diversos títulos he publicado
mis estúdios sobre insectos del Museo de Paris pertenecientes al

orden de los Neurópteros, merced a la amabilidad con que

siempre han puesto a mi disposición las riquezas de aquel Mu-

seo, primero el Barón Roberto du Buysson y después D. Luciano

Berland, actual Conservador de la sección Pmtomológica, y no

menos el Dr. Luis Bouvier, Director de dicha Sección en aque|
Museo.

Mas como las riquezas de aquel Museo parecen inagotables,
todavia recientemente me lia sido dado estudiar no pocos ejem-
plares dignos de mencionarse, y algunos de ellos nuevos para la

ciência. Estos son los que ahora presento a la luz pública, omi-

tiendo aquellos cuya cita ofrece poco interés, por ser harto co-

nocidos.

Con esta ocasión cúmpleme advertir que tengo el Museo de

Paris por el mejor del mundo en el antiguo orden de los Neuró-

pteros. Pie visto en este punto los de Londres, Viena y Berlin

riquísimos, pero muy inferiores, en mi concepto y conozco de re-

ferencias los de Washington y Cambridge, en los Estados Uni-

dos, así como algunos de particulares, todos inferiores, a mi jui-
cio. Til de Paris en algunas familias, v. gr. Dilâridos, aventaja
en mucho a cualquier otro y en su conjunto es el primero, sin

(1) Véasc la i.« Serie en la Revista de la Academia de Ciências de Za-

ragoza, vol. VII, 192c, p. 15.



disputa, no sólo por el número de especies y ejemplares que con-

tiene, sino también por el de tipos que lo avaloran. Algunos
cientos de los mios en él se encuentran.

En la enumeración seguiré el orden que acostumbro por or-

denes de los que actualmente se admiten, y por famílias.

NEURÓPTEROS

Família ASCALÁFIDOS

1. Ululodes cajennensis F. «Guyane française, Gourdon-

ville, R. Benoist 1914, aoút.»

2. CordulecePUS elegans Weei. «Guyane française, St. Jean
de Maroni, R. Benoist, 1914.^

Familia MIRMELEÓNIDOS

3. Palpares hispanus Hag. «Maroc: Azrou, 28 Juin 1910

3-13 Juillet 1920 (Harold Powell), Knitza, 18 Juin 1920, R.
Oberthíir».

4. Palpares nig’rita Xav. «H.‘ Sénégal-Niger, Sokolo 14°44’
lat. X., B°29’ long. 0., R. Chudeau, 1920.3»

5. Palpares insularis Mac Lachl. «Madagascar, Cap S" Ma-

rie, Lieut. Decary, 1919.

6. Palpares amitinus Kolbe. «Madagascar, Cap S ,e Marie,
Lieut. Decary, 1919.

7. Palpares latipennis Ramb. «Madagascar, Coll. Pouja-
de, 1909».

#

8. Palpares radiatus Ramb. «Palpares ceplalotes Klug.
Sin localidad.
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9- Palpares Delatossei Nav. (fig. 1).
Mem. Pont. Acad. Nuovi Lincei, 1915 > P- 21, fig. 11.

EI tipo es £. IJn ejemplar 9 que tengo ala vista requerirá
alguna explicación complementaria.

Antenme fusete, longa; lo’s mm. ; duobus primis articulis fla-

vis; clava parum dilatata.

Abdómen subtotum fulvum, in tertio basali pilis albidis, lon-

gioribus, in reliquo brevibus, fuscis.

Pedes fiavi, fusco pilosi at setosi; femoribus basi, tibiis apice
fuscis; tarsis nigris; calcaribus castaneis, anterioribus tres primos
tarsorum artículos mquantibus.

Al;e stigmate citrino, elon-

gato; area costali striis fuscis

transversis notata.

Ala posterior (fig. 1) fasciis

2.: ' at 3.“ in marginem poste-
riorem quasi in digitationes so-

lutis; faseia apicali seu 4.a lata,
duas areolas hyalinas liberante.

Fig. 1

Palpares Delafossei Nav.

Ala posterior (esquemática).

Long. corp. 9 43 mm.

al. ant. 55’ 2 *

Patria. «Dahomey; Ouidah, M'"e Jolicler, 1914.

10. Palpares Deearyi sp. nov. (fig. 2).

Caput nigrnm, faseia transversa in clypeo ante labrum, alia

angustiore in vertice pone antennas at macula transversa utrim-

que in occipite, fulvis; oculis fuscis; palpis nigris, maxillaribus

ad articulationes anguste fulvo annulatis; labialibus duplo longio-
ribus, ultimo articulo apice fusco; antennis nigris, primo articulo

lato, basi fulvo annulato, interne pilis nigris hispido; clava me-

diocri.

Thorax superne fulvus, faseia media longitudinali lata at alia

laterali angustiore fuscis; pilis plerumque nigris, aliquot albis,

praccipue ad marginem anteriorem pronoti, ad margines laterales
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mesonoti pone alas, ad marginem posteriorem metanoti. Pectus

subtotum nigrum.
Abdómen inferne fuscum, superne fusco-ferrugineum, primis

segmentis lateraliter fulvescentibus. Pili in medio abdominis ba-

sali fusci at albidi, longiores, in medio apicali fusci, breviores.

Pedes toti nigri, nigro setosi, albido breviter pilosi; calcaribus

castaneis obscuris, duos primos tarsorum artículos tequantibus.
Ala? hyalinae, acuUe, iridete; stigmate roseo pallido; reticula-

tione in maculis fasciisque at in tertio basali fusca, in reliquo
albida.

Ala anterior in area costali crebris fasciis transversis citra sti—-

gma picta, in primis venulis earum apicibus sive ad costam at

subcostam fusco limbatis; area apicali ultra stigma maculis parvis
fuscis confluentibus, apice pallido, atomis fuscis resperso. Fasciae

transverste tres parum distincta:: i.a citra médium alae in duas

maculas soluta, anteriorem pone radium, posteriorem pone pro-
cubitum ; j.'1 antestigmalis a radio ultra cubiti ramum anteriorem,

obliqua, infra médium externe convexa ; 3.
3 apicalis in duas ma-

culas soluta, anteriorem ad radium, posteriorem macularem, cum

atomis fuscis sociatam. Praeterea tota membrana punctis fuscis ad

venulas respersa, inter faseias primam at secundam, secundam at

tertiam plerisque obsoletis vel in umbras ferrugineas dilutis, inter

cubitos tamen praesentibus. Margo externus subtotus limbatus,
vel punctis crebris saepe continuatis distinctus. Membrana intra

furcam cubiti leviter fulvo tincta.

Ala posterior (fig. 2) membrana in fasciis fuscis violáceo ni-

tente. Area costalis aliquot maculis fasciisve brevibus fuscis intra

Fig. 2

Palpares Decaryi Nav.

Ala posterior (esquemática)

stigma, aliquot vemilis prope
basim pallidis, aliis sequentibus
'ad utrumque apicem fusco lim-

batis. Fasciae fusca? transversa:

tres: l-‘
l

seu ante ala: médium

a radio ad marginem seu angu-

lum anteriorem, ad cubitum in-

trorsum dilatata, mox obliqua
at in quatuor digitationes ad

marginem pertingens; 2.3 stigmalis a costa ad marginem exterio-
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rem, ultra médium interne cum pnecedente fere conjuncta, ad

marginem in duos ramos divisa; 3-
a apicalis ultra stigma obliqua,

a costa ad marginem exteriorem, venulis albidis punctata, ad are-

am apicalem prope costam 3-4 puncta hyalina, inter ipsam at

apicem latam plagam liberans, pone médium introrsum geniculata
at dilatata, ad marginem in puncta soluta, ipso margine ibidem

lusco limbato. Praeterea punctum fuscum citra lasciam apicalem
inter radium at ramum primum sectoris; atomi fusci ad anasto-

mosim posteubiti cum ramo obliquo cubiti at ramum accesso-

rium cubiti; unum vel alterum punctum fuscum externum prope

marginem posteriorem.

Long. corp. ? 46 mm.

al ant. 59 »

Patria. «Madagascar S., District de Tsihombé, Beloha, Lieut.

Decary, 1919- 5- XII.»

Parece ser la misma especie que Van der Weele dejd sin

uombre en su estúdio «Les Myrméléonides de Madagascar», 1907,

dl. IX, f. 8.

EI ala posterior difiere en este ejeraplar en que las fajas pri-
mera y segunda están enlazadas en medio, ofreciendo empero en

la parte anterior al punto de unión una sombra ferruginosa, co-

mo indicio de separación, la cual separación de ambas fajas es

manifiesta en el ejemplar figurado por Van der Weele.

11. Nosa tigTÍS Dalm. «Congo franc., IP M. Bomon, C'“

Lebone, 1917».

12. Stenares arenosus Xav. «Haut-Sénégal-Niger, Houlou-

ba, R. Chudeau, IQiô, avril.»

Ejemplar ? completo más que el tipo. Long. 42 mm.; ala

ant., 60’5 mm.; ala post., 57 mm.

13. Dimares elegans Perty. «-.Chaco de Santiago del Esle-
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ro, Bords du Rio Salado, Env. d’lcaiio, E. R. Wagner, 1918 ,
Rep. Argentina.

14. Dimares lapidus Nav. Ibid.

15* Acanthaelisis lundata Walk. «Acantháclisis australis

lat. Mus. Australie. Coll. G. A. Poujade, 1909.»

16. Sogra distincta Ramb tDahomey, Env. de Porto-No-

vo, Waterlott, 1909.»

17. Sogra brachygaster Ramb. Rhodesia du Nord, Ilaut

Zambèze, Leahis, V. PMlenberg, 1919.x-

----18. Sogra rixosa Nav. Madagascar, District de Tsihombé,
Beloha, Lieut. Decary, 13. VI. 1919, etc. Tanararive, i.ieut.

Decary, 19.19.»

19 Syngenes longicornis Ramb. «Dahomey intérieur, È.

Legay, 1920; ] laut-Sénégal-Niger, Koulonba, R. Chudeau,
1916, mars.

20. Morter obscurus Ramb. a Madagascar, District de Tsi-

hombé, Beloha, Lieut. Decary, 1919; Sakarang.»

21. Cueta variegata Klug. «Port Said, Dr. Landrieu,
1918.»

22. Cueta cognata Nav. (Nesoleon cognatus. Navás, Ann.

Soc. Sc. Bruxelles, 1912, p. 234). «Abyssinie, Diré Daoua, A.

Marchand, 1919.»

23. Cueta gracilis sp. nov.

P'ulva, fusco varia.

Caput macula inter antennas fere in x, ramis ante antennas

at pone antennas lateraliter productis, vertice linea longitudinal;
at puncto laterali, fuscis; facie flava; palpis fulvo-flavis, articulo
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ultimo labialium fusiformi inflato, subtoto fusco. Antennie tho-

race breviores, fuscae, vix fulvo anguslissime annulatse, duobus

primis articulis flavis, clava mediocri.

Thorax inferne duabus lineis longitudinalibus ad latera, super-

ne tribus lineis longitudinalibus, media crassiore at integra, late-

ralibus interruptis, fuscis. Pronotum antrorsum leviter angusta-

tum, lineis lateralibus ad sulcum interruptis, pone sulcum subin-

terruptis, tribus punctis fuscis distinctioribus, ante at pone sulcum

at prope marginem posteriorem. Pili laterales albidi. Mesono-

tum linea interjecta tenui inter mediam at lateralem.

Abdómen pilis fuscis brevibus, versus apicem longioribus ; in-

ferne segmento 2 linea media longitudinali, segmentis 3 J 5 linea

laterali longitudinali fusca notatis; superne linea media longitudi-
nali continua, fere ad marginem posticum segmentorum interru-

pta, ante hunc marginem lateraliter dilatata ; lineis lateralibus fere

obsoletis. Cerci breves, fusco longiter pilosi.
Pedes pallidi, fusco punctati at setosi; calcaribus anterioribus

vix médium primi articuli tarsorum cequantibus; tarsorum articu-

lis apice vix fuscatis.

Ala: angustse, hvalinae, irideae; stigmate insensibili; relicula-

tione plerumque. fulvo-pallida, venis ad venularum insertionem

fusco punctatis, radio subtoto pallído; atomo exiguo fusco ad

rhegma, in ala posteriore parum sensibili.

Ala anterior apice subobtusa, 9*lo venulis radialibus internis,
sectore radii IO ramis.

Ala posterior II venulis radialibus internis, sectore radii 9

ramis.

Long. corp. <$ 35 mm.

al. ant. 25 »

Patria. «Madagascar S., District de '['sihombé, lleloha, l.ieut.

Decary, 1919.»

24. Nohoveus Lachlani Nav. «Maroc, Arzou, ib, juillet,

1920 (líarold Powell).»
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25. Nelees belohensis sp. nov. (fig. 3).
Similis guttato Xav. Minor.

Caput fulvum, linea transversa lata ante antennas, alia angu-

stiore pone antennas, duabus in vertice transversis ex 6-8 punctis,
nigris; oculis fuscis; palpis fulvo-albidis; antennis fuscis, fulvo

annulatis, duobus primis articulis lulvis, clava forti.

Thorax inferne subtotus fuscus, fulvo varius, superne fulvo-palli-
dus, fusco longitudinaliter lineatus. Prothorax leviter transversus,

marginibus subrectis at subparallelis, pilis lateralibus albidis, margi-
ne laterali at striolis longitudinalibus in disco interruptis, fuscis.

Abdómen inferne fulvo-album, superne fuscum, macula latera-

li grandi elongata fulvo alba ad pleraque segmenta.
Pedes pailidi, fusco punctati at setosi, albido pilosi, femoribus

anterioribus totis, tibiis at tarsis ápice fuscis; calcaribus testaceis.

arcuatis, anterioribus duos primos tarsorum artículos, posteriori-
bus primum aequantibus aut superantibus.

Alie hyalin;e, irideie, acutae, margine externo sub apicem le-

viter concavo; reticulatione plerumque pallida, partim fusca; sti-

gmate pallido.
Ala anterior (fig. 31 stigmate interne fusco limitato; 7 guttis

Fig. 3

Nelas belohensis Nav.

Ala anterior (esquemática)

fuscis ornata, quatuor in area radiali,
tribos in procubitali; duabus striis obli-

cjuis fuscis, cubitali brevi, rhegmali lon-

giore; venis lusco striatis aut puncta-
tis; axillis furcularum marginalium vix

fusco limbatis; venulis pluribus fuscis ;
fere 7 venulis radialibus internis; se-

ctore radii 10 ramis.

Ala posterior pallidior, paucis venulis fuscis, nullis limbatis ;

sectore radii g ramis.

I.ong. corp. ? 17 5 mm.

al. ant. Iõ’9 »

post. 15’S »

I’atria. «Madagascar S., Pislrict de Tsihombé, F3eloha, I.ieut.
Decary, igtg.»
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-26. Hesperoleon abdominalis Gay. «États Unis, Etat de

Montana, Butte, T. E. Wincoff, 1922.>.»

27. Glenurus Penningtoni Nav.

Ledoscius Penningtoni Nav.

Glenurus Crcesus Banks.

Rep. Argentina : «Chaco de Santiago del Estero, Bords du

Rio Salado, Env. d’lcano, E. R. Wagner, 1915.»
Con el nornbre genérico de Ledoscius describi en 1919 (Re-

vista de la R. Acad. de Cienc. de Madrid, 1919, p. 493, f. 2) una

especie nueva que llamé Penningtoni del nombre de su inventor.

Más tarde, en 1922 Banks describió la misma especie apelli-
dándola Glenurus Crcesus (The Can. Entom. 192 2, p. ?Q).

Naturalmente siendo el nombre Penningtoni mucho más anti-

guo, éste debe subsistir y el de Crcesus pasar a la sinonimia.

Mas como el carácter principal que me impulso a crear el gé-
nero Ledoscius

, que es la presencia de dos venillas internas en el

ala posterior no parece constante, pues el ejemplar que tengo a

la vista posee una sola, lo mismo que el de Banks, será inenes-

ter incluirlo en el género Glenurus y llamarlo Glenurus Pennin-

gtoni Nav.

2S. Cortesius gen. nov.

Similis generi Glenurus I lag.
Caput antennis tenuibus, basi minus distantibus latitudine pri-

mi articuli.

Prothorax fere transversus.

Abdómen cylindricum.
Pedes teretes, graciles. Tibias longiores suis femoribus; cal-

caria longa, anteriora tres primos, posteriora duos primos tarso-

rum artículos aequantia aut superanlia; tarsis primo articulo elon-

gato, tribus inlermediis brevibus, subaequalibus, quinto longiore
primo.

Alm lanceolatse, acutae, linea plicata nulla; area apicali lata,
serie venularum gradatarum divisa.

Ala anterior area costali longo tractu médio dilatata, ibidem

venulis gradatis bi-triareolata; pluribus venulis radialibus internis;
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ramo cubiti aperto ; area cubitali interna forte partim biareolata,

postcubitali simplice, angusta.
Ala posterior area costali angusta, simplice, venulis plerumque

simplicibus ; una venula radiali interna ; ramo cubiti brevi ultra

originem sectoris radii orto.

Formo este nombre genérico en obséquio del glorioso con-

quistador de Méjico Hernán Coités; el tipo es de Veracruz, la

especie siguiente.

29. Cortesius Genini sp. nov. (Hg. 4).
Caput fulvurn, macula grandi nigra inter at ante antennas, la-

cie tlava; vertice- at occipite duabus lineis transversis ex purictis

fuscis; palpis flavidis, gracilibus, ultimo articulo labialium fusifor-

mi angusto, externe puncto fusco notato; antennis fuscis, apice
articulorum fulvo.

Thorax inferne fulvo-fiavus, faseia lata longitudinali laterali

fusca; superne subtotus tuscus, linea media longitudinali fulva,
stria item juxta scapulas. Pronotum antrorsum angustatum, late-

raliter late fulvurn.

Abdómen primis segmentis (ultima desuntj fulvurn, superne

macula in V elongata fusca ad prima segmenta notatum.

Pedes Pui vi, fusco setosi, pallido pilosi, apice tibiarum at arti-

culorum tarsorum fusco; femoribus anterioribus subtotis, poste-
rioribus apice fuscis; calcaribus testaceis, anterioribus tres, poste-
rioribus duos tarsorum artículos aequantibus.

Alm hyalinae, iridea?, acuhe, margine externo sub apicem levi-

Fig. 4

Cortesias Genini Nav.

Alas (esquemáticas)

ter concavo ; stigmate pallido, parum

sensibili: venis fulvo-pallidis, fusco

striatis, venulis fuscis fulvisve (fig. 4).
Ala anterior area costali subtota,

excepto quinto basali, bi-triareolata,
venulis gradatis pluribus in seriem

longam dispositis; area radiali fere 7
venulis internis, ultima areola ple-

rumque divisa; sectore radii 10-II

ramis. Stria lusca plus minusve arcuata ad ramiim cubiti, alia
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obliqua antemarginali arl rhegma at atomis ad radium, cubitum,
ad axillas furcularum marginalium, fuscis.

Ala posterior pallidior, solum duobus punctis fuscis ad radium

prope apicem, venulis limbatis, atomis ad axillas turcularum mar-

ginalium ; sectore radii fere IJ ramis.

Long. al. ant. 35’? mm.

7’5 »

Lat. ant. 9 »

Patria. «Mexique, État de Vera Cruz, A. Genin, 1921.»

30. Cymothales Berlandi sp. nov. (íig. 5).
Caput fulvum, macula nigra inter at ante anlennas, antice mé-

dio emarginata; vertice at occipite singulis lineis transversis ex

punctis formatis, fuscis; oculis in sicco pallidis; antennis primis
articulis fuscis, sequentibu fulvis (apex deest).

Prothoràx elongatus, antrorsum leviter angustatus, fulvus, su-

perne linea media longitudinali integra at alia laterali, medio in-

terrupta, fuscis.

Abdómen fulvum, fulvo pilosum, linea dorsali longitudinali

fusca; cercis superioribus fulvo-albis, brevibus, declivibus, obtu-

sis; lamina subgenitali brevi.

Pedes fuivi, atomis fuscis respersi; femoribus anticis superne

fuscis; calcaribus gracilibus, parum arcuatis, duos primos tarso-

rum artículos mquantibus; tarsis fuscis, primo articulo subtoto,

apice excepto, fulvo.

Alae (fâg. 5) hyalinae, irideae; fusco-ferrugineo maculatse, apice

acutae, linea plicata anteriore seu radiali munitae.

Ala anterior fere 4 venulis radialibus internis; sectore radii

fere 8 ramis irregularibus; area postcubitali angusta, 11 venulis

simplicibus; angulo axillari leviter prominente, rotundato. Pictune

fusco-ferruginete ita fere dispositae in faseias transversas obliquas:
I.

am internam tenuem prope basim a radio ad posteubitum, in

area cubitali interruptam ; 2.
am similem ab ortu sectoris radii, sed

integram at ad originem dilatatam in maculam, medio areolas hyali-
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Fig. 5

Cymothales Berlatidi Nav.

Ala anterior derecha y extremo de

la posterior izquierda (esque-
máticas)

nas liberantem; 3.am mediam

in duas divisam, anteriorem a

radio ad procubitum, retrorsum

digilatam, medio puncta hyali-
na liberantem, posteriorem a

procubito ad marginem poste-
riorem, fere in

2\ irregularem ;
4.

ai"

stigmalem a costa ante !i-

---neam plicatam evanescentem,

mox a linea plicata ad angu-

lum posteriorem stria obliqua,
extrorsum dilatata at dilutiore;

s.*’" apicalem magis diffusam. Praeterea multac venulre anguste
marginatae.

Ala posterior longior angustiorque, ante apicem membrana

flexuosa sive undulata, superne convexa; 2 venulis radialibus in-

ternis; sectore radii 7 Tamis, ultimis irregularibus. Picturae haud

in faseias dispositm: limbus apicalis at du;e maculae triangulares
ad marginem externum ; aliquot venuhe radiales anguste, aliae

marginales posteriores angustissime limbatm.

I.ong. corp. $ 37 mm.

al ant. 33’; »

post. 36’5 »

Patria. Desconocida. Debe de ser de Alrica. Un ejemplar
bastante deteriorado, rotulado con letra antigua: «Rambur, espe-
ce voisine du myrmeleo insignis.»

31. Creoleon irroratus Klug. África. <Borkou; Faya (Mis-
sion Filho), Dr. Authier, 1912.»

32. Creoleon nubifer Kolbe. « Madagascar, Ambataona,
Lieut. Decary, 1 juillet 1917. > Lo creo nuevo para Mada-

gascar.
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Familia NEMOPTÉRIDOS

33. Lertha barbara F. «Maroc, Arznu, 2-30, juilleL,

IQ2O (llarold Powell).»

34. Lertha (Nemopterella) Dumonti sp. nov.

Caput flavo-testaceum, prosostomate ílavo-albido, breviore la-

titudine capitis cum oculis; vertice aeque lato utroque oculo; ocu-

lis in sicco nigris; antennis fuscescentibus, primis articulis flavo-

testaceis.

Thorax inferne llavidus, ad pectus leviter roseus, superne te-

staceo-ruber, ad suturas pallidior. Pronotum transversum, subdu-

plo iatius longitudine, margine anteriore convexo, posteriore con-

cavo, lateralilnis subparallelis.
Abdómen fiavidum, fulvescens, superne 3 lineis longitudinali-

bus fusco-violaceis pallidis, media tenuíssima; cercis superioribus

$ brevibus, haud prominentibus; lamina subgenitali grandi, palli-

da, fusco pilosa.
Pedes graciles, teretes, fusco pilosi; tarsis posterioribus primo

articulo ceteris simul sumptis longitudine mquali.
Ala anterior hyalina, immaculata, iridea; stigmate albido, pa-

rum sensibili, inter duas venulas sito, a costa remoto ; reliculatio-

ne llavida, ad venularum insertionem plerumque fusca; membrana ,
juxla subcostam utrimque leviter flavo tincta; area radiali 10-lí

venulis internis; sectore radii 5 ramis, apice lurcatis vel interdum

simplicibus; area postcubitali venulis simplicibus.
Ala posterior duplo longior, angusta, in tertio apicali bis le-

vissime dilatata; venis venulisque in 8/n basalibus, inter faseias at

apice, ad leves dilatationes fuscis; pi lis ciliisque luscis.

Í 2

Long. corp. 16 mm. 19 mm.

al. ant. 19 » 22A »

post. 36 >47 *

Patria. «Algérie, Laghouat, 20 juillet 19191 C. Dumont

1924.»
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Familia CRISÓPIDOS

35. Chrysopa vulgfaris Schn. «Env. de Beyrouth, Dr.

Landrieu, 1919.x-

--36. Chrysopa Bequaerti Nav. «Madagascar, Tanararive,
Decary, 1921.» Parece nueva para Madagascar.

37. Chrysopa silvana Xav. «Guyane française, St. Jean de

Maroni, avril-mai, R. de Benoist, 1914.»

38. Chrysopa deearyna sp. nov.

Viridis.

Caput flavum, vertice deplanato; palpis antermisque ilavis.

Prothorax manileste transversus, superne viridis, faseia me-

dia longitudinali liava, usque ad abdominis apicem continuala.

Pedes virides, pilis concoloribus, tarsis flavis, pilis flavis, un-

guibus basi tortiter dilatatis.

Al;c hyalina», irideas, apice subacube, reticulatione viridi, pilis
concoloribus, fimbriis flavidis, stigmate viridi-flavo.

Ala anterior venulis plerisque puncto fusco ad ápices, gradatis
5/fi totis tuscis, internis levissime fusco limbatis; 4 intermediis,

prima intra cellulam divisoriam ad quartum apicale inserta.

Ala posterior venulis costalibus in utroque apice, radialibus

primis ad radium fuscis, ceteris viridibus, gradatis fere *\j6 .

Long. corp. 9 mm.

al. ant. 13 »

'

Patria «Madagascar, District de Tsihombé, Beloha, 4-2-18,
Lieut. Decary, 1912.»

39 Chrysopa Meloui sp. nov.

Caput flavum, macula ante singulas antennas rúbida; oculis in

sicco fuscis; palpis Ilavis; antennis ala anteriore paulo longioribus,
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flavis, duobus primis articulis stria externa longitudinali rubra si-

gnatis.
Thorax flavo-viridis. Pronotum viride, faseia media longitu-

dinali flava; subaeque longum ac latum, antrorsum leviter angu-

statum, sulco transverso pone médium sito.

Abdómen inferne flavum, superne viride, faseia media longi-
tudinali flava.

Pedes virides, fusco pilosi.
Alae angustae, hyalinae, apice subacutae, reticulatione tota viri-

di, stigmate, pilis fimbriisque concoloribus; venulis gradatis */G ;
in ala anteriore 5 venulis intermediis, prima ad quartum apicale
cellulae divisoriae angustae inserta.

Long. corp. 7’5 mm.

al. ant. io’B »

Patria. «África: «Côte d’lvoire, Bingerville, G. Melou,

1916. »

40. Leucoehrysa brasílica Nav. «Guadeloupe?»

41. Nothochrysa limbata sp. nov.

Caput flavum, fronte juxta oculos rúbida, clypeo rubro-auran-

tiaco, labro rubro; oculis in sicco fusco-nigris; palpis flavo-testa-

ceis; antennis ala anteriore brevioribus, rubro-fuscis, primo arti-

culo grandi, rubro-sanguineo.
Thorax flavus, superne ad latera faseia lata fusco-nigra. Pro-

notum transversum, duplo latius longitudine, angulis anticis valde

obliqúe truncatis.

Abdómen deest.

Pedes flavi, flavo-pilosi, tibiis posterioribus terctibus.

Alae longae, subacutae, stigmate elongato, pallido, in area co-

stali dense breviterque piloso; reticulatione subtota fusco-nigra,
venis inter venulas flavido striatis; venulis gradatis 7 /9

in ala an-

teriore, 5/ g
in posteriore; venulis intermediis 6 in ala anteriore, 5

in posteriore.
8
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Long. al. ant. 20’$ mm.

post. lB’s »

Patria. «Madagascar, District de Tsihombé, Beloha, Lieut.

Decary, 8-1-107.»

42. Nothochrysa Burgeoni sp. nov.

Caput íulvo-sordidum, vertice at occipite fuscescentibus; ocu-

lis in sicco fusco cinereis.

Thorax fulvo-viridescens, immaculatus. Prothorax transver-

sus, angulis anterioribus fortiter obliqúe truncatis, unde margine
anteriore brevi, plus duplo breviore posteriore.

Abdómen fulvum, fulvo breviter pilosum.
Pedes fulvi.

Alae immaculatae, hyalinie, fortiter cupreo, viridi, etc., iridese;

stigmate elongato, angusto, fusco-rufo; reticulatione tota fusco-fer-

ruginea.
Ala anterior venulis gradatis fere 10/a, posterior 9/ JO-

- corp. 13*5 mm.

al. ant. 21 »

post. iB’s »

Patria. «Congo belge central. Prov. de Maniéma. Kinou,
L. Burgeon, 1917.»

(Continuará)
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MIS EXCURSIONES ENTOMOLÓQICAS
DEL VERANO DE 1924

por el R. P. LONGINS NAVÀ, S. J.

Digo entomológicas, porque si bien recogí también alguna
pianta y unos pocos moluscos y arácnidos, la atención principal y
casi única se la llevó la Entomologia, y aun en ella el orden de

los Neurópteros en su má* amplia acepción.

' lodas las que realicé en Espana las hice acompanado de

otros naturalistas amigos, a quienes dejo el cargo y gusto de con-

signar el fruto de su labor; a mí tócame solamente dar cuenta

del material por mí recogido y que he podido estudiar.
Antes debo decir dos palabras del itinerário seguido en mis

excursiones, y de los companeros que me ayudaron en ellas.

Cercedilla (Madrid), IO de Junio. Debía ir ala tercera

Asamblea de la Prensa Católica que había de celebrarse en Tole-

do los dias 12-15 de Junio. Puesto de antemano de acuerdo con

el Rdo. D. José Andreu Pbro., Kector del Seminário de Orihue-

la, quien había de ser mi constante companero en las restantes

excursiones, nos avistamos en Madrid el dia 9 y luego organiza-
mos una excursión a Cercedilla para el dia siguiente. Allá fui-

mos en el auto del Sr. D. José M. Dusmet con éste y el Sr. Ce-

ballos. El êxito de Ia excursión superó mis esperanzas, pues

desde luego parecióme que había capturado dos especies nuevas

y alguna de las rarísimas, por mí antes descritas.

•

Toledo, 12-14 de Junio. — Todavia el miércole* dia II el

Rdo. Andreu y yo dedicamos la manana disponible a explorar los

alrededores de Madrid dirigiéndonos a la Moncloa, a la verdad

con poca fortuna por mi parte. Ni lue mejor la que alcancé en



Toledo, donde por aquellos secarrales interltamos hacer algo, re-

duciéndose todas mis cazas a! vulgar Plecóptero Hydropsyche gut-
taía Pict.

Montarco (Madrid). Regresados de Toledo el 14 por la

tarde, el 15, según lo antes convenido, nos dirigimos a Montarco

y Vaciamadrid con los Srs. Dusmet y LaufFer, donde tuve la sa-

tisfacción de capturar en abundancia el más hermoso de los Neu-

rópteros de Espana, la Nemoptera bipntnis 111. y algunas especies
buenas de Efemerópteros.

Escoriai (Madrid). —Ya despedidos de nuestros buenos com-

paneros, el iõ emprendimos los dos nuestro deseado viaje a Ga-

licia. Nos detuvimos empero unas horas en el Escoriai del tren

de la manana al de la tarde y ciertamente no sin provecho, pues

por los arroyos vecinos, Ia línea del tren adelante, tuve el placer
de coger muchas y no vulgares presas.

La Guardia (Pontevedra), 19 y 20 de Junio. —Seguimos
adelante sin parar hasta León. Otras pocas horas nos detuvi-

mos en Orense para saludar a D. Eugênio Labarta y menos

aun en Tuy, para tomar el auto que nos había de conducir a La

Guardia.

Aqui nos esperaban los PP. Tavares y I.uisier, quien nos

acompanó a todas partes. El dia 19 por comenzar lluvioso me

estimulo a investigar lo que se hallaba debajo de las piedras,
siendo el resultado dos especies de quernetos, la una nueva para

Espana. El 20 subimos por la tarde al monte de Santa Tecla,
donde tuve el placer de ver los restos de un pueblo, acaso celti-

bérico, en parte restaurado.

Santa Maria de Oya (Pontevedra), 21 y 22 de junio.—
Por invitación del R. P. Provincial que se hallaba en Oya, detuví»

monos allí dos dias en nuestra marcha para Vigo. Más fortuna

logré en la finca que los PP. tienen arrendada en Oya, que al dia

siguiente 2 2 al otro lado del collado, especialmente por la inter-

vención importuna de unos hombres que sin derecho de ninguna
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clase más que el de la fuerza bruta nos obligaron a retroceder ai

punto de partida.

VigO (Pontevedra), 23, 24 y25 de Junio. Aqui fue áuestro

companero y mentor en todo el R, P. Val.entín Mayordomo S. J.,

profesor de Historia Natural en aquel Colégio. A la verdad

fueron de importância los insectos capturados en las cercanias de

Vigo y especialmente el dia 25 en Bueu a! otro lado de la ria,
recibidos allí y agasajados por I). Tomás Bolívar padre de un

alumno del Colégio.

LllgO. —Ya me eran conocidos los alrededores de Santiago
desde 1015 ; los visitamos empero de nuevo yno sin provecho
los dias 26 y 27.

Nada, por decirlo así, pudimos hacer en La Coruna, por lo

que apresuromos nuestra ida a Lugo, que era el sitio de mis me-

jores esperanzas. No quedaron frustradas, antes más bien colma-

das sobre lo que esperaba.
Aqui nos esperaba D. José Bernárdez y en su compaõía

exploramos las orillas del Mino, un arroyo de Ia derecha de éste

y el dia 2 de Julio por la tarde Parga.
El tiempo lluvioso que ya en Parga nos impidió gran parte de

nuestras tareas nos aconsejó salir de Galicia para hacer centro de

nuevas excursiones en Astorga (León). No lo conseguimos, sin

embargo, porque el tiempo lluvioso y fresco nos impedia casi del

todo nuestra labor; así es que decidimos regresar a nuestras res-

pectivas casas, como lo hicimos, llegando por mi parte el domin-

go 6 de Julio a Zaragoza.

Amsterdam (Holanda). —I)e Zaragoza había de salir en una

excursión de pocos dias, mas, frustrada ésta, aguardé unos más y

me dirigi al extranjero para asistir al Congresso Eucarístico de

Amsterdam y al de Lieja que celebraba la Asocíación francesa

para el Progreso de las Ciências.

Pasé dos dias en Montserrat (Barcelona) donde hice excursio-

nes con el P. Beda. También me detuve dos dias en Paris, y
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en el Museo de Historia Natural tomé apuntes para tres artículos

que allí mismo habrán de publicarse.

En Amsterdam (24-28 de Júlio) fue mi principal afán ver

el Museo de Historia Natural y conocer personalmente al Sr.

Corporaal, que ya me era conocido por cartas. El mismo me

presentó al Dr. Mac Gillavry, y entre ambos me proporcionaron
Ia mejor caza, pues me Uevé para su estúdio buen número de in-

sectos exóticos, algunos también para mi colección. Pondré aqui
parte del resultado de mis estúdios,

Lieja (Bélgica), 30 de Julio-2 de Agosto. No fui tan afor-
tunado en Bélgica. Tres excursiones que había planeado para du-
rante o después de las tareas del Congreso con otros tantos en-

tomólogos belgas quedaron sin realizar.

Todavia en Valkenburg (Holanda) a donde llegué el dia l.°
de Agosto logré mejor fortuna ; mas no incluiré aqui los resulta-
dos de aquella excursion, porque de ella y de lo poco encontrado
en Bélgica he escrito un artículo que ha publicado la Revista men-

sual de la Sociedad Entomológica de Namur en su número de
Noviembie. Sóio dire que mi aspiración de poder anadir algunos
números a la fauna de Holanda y Bélgica se ha visto satisfecha,
pues son al menos cinco las formas nuevas para aqueilas naciones,
o para una de ellas, que he enumerado.

Todavia a mi regreso hice una breve excursion a Rubi (Bar-
celona) en companía del P. Saz S. J.

Pondré aqui la lista de lo capturado en mis excursiones y
anadiré un lote que todavia me envió desde Lugo mi amigo y
colega, el Sr. Bernárdez.

PAR AN EU ROPTEROS (Odonatos)

í oca atendón puse a los Odonatos, ya bastante conocidos en

Espana, y tampoco se presentaron muchos en los sítios que re-

eorrimos. Los capturados y estudiados son los siguientes:
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Familía LIBELÚLIDOS

1. Llbellula depressa L. Santiago, La Guardia, Astorga.

2. Orthetrum ccerulescens F. Montarco, Vaciamadrid.

3. Sympetrura sanguineum Mui. Escoriai, Oya, Lugo.

4. Oxygastra Curtisi Lale. Lugo (Bernárdez, lunio

de 1922).
Família ÉSNIDOS

5. Gomphus simillimus Sei. Vaciamadrid.

6. Onychogomphus forcipatus L. Vaciamadrid.

Família AGRIÓNIDOS

7. Agrion Virgo L. var. meridlonalis Sei. Oya, Santia-

go, Lugo.

8. Agrion splendens Harr. var. xanthostoma Charp. San-

tiago.

9. Agrion hsemorrhoidale Lind. Buéu, Santiago, Rubi

(Barcelona).

10. Lestes barbarus F. Vaciamadrid, Astorga.

11. Lestes viridis Lind. Madrid, Lugo.

12. Platycnemis acutipennis Sei. Lugo.

13. Sympycna fusca Lind. Astorga.

14. Pyrrhosoma tenellum Vil!. Oya, Lugo.
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15- Coenagrion puella L. Astorga.

16. Coenagrion mercuriale Carp. Montarco, Vaciamadrid,
Madrid, Buéu, Lugo.

17. Cercion Lindeni Sei. Astorga, Lugo.

18. Isehnura Graellsi Ramb. Astorga, Lugo.

NEURÓPTEROS

Familía MIRMELEÓNIDOS

19- Synclieis bsetica Ramb. Salamanca (P. Redondo, S.

J.). Convenía citar esta localidad. Un ejemplar en la colección

del P. Tavares, cedido para la mia.

20. Lopezus Rennenkampffi sp. nov.

Similis Ftdtsckcnkoi Mac Lachl. Major, obscurior.

Caput flavum, fronte inter antennas immaculata, pilis albis

brevibus vestita; occipite fulvo ; vertice duabus striis transversis

fuscis, anteriore bis interrupta, posteriore bis retrorsum in trian-

gulum dilatata ; sulco tenui longitudinali fusco.

i horax fulvus, albo pilosus, inferne duabus lineis longitudina-
libus utrimque, superne tribus lineis, laterali in meso- at metanoto

longitudinaliter divisa. Pronotum transversum, lineis lateralibus

antice praeter marginem continuatis at cum media antice dilatata,
subconfluentibus. Mesonotum antice crebris pilis fuscis hirsutum.

Abdómen íulvum, albo pilosum, inferne linea longitudinali in-

terrupla, superne tribus lineis longitudinalibus, media latiore at

integra, lateralibus ad segmentorum apicem fere interruptis, fu-

scis ; valvis ? superioribus fulvis, triangularibus.
Pedes fulvo-fiavi, albo pilosi, fusco setosi; femoribus laterali-

ter, tibiis prima at secunda medio at apice, tertia apice, articulis

tarsorum apice, fuscis; calcaribus testaceis, subrectis, anterioribus

metatarsum superantibus, posterioribus subsequantibus.
Alas hyalina;, apice obtusas, area apicali lata, venuli* aliquot
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gradatis instructa; reticulatione fulvo-pallida, fusco varia; stigmate
interne late fusco at cum macula radiali fusca connexo.

Ala anterior 4-5 venulis radialibus internis, ultima areola forte

divisa; sectore radii 9 ramis; area cubitali interna medio biareo-

lata. Venaa plerumque fusco striatae; faseia fusca longitudinalis

insignis ad cubitum, cum alia pariter lata obliqua usque ad api-
cem continuata.

Ala posterior 3 venulis radialibus internis; pallidior, stria te-

nui fusca ad axiliam cubiti, cum alia obliqua diluta antemarginali
nec al«e apicem attingente subcontigua.

l.ong. corp. 'i 30’5 mm.

al. ant. 30'5 1

Patria. «Central-Azié, Tschardschui, G. vun Rennenkampf.»
Un ejemplar 5? en mi colección, obséquio del Sr. Mac Gillavry,
de Arusterdam.

He denominado la especie Kennenkavipffi del nombre de su

descubridor G. von Re n nenkampff, y por insinuación del Sr.

Mac Gillavry.
Es parecido a la var. Lachlani Nav. del Lopezm Fedtschenkoi

Mac I.achl., pero notablemente mayor y con las rayas de las alas

más obscuras v anchas; asi mismo las alas son más obtusas en

el ápice, en lo que se parece al Lopezus Gillavryi , que se descri-

be a continuación.

21. Lopezus Gillavryi sp. nov.

Similis Fedtschenkoi Mac Lachl.

Caput flavum, inter antennas immaculatum, occipite fulvo;

verlice duabus lineis transversis fusco-nigris, anteriore bis inter-

rupta, posteriore crassiore, bis retrorsum leviter dilatata; sulco

medio longitudinali medio fusco; oculis fuscis ’r antennis fuscis,

fulvo-ferrugineo late annulatis, clava parum dilatata.

Thorax inferne at superne fulvus, albido pilosus, inlerne dua-

bus lineis longitudinalibus parum definitis, superne tribus, externa

in meso- at metanoto longitudinaiiter divisa, fuscis. Pronotum

121R. I>. L. NAVÁS : MIS EXCURSIONES K. DEL VERANO DE 1Ç24\7]_



transversum, pi lis albis brevibus, lateralibus longioribus, lineis

lateraiibus antice introrsum arcuatis at cum media subconfluen-

tibus. Mesonotum antice pilis fuscis albis intermixtis.

Abdómen interne subtotum fuscum, apice segmentorum fulvo,
superne fulvum, faseia lata longitu iinali media fusco-nigra; pilis
albis brevibus densisque; penicillo <3 ad basim octavi segmenti
parum longo, sed lato densoque, fulvo-cinereo.

Pedes fulvo-flavi, albo pilosi, fusco-nigro setosi; femoribus sub-

totis, tibiis saltem ad médium at apice, articulis tarsorum apice
fusco-nigris; calcaribus testaceis, anterioribus primum tarsorum

articulum superantibus, posterioribus '■'/» longitudinis metatarsi

asquantibus.
Alie hyalinae, apice obtusas ; area apicali lata, serie venularum

gradatarum dotata, at lorte alia serie incepta; reticulatione ple-
rumque lulva, fusco striata; stigmate interne late fusco.

Ala anterior 3-5 venulis radialibus internis; sectore radii 8-9
ramis; area cubitali interna seu ante furcam medio biareolata.

Aliquot venula: lusco limbatiE, praecipue venula pone stigma,
ramo procubiti seu venula obliqua ultra furcam cubiti inserta, at

ramis sectoris radii, striam obliquam antemarginalem haud con-

tinuam efficientibus.

Ala posterior pallidior; solum venula pone stigma at una vel

altera radiali lusco limbatis, puncto fusco ad furcam cubiti; stria

obliqua antemarginali vix indicata; sectore radii subtoto fusco;
apice alae magis rotundato, margine externo magis convexo.

3 S

Long. corp. 25’3 mm. 27 mm.

ai. ant. 2Õ’5 » 28’4 »

- post. 23’8 > 25’8 »

Patria. <Central-Azie, Tschardschui, G. von Rennenkimpff.»
Vários ejemplares en mi colección y en la del Dr. Mac Gilla-

vry, en Amsterdam, a quien gustoso dedico la especie.
Aunque es muv parecido al Fedtschenkoi Mac Lachl., su dife-

rencia se evidencia sobre todo en lo siguiente.
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La cabeza carece de la mancha interantenal parda, las antenas

son claramente anilladas.

EI pecho es pálido por debajo, pardo en el Fedtschenkoi.
Los pinceles del abdómen del <? más cortos, más anchos o

densos, de un color diferente, leonado en vez de grisáceo.
Los espolones diferentes.

Sobre todo Ia hechura de las alas es diferente; no son ian-

ceoladas, como en el Fedtschenkoi , sino más bien obtusas en el

ápice, y el margen externo de curvatura o convexidad más pro-

nunciada, pareciendo menos dilatadas detrás del estigma y más

anchas a continuación, etc.

24. Nelees nemausiensis Borkh. Sarriá (P. Saz).

25. Formicaleo tetragrammicus F. Rubf (Barcelona).

26. Creoleon plumbeus Oliv. Montarco, Madrid.

Família ASCALAFIDOS

27. Ascalaphus hispanicus Ramb. Cercedilla. Ponferrada

(Lugo); vários ejemplares cogidos por el Sr. Bernárdez.

Família NEUROPTÉRIDOS

28. Nemoptera bipennis 111. Escoriai vários ejemplares.

29. Nemoptera bipennis 111. var. nana nov.

In omnibus sensibiliter typo minor.

Long. corp. 9 13 mcn-

— ai. ant. 23 >

Patria. Montarco (Madrid), 15 de Junio de 1924.

Casi todos los ejemplares capturados en Montarco (más de s°)

son visiblemente menores que los normales que he visto de Gra-
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nada, Sevilla, Escoriai, Albarractn (Teruel), Camarasa (Lérida),
etc. Los dibujos y forma de las alas son aproximadamente como

en el tipo, ó algo más estrecha, a proporción, el ala anterior. EI

ejemplar cuyas dimensiones he dado es una hembra bien adulta,
como que me dio algunos huevos y de ellos larvas; otros eran

algo mayores, pero todos a simple vista inferiores a la talla

normal.

Las dimensiones de un ejemplar ? de tamano mediano del Es-
coriai son: longitud del cuerpo, 165 mm.; ala anterior, 27’2
mm.; ala posterior, 4Ç)’3 mm.

Familia CRISÓPIDOS

30 Chrysopa vulgaris Sclin. Casi por doquiera; pero
en Galicia macho menos frecuente que en otras partes, más bien

escasa, relativamente. Astorga, Montserrat.

3i- Chrysopa vulgaris Schn. var. raicrocephala Brau. Oya.

32. Chrysopa vulgaris Schn. var. radialis Nav. Escoriai,
Santiago, Lugo. *

33- Chrysopa flavifrons Brau. var. geniculata Ed. Pict.
La Guardia, Rubi.

34- Chrysopa flavifrons Brau. var. nigropunetata Ed.

Pict. La Guardia, Vigo, Santiago.

35- Chrysopa flavifrons Brau. var. riparia E. P. La Guar

dia, V igo, Bueu, Lugo, Montserrat, Rubi.

36. Chrysopa flavifrons Brau. var. Meyeri E. P. Mont-

serrat.

37- Chrysopa flavifrons Brau. var. cosmeta Nav. Oya.
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38. Chrysopa fiavitrons Brau. var. laletana Nav. Mont-

serrat.

39- Chrysopa flavifrons Brau. var. vestita Nav. Escoriai,
Montserrat.

40- Chrysopa granatensis E. Pict. Lugo, Astorga, Rubi.

41- Chrysopa tenella Schn. var. virens Nav. Vigo.

42. Chrysopa viridana Schn. Vigo.

43- Chrysopa viridana Schn. var. marginalis Nav. La

Guardia.

44. Chrysopa prasina Burm. var. adspersa Burgueira, San-

tiago, Lugo, Montserrat, Rubi.

45. Chrysopa prasina Burm. var. abdominalis Brau. Bueu,

Santiago, Parga, Astorga.

46. Chrysopa prasina Burm. var. amabilis Nav. Astorga.

Sólo era conocida de Granada en nuestra península.

47. Chrysopa prasina Burm. var. coronata Nav. Astorga.

48. Chrysopa ibérica Nav. La Guardia, Oya, Burgueira,

Santiago, Lugo, Parga, Astorga.

49. Chrysopa ibérica Nav. var. asticta Nav. Parga.

50. Cintameva 7-punctata Wesm. I.a Guardia, Astorga.

;i. Cintameva mariana Nav. Montserrat.

52. Cintameva inornata Nav. Vigo.
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53- Cintameva neuralis sp. nov. (fig. 1).
Viridis.

Caput flavum, clypeo at labro viridibus; oculis in sicco nigris;

palpis viridi-flavis; antennis ala anteriore brevioribus, flavis, pri-
mo articulo flavo.

Thorax superne lascia flava longitudinali, ad mesoscutellum

subinterrupta. Pronotum transversum, duplo latius longitudine,
angulis anticis obliqúe truncatis, sulco transverso profundo in ter-

tio posteriore sito, pilis densis brevibusque in faseia viridi laterali.

Praescutum linea rubra longitudinali utrimque usque ad sulcum

obliquum. Metanotum duplici puncto rubro anteriore notatum.

Abdómen inferne flavum, superne viride, faseia longitudinali
flava.

Fig. 1.

Cintam eva nturalis Nav.

Pedes viridi-flavi, fusco pilosi, unguibus
basi fortiter dilatatis.

Alae hyalinae, iridea;, subacutae; stigma-
te yenulis pluribus, 6-7 in area subcostali

(fig. I); reticulatione viridi, margine po-
steriore flavo.

Ala anterior venulis gradatis fere 7/s
Extremo del ala anterior fuscis, intermediis 5, prima ad quartum

(Col. ni.) apicale celiula: divisória; inserta.

Ala posterior venulis gradatis */7.

Longo. corp. g mm.

al. ant. 13*5 »

Patria. «Central-Azie, Tschardschui, G. von Rennenkam-

pff.» Un ejemplar en mi colección, donatiyo del Dr. Mac

Cxillavry.

54- Clntameva mediata sp. nov;

Caput flavum, facie viridescente, vertice medio rubro, colore

hoc in faiciam saltem per totum notum thoracis continuato; ocu-

lis in sicco nigris; antennis flavis, ala anteriore brevioribus.

Thorax aubtotus viridis, excepta faseia dorsali rubra. Prono-
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tum transversum, plus duplo latius longitudine; sulco transverso

in tertio posteriore sito; marginibus subparallelis, pilis densis te-

nuibus fuscis in faseia viridi laterali.

Abdómen viride, faseia dorsali longitudinali flava vel rúbida.

Pedes pilis fuscis vestiti; femoribus viridi-flavis ; tibiis viridi-

bus, posterioribus teretibus, linea longitudinali impressa haud ma-

nifesta ; tarsis flavescentibus; unguibus basi fortiter dilatatis.

Alae hyalinae, irideae, apice subacutae; stigmate at reticulatione

viridibus; stigmate in area costali pluribus venulis, paucis (3-4)
in subcostali; venulis gradatis l/t vel G/1.

Ala anterior venulis intermediis 4-5, prima ad tertium apicale
cellulse divisoriae latae inserta.

Long. corp. /q ç’s mm.

al. ant. IO —l3 >

Patria. «Central-Azie, Tscherdschui, G. von Rennenkampff.»
Catorce ejemplares en mi colección y en la de Mac Gillavry.

Ditínguese fácilmente por la faja dorsal roja que va and« la ca-

beza al extremo del abdómen. En algunos ejemplares el rojo es

menos sensible en el abdómen, pero en otros se extiende más,

ocupa todo el vértex y parece invadir el resto del tórax y abdó-

men y aun las alas.

55- Nineta flava Scop. Vigo, Parga.

56. Nodita notulata sp. nov. (fig. 2).
Color corporis at reticulationis alarum flavo-roseus.

Caput immaculatum, oculis in sicco fusco-nigris; antennis ala

anteriore longioribus, immaculatis.

Pronotum latius margine laterali, antrorsum leviter angusta-

tum, macula nigra triangulari ad margines laterales (fig. 2, a).
Pedes straminei, pilis flavidis; tibiis posterioribus teretibus,

haud compressis, pilis fuscis; unguibus basi fortiter dilatatis.
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Ala? fimbriis pilisque pallidis, stigmate pallido, multis venulis

diviso in area costali.

Ala anterior (fig. 2, b) 7 venulis intermediis, prima fere ad

médium cellulae divisória; inserta; venulis gradatis fere u /
n ,

ex-

Fig. 2

No dita notulata Nav.

a. Protórax.

b. Ala anterior (parcial)

(Mus de Amsterdam)

ternis fuscis; ultima venula pro-

cubitali at secunda cubitali lu-

scis. Ouatuor nota; vel macula;

fusca;: I.* at 2.
a in area radiali,

interna inter primam at secun-

dam venulam, externa citra sti-

gma, pariter inter duas venulas

ad médium luscas; 3.” ad pri-
mam venulam gradatam exter-

nam at ultimam procubitalem;
4.* paulo major ad secundam

venulam cubitalem.

Ala posterior penitus immaculata, venulis gradatis lere 9/ 10,

intermediis 6.

Long. corp. IO mm.

al. ant. 177 »

Patria. Desconocida Supongo sea de la América meridio-

nal o central un ejemplar rotulado Leucochrysa , sin más, exis-

tente en el Museo de Amsterdam.

57. Nothochrysa Gillavryi sp. nov.

Flava.

Caput flavo-aurantiacum, immaculatum, facie ruga utrimque

elevata, cuneiformi, fere in ante antennas; oculis in sicco

plumbeis; antennis fusco-nigris, duobus primis articulis flavo-au-

rantiacis; palpis flavo-aurantiacis.

Pronotum duplo latius longitudine, margiaibus parallelis, an-

gulis anticis obliqúe truncatis, margine laterali nigro, introrsum

striis tribus dilatato, anteriore ad truncaturam anguli lata, inter-

média brevi, posteriore longiore, obliqua; atomo nigro interno
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juxta maculam anteriorem seu anguli antici. Mesonotum stria la-

terali longitudinali nigra, medio late interrupta. Metanotum stria

laterali longitudinali nigra, ad médium attenuata.

Abdómen inferne segmentis 3-6 stria transversa fusca; superne

segmentis I, 2,6, 7 stria laterali longitudinali, 3-5 subtotis nigris.
Pedes immaculati, flavi, fusco breviter pilosi; tibis posteriori-

bus teretibus; unguibus basi fortiter dilatatis.

Alae hyalinae, irideae, apice subacutae; stigmate elongato, flavo,
interne ad subcostam puncto fusco notato, in area costali densis

venulis diviso; reticulatione flava; venulis gradatis omnibus at

costalibus, exceptis ultimis prope stigma, totis nigris.
Ala anterior venulis radialibus cubitalibus at marginalibus

posterioribus totis, ceteris ad extrema late nigris; venulis grada-
tis */9,

intermediis 6 ; sectore radii 9 ramis, inter venulas gradatas
fuscescentibus; furculis marginalibus fuscis.

Ala posterior pallidior, venulis ad insertionem in venas puncto
nigro notatis; gradatis 7 /8 ,

intermediis 5 ; sectore radii 8 ramis.

Long. corp. $ 9’5 mm.

al. ant. 17 *4 »

Patria. «lava. Dampit Soember Pakel, Mac Gillavry, 1920>.

Col. m, y Mac Gillavry, en cuyo obséquio la he apellidado
Gillavryi.

Família SISÍRIDOS

58. Sisyra Dalei Mac Lachl. Lugo. No rara.

Família HEMERÓBIDOS

59- Hemerobius subnebulosus Steph. Oya.

60. Hemerobius nitidulus F. Cercedilla.

61. Hemerobius humuli L. Vigo.

9
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62. Hemerobius occiduus Nav. Santiago.

63. Hemerobius stigma Steph. La Guardia.

64. Niremberge inconspicua Mac Lachl. Cercedilla.

Familia OSMÍLIDOS

65. Osmylus fulvicephalus Scop. var. densata Nav. Cer-

cedilla.

Familia MANTÍSPIDOS

66. Mantispa perla Pall. var. ictérica E. Pict. Lugo.

MECÓPTEROS

Familia PANÓRPIDOS

67. Panorpa meridionalis Ramb. Vigo.

68. Panorpa meridionalis Ramb. var. fenestrata Nav.

Santiago, Lugo.

69. Panorpa meridionalis Ramb. var. germanizans Nav.

Burgueira, Vigo, Lugo, Parga.

RAFIDIÓPTEROS

Familia RAFÍDIDOS

70. Rhaphidia aliena Nav. La Guardia, monte de Santa

Tecla, en un pino, un solo ejemplar $. Nueva para Galicia.

71. Rhaphidilla hispanica Ramb. Somsierra, de 28 Ju-
nio (Dusmet).
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PLECÓPTEROS

Familia PÈRLIDOS

72. Perla marginata Panz. Cercedilla.

73. Hemimelaena flaviventris Moffm. Escoriai, en lo* cur-

sos de agua junto a la vía.

74. Isoperla rivulorum Pict. Escoriai, Santiago, Lugo.

75- Isoperla curtata sp. nov. (fig. 3).

Capuf superne fusco-olivaceum, macula pallidiore inter ocelIos
)

ante M at ad genas; oculis in sicco fuscis; ocellis posterioribus

magis inter se quam ab oculis distantibus; antennis fusco-oliva-

ceis, articulis brevibus.

Thorax inferne viridi-flavus, superne fusco-olivaceus. Prono-

tum plus duplo latius margine lalerali, retrorsum leviter angusta-

tum, margine anteriore late rotundato, disco rugoso, viridi-fiavo,

faseia fusca longitudinali inter lineam mediam fuscam at margines

laterales.

Abdómen inferne viridi-olivaceum, superne olivaceo-fuscum,

lamina genitali $ (fig. 3, a) brevi lataque, breviter tomentosa, po-

stice rotundata, apicem ultimi sterniti

subattingente ; viridi, ad médium juxta
marginem posteriorem fusca; nono ster-

nito subtoto nigro. Urodia olivacea,

viridi pilosa, apice articulorum fusco;

primo articulo longo, lobo interno elon-

gato, apice acuminato, nigrescente; se-

quentibus articulis brevibus, ultimis

elongatis.
Pedes viridi-olivacei, femoribus su-

pra fuscis; tarsis fuscescentibus, ultimo

articulo posteriorum multo (subduplo)

longiore duobus prgecedentibus simul

sumptis.

Fig. 3

Isoperla curtata Nar.

a, b. Extremo del abdómen,

por debajo,

c. Ala anterior.

(Col. m.)
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Alae breves, membrana viridi-flavo tincta, reticulatione forti,

fusca; costa, subcosta at venulis costalibus viridi-flavis.

Ala anterior (fig. 3, c) paucis venulis procubitalibus at cubita-

libus, fere 5 ; sectore radii semel furcato, furca duplo longiore

suo pedunculo.
Ala posterior pallidior, viridis, ad alae apicem fusca.

ê ?

Long. corp. 4’9 mm. 5 ’5 mm.

al. ant. 3’4 » 3’7 »

post. 2’B » 3 »

Patria. Cercedilla (Madrid), IO de Junio de 19241 cerca de

Fuenfria. Col. m.

76. Chloroperla torrentium Pict. Cercedilla, Burgueira,

Vigo, Santiago.

77. Chloroperla brevis sp. nov. (fig. 4).

Viridis, vel viridi-flava.

Caput transversum ; oculis in sicco nigris; ocellis nigris, po-

sterioribus non minus inter se quam ab oculis distantibus; palpis
fuscis; antennis fuscis, in tertio basali viridibus, primo articulo

superne fusco.

Prothorax transversus, margine anteriore angustiore capite, sub-

Fig. 4

Chloroptrla brtvis Nav.

Cabeza, tórax y ala anterior

(Col. m.)

Pedes tarsis fuscescentibus.

recto, puncto nigro in medio; pos-

teriore paulo breviore; lateralibas ar-

cuatis, nigro limbatis, puncto vel stria

nigra utrimque in disco, in ? distinc-

tiore. Meso- at metanotum tridente ni-

gro signata (fig. 4).
Abdómen superne linea media lon-

gitudinali nigra a basi ad apicem ; uro-

diis longis, solum ad apicem fuscis, ar-

ticulis elongatis, pilis sub forti lente vi-

sis atomis nigris impositis. Ova flavida.
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Alae breves, nec abdominis apicem in sicco attingentibus, apice

rotundatis, reticulatione viridi, forti (subcosta at venulis costalibus

tenuibus), membrana leviter viridi tincta.

S ?

Long. corp. 4'2 mm. 5’2 mm.

ai. ant. 2’B » 3*5 »

Patria. Cercedilla (Madrid), IO de Junio de 1924. Vários

ejemplares en los arroyuelos de junto a la Fuenfria.

Por lo acortado de los órganos del vuelo se parece a la Ch.

breviata Nav., pero es más pequena, de cuerpo relativamente más

ancho y menos esbelto, de forma del protórax totalmente distinta.

Familia TENIOPTERÍGIDOS

78. Taßniopteryx Braueri Klap. Cercedilla.

Familia LÉUCTRIDOS

69. Leuetra inermis Kpny. Cercedilla, Escoriai.

Familia NEMÚRIDOS

80. Nemura variegata Oliv. Cercedilla y líscorial, vários

ejemplares.

81. Nemura fulviceps Klap. Madrid, Burgueira, Vigo, Bueu,

Santiago, Lugo.
t

82. Nemura cambrica Steph. Cercedilla, Escoriai, vários

ejemplares.

83. Nemura caudata sp. nov. (fig. 5)-

Caput transversum, oculis prominulis, nigris; superne fulvo-

-testaceum, pubescentia fulva, antice ante ocellum anteriorem at
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juxta oculos fuscum ; oculis posterioribus magis inter se quam ab

anteriore, sesqui ab oculis distantibus; antennis fulvis, fulvo pilosis>
apice articulorum fuscescente.

Thorax fusco-niger, nitidus. Prothorax sesquilatior longitu-
dine, retrorsum leviter angustatus, marginibus lateralibus rectisi

disco rugoso. Mesoscutellum fusco-testaceum.

Abdómen fuscum, margine postiço segmentorum pallidiorei
lamina subgenitali grandi, ejus appendice seu lingua angusta at

Fig. 5

Nemura caudata Nav.

Extremo del abdómen : a, visto por

debijo; b, visto de lado.

(Col. m.)

longa, marginibus parallelis, ful-

va ; cercis superioribus longis,
desuper visis basi latis, sensim

attenuatis, ante apicem antror-

sum arcuatis, apice leviter in cia-

vam dilatatis; a laíere visis levi-

ter sursum arcuatis (fig. 5, a, b).
Pedes fulvi, pallidi, fulvo pi-

losi; tibiis apice, femoribus po-

sterioribus in duobus tertiis ba-

salibus at apice fuscis.
Alae hyalinas, apice rotun-

datae, reticulatione forti, fusca. Ala anterior aliquot venulis ve-

nisque, praecipue y leviter fusco limbatis.

Long. corp. S 3’S mm.

al. ant. 58 >

post. 4’ 5 »

Patria. Cercedilla y Escoriai (Madrid), IO y 16 de Junio de

1924. Un ejemplar sde cada localidad.

Es parecida por el color del cuerpo a la N. fulviceps Klap.,
pero las piezas genitales son totalmente distintas.

84. Nemura sp. Cercedilla. Un ejemplar $ muy defectuoso

que no puedo referir a ninguna especie conocida.
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EFEMERÓPTEROS

Família EFEMÉRIDOS

85. Ephemera vulgata li. Lugo.

86. Ephemera danica Mull. Vigo, Lugo.

Família LEPTOFLÉBÍDOS

87. Habrophlebia fusca Curt. Cercedilla, Oya, Vigo, Lugo,

Parga.

88. Choroterpes Picteti Eat. Lugo (Bernárdez).

Família EFEMERÉLIDOS

89. Ephemerella ignita Poda. Escoriai, Lugo.

Familia BÉTIDOS

90. Baetis binoculatus S. Montarco, Oya, Vigo, Santiago,

Lugo, Astorga.

91. Baetis niger L. Santiago, Lugo.

92. BaetiS pumilus Burm. Cercedilla, Lugo (Bernárdez).

93. Baetis Rhodani Pict. Cercedilla.

94. Centroptilum luteolum Mull. Lugo.

95. Centroptilum pennulatum Eat. Montarco, Lugo, Parga.

96. Cloeon dipterum L. Escoriai.

) \ '\'' • • ‘ ' *

97. Cloeon símile Eat. Parga.
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98. Cloeon dimidiatum Curt. Lugo.

Família ECDIONÚRIDOS

99. Rhitrogena aurantiaca Burm. Montarco. Vários ejem-

plares ? que refiero a esta especie, si bien con alguna duda. EI

tamano, figura y color les cuadran.

too. Heptagenia sulphurea Mull. Santiago, Lugo.

101. Ecdyonurus fluminum Pict. Vigo, Santiago, Lugo.

102. Ecdyonurus fluminum Pict. var. speciosa Nav. Montarco.

103. Ecdyonurus forcipula Pict. Cercedilla, Escoriai, Lugo.

104. Epeorus Bernardezi sp. nov. (fig. 6).

<5 Caput fusco-ferrugineum, oculis in sicco nigris; antennis

fulvis, duobus primis articulis fuscis.

Thorax ferrugineo-fulvus, nitens. Pronotum fusco-ferrugineum.
Mesonotum stria humerali longitudinali utrimque tulva. Mesoster-

num medio subtotum piceum, nitidum.

Abdómen ferrugineo-rubrum; inferne pallidius; linea media

longitudinali fusco-nigra; superne margine posteriore nigro, faseia

Fig. 6.

Epcorus Bernardizi Nav.

Extremo del abdómen visto por d
e .

bajo. b. Región estigmática

del ala anterior.

(Col. m.)

hac ad latera in striolam ante-

riorem brevem producta ; lobis

copulatoris (fig. 6, a) transver-

sis, ovalibus, a se mutuo sinu

arcuato sejunctis; urodiis fulvis,
in tertio basali fulvo-ferrugineis,
apice omnium articulorum fusco.

Pedes fulvo-ferruginei, ante-

riores fusco-nigri; tarsis poste-

rioribus articulis tribus primis

longitudine decrescentibus, quin-
to aequali duobus praecedenti-
bus simul sumptis.
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Alae hyalinae, irideae, reticulatione fusca, in regione axillari,

pallida.
Ala anterior areis costali at suhcostali membrana levissime,

vix sensibiliter ad basim, leviter in regione stigmali ferrugineo
tincta (fig. 6, b); regione stigmali penitus simplice, haud retiçu-

lata, venulis pluribus divisa.

f

Long. corp. $ IO mm.

al. ant. 11 ’5 »

post. 4’3 »

urod. iB's >

Patria. Lugo, Julio de 1924. Un ejemplar $ capturado por

D. José Bernárdez, a quien con justicia y gusto lo dedico lla-

mándolo Bernardezi.

Lo incluyo en el género Epeorus principalmente por la forma

del aparato genital y por la malla de las alas, aunque en lo de-

más tenga el aspecto de Ecdyonurus; falta parte de las patas an-

teriores para poder decidir.

SOCÓPTEROS

No hallo en mis cazas por Espana ningún ejemplar de este

orden; seguramente capturaria algunos, pero por ser de especies

vulgares no los conservaria. Mas de Amsterdam llevéme cuatro

exótica», que han resultado nuevas.

Familia CECÍLIDOS

105. Diria gen. nov.

Similis generi Neurosema Mac Lachl.

Caput vertice deplanato, occipite medio emarginato; oculis

globosis, prominentibus; ocellis minutis, approximatis; fronte pa-

rum eonvexa ; labro rectangulari, margine anteriore recto, haud

emarginato; palpis cylindricis; antennis duobus primis articulis

brevibus, tertio perlongo.
Thorax latus.
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Abdómen breve, ovale.

Pedes duobus articulis tarsorum, primo multo longiore secundo.

Ala anterior membrana plica transversa anteriore ad regio-
nem stigmatis usque ad sectorem radii, desuper convexa ; regione
radiali irregulariter reticulata, aliquot venulis pone plicam.

Ala posterior fere ut in genere Neurffsema.

EI tipo es la especie siguiente.

Distínguese del genero Neurose/na Mac Lachl. principalmente
en lo que sigue :

1.0 EI labro no es escotado, sino recto en el borde anterior.

2. El ala anterior es mucho menos reticulada, no llegando
la reticulación irregular al disco, oal cúbito, ni siquiera al pro-

cúbito.

3. El pliege del ala anterior ocupa otra posición, en el borde

costal y no hacia el externo, yno es tan largo.

106. Diria javana sp. nov. (fig. 7).

Caput testaceum, fronte medio longitudinaliter depressa, utrim-

que 5-6 lineis obliquis rubris instar pinnae, fere in V; oculis tu-

sco-cinereis; palpis fulvis, fulvo pilosis, ultimo articulo elongato,
subtoto fusco; antennis duóbus primis afticulis fulvis, fulvo pilosis,
tertio longo, duplo longiore duobus praecedentibus simul sumptis,

cylindrico, recto, levissime curvato, nigro nigroque piloso, summa

basi fulva excepta.

Fig. 7.

Dirla jaoana Nav.

Alas

(Mus. de Amsterdam)

Thorax fulvus, superne punc-

tis striolisque fusco nigris notatus.

Abdómen fuscum ? (mal con-

servado), apice fulvum.

Pedes fulvo-flavi, femoribus

fulvo, tibiis fusco pilosis, primo
articulo tarsorum apice, secundo

-subtoto fusco, in pede anteriore

sesquilongiore, in posteriore tri-

plo longiore secundo.

Alae (fig. 7.) membrana fulvo-

ferrugineo tincta, reticulatione

fulva.
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Ala anterior membrana rugulosa, cartilaginea, in medio apicali
at externo tuscescente; reticulatione fulva, parum prominente,
areolis parvis at irregularibus pone stigma parum distinctis.

Ala posterior reticulatione conspícua, fuscescente, furca api-
cali subasquali suo pedúnculo, secunda seu marginali longiore.

I.ong. corp. 2 mm.

al. ant. 4 >

post. 2'B »

Patria. «Nongko-djajar. Java. XII-1921 ? R. Mac Gilla-

vry.» Mus. de Amsterdam.

107. Dypsocus Corporaali sp. nov. (fig. 8).
Cáput latum, aterrimum, pilis albis brevibus densis vestitum ;

oculife nigris, parum prominentibus; antennis atris, fortibus, arti-

culo primo fulvo, secundo at tertio nigris (ceteri desunt), lertio

longo, apicem versos leviter incrassato, granuloso; palpis nigris.
Thorax niger, nitidus, albido pilosus.
Abdómen fuscum, apice nigrum.
Pedes nigri nigroque pilosi; articulo primo tarsorum paulo

longiore secundo, in tertio pede duplo longiore, fulvo, apice nigro.

Fig. 8.

Dypsocus Corporaali Nav

Ala anterior

(Mus. de Amsterdam)

Alae reticulatione forti, fusco-nigra.
Ala anterior (fig. 8) membrana sub-

tota nigro maculata, areolis hyalinis
ad furcas apicales anteriorem at poste-
riores; stigmate elongato, margine pos-

teriore apice rotundato, furca apicali

brevi, pedunculo saltem triplo longiore.
Ala posterior membrana dilute fusco

tincta, densius in area costali at ad npicem.

Long. al ant. 4’3 mm.

t~ post. 3’ 5 >

Patria. «Sumatra, Muncoliones, 24-25. XII-1920, L. J . To-

xíipen.i
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Un ejemplar en la colección del Museo de Amsterdam, co-

municado con otros por el Dr. Corporaal, a quien tengo el

gusto de dedicar la especie.

108. Ectopsocus tinctus sp. nov. (fig. 9).
Caput fusco-nigrum, oculis in sicco pallidioribus; palpis fulvis.

Thorax piceus.
Abdómen latum, ovale, fuscum, apice fulvum.

Pedes fulvi.

Alae membrana leviter flavo tincta, reticulatione fulva.

Fig. 9.

Ectopsoais tinctus Nav.
Extremo del ala anterior

(Mus. de Amsterdam)

Ala anterior (fig. 9) stigmate elongato,
plus triplo longiore sua latitudine, margine
posteriore recto, ad apicem in angulum
obtusum flexo, crepidine seu appendiôe in-

teriore prominente, acuta, fusca; sèctore
radii at procubito brevi tractu fuscis; furca

apicali longiore suo pedunculo, ramo po-
steriore duplo illo longiore.

I.ong. al. ant. i’6 mm.

Patria. «Java, IQI 5> Nagtrell de Wilde.» Mus. de Amsterdam.

109. Micropsocus Heurni sp. nov. (fig. 10).
Similis Watertradti Enderl.-

Caput fulvum, nitidum, fronte fuscescente, labro subtoto fu-

scescente, margine fulvo; vertice linea media longitudinali im-

pressa diviso; labio stramineo ; oculis fusco-cinereis; palpis fuscis.

I horax fulvus, mesonoto ad latera late fusco-ferrugineo.
Abdómen fulvo-fuscum, margine postiço segmentorum fere

pallidiore.
Pedes fulvi, fusco pilosi, coxis stramineis; tarsis anterioribus

fuscescentibus.

Alae hyalineae, immaculatae, reticulatione fulva, nullatenus ob-

scurata, sublatvi, perpaucis pilis ornata.

Ala anterior (fig. 10) membrana leviter fulvo tincta; stigmate
elongato, longitudine 6:1 supra latitudinem, toto subfusco tincto,
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ad crepidinem fusco, margine poste-
riore recto, ad apicem externum late

rotundato; furca apicali longa, ramo

posteriore duplo longiore suo pedún-
culo, anteriore sesquilongiore vel am-

plius; areolis marginalibus angustis.
Ala posterior membrana sub forti

lente tota minute granulata, hyalina,
haud tincta; furca apicali ramo poste-

Fig. 10.

Micropsocus Heurtti Nav.

Ala anterior

(Mus. de Amsterdam)

riore paulo longiore suo pedúnculo, anteriore brevi, leviter obli-

quo, subperpendiculari margini anteriori.

Long. corp. l’7 mm.

al. ant. i’6 » •

Patria. Java: Buitenzorg, W. C. v. Heurn. Mus. de Amsterdam.

TRICÓPTEROS

Família RIACOFÍLIDOS

110. Rhyacophila tristis Pict. Bueu.

111. Agapetus Inscipes Curt. Vigo.

112. Pseudagapetus insons Mac Lachl. Burgueira, Vigo,

Lugo.
Família FILOPOTÁMIDOS

112. Philopotamus montanus Don. Burgueira.

114. Chimarrha marginata L. Lugo. Frecuente.

Família POLICENTRÓPIDOS

115. Cyrnus trimaculatus Curt. Parga.
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116. Plectroenemia laetabilis Mac Lachl. Oya.

Família SICÓMIDOS

117. Psychomyia pusilla F. Lugo.

118. Lype reducla Mac Lachl. Vigo, Lugo.

119. Tinodes aureola Zett. Vigo, Burgueira.

120. Tinodes assimilis Mac Lachl. Bueu, Santiago, Lugo.

Familia HIDROPSÍQUIDOS

121. Hydropsyche instabilis Curt. Santiago, Lugo.

12 2. Hydropsyche pellueidula Curt. Lugo (Bernárdez).

123. Hydropsyche fulvipes Curt. Lugo .(Bernárdez). La

creo nueva para Galicia. No está citada en. mi Catálogo de los

Tricópteros de Espana (Asoc. Esp. Progr. Ciências, Congr. de

Sevilla), pero la tenía de Viladrau (Gerona).

124. Hydropsyche g-uttata Pict. Toledo. EI único ejem-
plar de insectos que conservé de esta ciudad.

125. Ulmeria lépida Curt. Orense, cogida en el tren, Lugo.

126. Caldra gen. nov.

Similis generi Hydropsychades Ulm.

Antennse ala anteriore breviores, graciles.
Calcaria 2, 4, 4, pedum anteriorum subaequalia. Tibiae ? haud

dilatatae.

Al* angustae, subcosta a radio separata, in marginem ante-

riorem finiente; furca apicali 2 sessili, 3 pedunculata.
Ala posterior Cureis apicalibus I, 2,3, 4, 5 ; cellula media

clausa.
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Ala posterior latior breviorque; fureis apicalibus 2,3, 5 1 cel-

lula media aperta; venula radiali fere ad cellulam discalem ins^rta.

EI tipo es la especie siguiente.
En la reticulación de las alas se parece mucho al género Hy-

dropsycliodes Ulm.; la venilla que parte de la celdilla discai no

está dibujada en la figura 214 de Ulmer (Trichoptera, in Gener.

Insect., pl. 23), pero debe de existir.

Mas el ejemplar que tengo a la vista no Io puedo incluir en

este género. Ulmer dice claramente (Trichoptera, n. 174): cFilh-

ler etwas liinger ais der Vorderfiugel» ; item por la forma de las

tibias de la ? no dilatadas: «Mittelbeine des ? erweitert» (ibid.).

Las antenas no están marcadas de líneas oblicuas, como están

en vários géneros de Hidropsíquidos.

127. Caldra nigra sp. nov. (fig. n).

Corpus atrum.

Caput verrucis concoloribus; pilis fulvis; oculis fusco-aeneis.

palpis nigris, fulvo pilosis; antennis totis nigris, tenuibus, ala an-

teriore paulo brevioribus, primo articulo crasso sive bulboso, pilis
fulvis vestito.

Thorax subkevis, subnitidus.

Abdómen nigrum, linea laterali seu connexivo fulvo-fusco.

Pedes nigri, pubescentia tenui fulva ; calcaribus 2, 4> 4> fuàcis.

anterioribus brevioribus, subsequalibus, vel externo paulo longiore,

tibiis primi paris teretibus, tenuibus,,

secundi at tertii leviter compressis, for-

tioribus, posterioribus fulvis; tarsis lon- 1

gis, articulo primo longo, sesquiion-
giore secundo, hoc longiore tertio.

Alae (fig. Tl) fortiter irideae, reti-

culatione forti, fusca, pilis fimbriisque

fuscis; venulis cellularum discalis at

mediae curvis.

Ala anterior angusta, apice parabo-
lice rotundata ; membrana leviter fusco

tincta;cellu discalila triplo saltem bre-

viore suo pedunculo, item fere media

Fig, 11.

Caldra nigra Nav.

Extremo de las alas.

(Col. m.)
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at longiore illa; iurca apicali 3 breviter pedunculata, 5 longiore
suo pedunculo.

Ala posterior cellula discali ter longiore sua latítudine, ter bre-
viore suo pedunculo; furca apicali 3 ramo posteriore paulo, ante-

riore multo longiore suo pedunculo.

Long. corp. $ 6’B mm.

al. ant. IO »

post. 7'5 >

antenn. 9 >

Patria. Cercedilla (Madrid), IO de Junio de 1924 (col. mia).

128. Diplectrona telix Mac Lachl. Bueu, Lugo.

Família CALAMOCERIDOS

129. Calamoceras Volxemi Mac Lachl. Lugo (Bernárdez).
Cuatro ejemplares. Especie muv rara en las colecciones.

Família MOLÁNIDOS

130- Bersea pullata Curt. Vigo, Bueu, Lugo.

13!• Beraea maura Curt. Burgueira, Vigo.

132- Bersea articularis Pict. Oya, Vigo, Santiago.

Família LEPTOCÈRIDOS

133- Leptoeerus Tavaresi Nav. Lugo.

134- Leptoeerus Zapateri Nav. ? Lugo, una ?.

135. Mystacides azurea L. Lugo, Parga.

136. Adicella meridionalis Morton (fig. 12).
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Morton describió el $ (lhe Entomologist, 1902, p. 27 5 > fig ).
por lo que convendrá dar la característica de la $ tomándola de

un buen ejemplar capturado en

Burgueira en Ia jornada memo

rabie del 22 de Junio.
Cerci superiores fusci, dense

at longiter pilosi. Cerci inferio-

res fulvi, nitidi, basi lati, sensim

angustati, a latere visi (fig. 12, a)
adscendentes, desuper visi ex-,
trorsum arcuati, acuti. Lamina

Fig. 12.

Adicella meridionalis Mort.

Extremo dei abdómen : a, visto de

lado, b
,

visto por encima.

(Col. m.)

subgenitalis trapezoidalis, apice angustata at truncata, declivis

(fig. 12, b), fulva, nitida.

Long. corp. ? 4’4 mm.

al. ant. 6’5 >

post. 5’4 '

Patria. Burgueira, Vigo, Bueu, Santiago.

137. (Ecetis testacea Curt. Santiago, I-Ugo, abundante, Parga.

138. (Ecetis notata Ramb. I.ugo (Bernárdez).

139. Trisenodes conspersa Curt. Santiago y Lugo, abun-

dante.

140. Trisenodes bicolor 'Curt. I.ugo. Con esta ocasión la

citaré también de Carballino (Orense), capturada en Agosto de

1918 por el P. Tavares.

141. Setodes galaica sp. nov. (fig. 13)-

Similis tineiformi Curt.

Caput fuscum, pilis fulvis vestitum; oculis in sicco nigris, pal-

pis fuscis, fusco at fulvo pilosis; antennis ala anteriore plus duplo

longioribus, tenuibus, fuscis, in tertio basali articulis basi albo-ful-

vis, primo articulo dense fulvo piloso.
10
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Thorax fuscus, albido pilosus.
Abdómen fusco-pallidum, in 9 viride; interdum in $ viride-

scfbns; nono tergito producto, postice rotundato, ad latus nigro
maculato (fig. 13, a, b); in duos processus bacillares declives tes-

Fig. 13.

Setodes galaica Nav.

a. Extremo del abdómen visto de

lado.

b. Extremo del tergito noveno.

c. Extremo del abdómen visto por

debajo.

d. Ala posterior.
(Col. m )

taceos producto, apice interne

decussatos (fig. 13, c): ultimo

sternito trilobo (fig. 13, c), lobo

medio rotundato, medio leviter

emarginato; cercis interioribus

.longis, adscendentibus, apice re-

curvis at deorsum dentiformi-

bus, a latere visis in tertio api-
cali interne rotundato-emargi-
natis; fulvo dense longiterque

pilosi.
Pedes fulvi, fulvo pilosi.
Ala; apice acutae, margine

externo leviter convexo vel re-

cto, nullatenus concavo ut in

posteriore tineiformis; reticula-

tione fusca, fimbriis fuscis, ad

marginem externum íulvis.

Ala anterior pubescentia densa fulva at fusca, hac copiosiore,,

puncta fusca formante distinctiora in tertio apicali; furca apicali
I breviore suo pedunculo; pedunculo cellulae discalis hac sesqui-

longiore.
Ala posterior (fig. 13, and) furca apicali I ramo posteriore duplo

longiore anteriore, 5 brevi, arculo accessorio anteriore dotata.

Long. corp. 4’/ mm.

al. ant. 7 4 »

post. 6’3 >

antenn. 19 »

dimensiones son del $, pero las de Ia 9 difieren poco.

Patria. Galicia: Santiago, Lugo, Parga. Muy abundante a

orillas del Mino.
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La he apelikdado galaica por haberla encontrado abundante

en dos províncias de Galicia y asimismo en grato recuerdo de

aquella felicísima excursión por Galicia.

En su aspecto exterior es muy parecida a la S. tineiformis,
incluso en las salpicaduras grisáceas del ala anterior; pero el apa-

rato genital es totalmente distinto y muy peculiar de esta especie.

Família LIMNOFILIDOS

142. Grammotaulius basilicus Nav. Cercediila. El tipo es

del Escoriai.

143. Limnophilus rhombicus L. Santiago, Parga.

144. Limnophilus marmoratus Curt. Pontevedra.

145. Limnophilus stigma Curt. Lugo.

146. Limnophilus lunatus Curt. Lo incluyo aqui por ha-

berlo capturado en otra excursión bien diferente, yendo al Con-

greso de Ascética de Valladolid, el 21 de Octubre; en el tren,

cerca de Quintana del Puente (Palencia). Es ta única especie de

Tricópteros que se conoce de la provinda de Palencia ; pues en

mi catálogo de Tricópteros de Espana -ponía la província de Pa-

lencia entre las 18 de Espana de que no se habia citado ninguna

especie.

147. Limnophilus lucensis sp. nov. (fig. 14)-

Similis centrali Curt.

Caput testaceo-ferrugineum, fulvo pilosum; ocellis fusco-nigris,

posterioribus prope oculos sitis, longe inter se distantibus, oculis

prominentibus, nigris; palpis fulvo-testaceis, pilis concoloribus;

antennis testaceis, fulvo at fusco pilosis, articulo primo cylindrico,

testaceo-ferrugineo, paulo breviore capite.
Thorax ferrugineus, fulvo pilosus. Melanotum ferrugineo-

fuscum.

Abdómen fuscum', margine posteriore segmentorum pallidiore,

linea laterali seu connexivo lato, fulvo; nono tergito (fig. 14> a> c )
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prominente, apice leviter declivi; unguibus decimi tergiti grandi-
bus, laminaribus, triangularibus, fulvis, nitidis, apice nigris, desu-

per visis (fig. 14, c) extrorsum arcuatis, acutis; cercis superioribus

Fig. 14.

Limnophilus lucensis Nav.

Extremo del abdómen: a, visto de

lado ; b, visto por debajo;
c, visto por encima.

(Col. m.)

brevibus, rotundatis, fuscis, pi-
losis; inferioribus elongatis, ápi-
ce obtusis at leviter dilatatis ni-

gratisque (fig. 14, a, b), fuscis

fuscoque pilosis; margine pos-

teriore ultimi sterniti longis se-

tis fulvis cirrato (fig. 14, b).
Pedes fuivi fulvoque pilosi,

coxis fuscis, pilis aureis, tibiis

tarsisque nigro setosis.

Ala anterior reticulatione ful-

va, fusco punctata ad pilorum
basim; cellula discali duplo lon-

giore suo pedunculo; membrana

leviter fulvo tincta, punctis fu-

scis marmorata, densius in tertio

apicali at posteriore, macula transversa fusca citra thyridium,
areola pallida pnecedente interius; pilis fimbriisque fuscis.

Ala posterior immaculata; membrana in tertio apicali leviter

fulvo tincta; reticulatione fulvo-pailida, pilis fimbriisque fulvis;

cellula discali subaequali suo pedunculo, vel eo paulo breviore. ;

Long. corp. i 9 mm.

al. ant. 11 ’3 »

post. 9’5 »

Patria. Lugo, I.° de Julio de 1924, tres ejemplares y otro co

gido poco después por el Sr. Bernárdez.

EI aspecto exterior es muy parecido al del L. centralis Curt.,

según ejemplares de mi colección y la descripción; pero la es-

tructura del aparato genital aunque semejante, no puede identi-

ficarse. 1
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Familia SERICOSTÓMIDOS

14S. Sericostoma Selysi Kd. I’ict. Cercedilla, Escoriai.

149. Sericostoma Merinoi Nav. Burgueira, Vigo, Santiago,
I AlgO.

'

150. Sehizopelex testiva Ratnb. Lugo. Vários ejemplares.

Ist- Larcasia partita Nav. Cercedilla, loc. class. Aqui mis-

mo la encontre y en igual tiempo, ei 20 de Junio de 1913-

152. Lepidostoma hirtum L. Bueu, Lugo.

153. Micrasema longulum Mac Lachl. Cercedilla, Vigo.

HIMENÒPTEROS

Aunque capture algunos, los más lo tiieròn por el Sr. Ber-

nárdez, quien después me envió un lote; todos fueron determi-

nados por D. José Maria Dusmet, dé Madrid.

Familia ÂPIDOS

154. Panurgms Perezi Saund. Lugo.

155. Eucera numida Lep. Lugo.

156. Aridrena g-uiyuana R. Lugo.

157. Andrena eolletiformis Mor. Lugo.

158. Halictus subauratus Rossi. Lugo.

159. Macropis fulvipes F. var. Lugo. Apido interesante.

149i.. r. l. na vás, s. j.: mis excursiones e. dei. verano de 1924í 351



Família FORMÍCIDOS

160. Lasius emarginatus Latr. Lugo.

Família ESFÉGIDOS

iõi. Sphex maxillosus F. Lugo.

162. Cerceris labiata F. Lugo.

163. Cerceris luctuosa Costa. Lugo.

164. Chrysis succincta L. Lugo.

165. Discobia 4-punctata F. 1 .ugo.

Familia TENTREDÍNIDOS

iõó. Abia lonicerae L. Lugo.

167. Eriocampa ovata L. Santiago, Lugo.

168. Selandria stramineipes Kl. Cercedilla, Lugo.

109. Ferineura viridis I- Lugo. Frecuente.

De otros ordenes de inseetos recogí algo, mas dejo de men-

cionados por ser pocos y no de mi incumbência. Los Dípteros
se los llevó todos mi companero Rdo. Andreu; los Himenópte-
ros, con algunos más que me envió el Sr. Hernárdez, los en-

tregue al Sr. Dusmet, de Madrid.
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INDICE

das espécies e géneros novos descritos neste volume XXI, 1924

DIPTERI

Ckcidomyidae

ArtlirocnodaxWissmanni Kieff. S 9
Crespinella Kieff.

....
88

Cresp. sahariensis Kieff. . 8S

Dictyorayia saholae Tav. . . 42

Gillotiella Kieff. S 7
Gillotiella carnea Kiefi..

. . 87
Misospatha saisolae Tav. .

. 44

Polystepha Titi-Livii Tav.. 38

HYMENOPTERI

Cynipidae

Callaspidia Dusmeti Tav. . . 20

Dusmetiola Tav 18

Dusm. hispanica Tav. ...
iS

NEUROPTF.RI

Cintameva mediata Nav. . . 126

Cintameva neuralis Nav.
.

. 126

Dejuna Nav. 57

Dejuna angusta Nav. ... 57

Lopezus Gillavryi Nav.. . . 121

I.opezus Rennenkampffi Nav.. 120

Mantispilla rubricata Nav..
.

60

Mantispilla viridata Nav. . . 59

Myrmeleon leptaleus Nav.. . 55
Nodita notulata Nav. . . 127
Nolima infensas Nav. 6i

Nothochrysa Burgeoni Nav.
. 114

Nothochrysa Gillavryi Nav.
.

128

Nothochrysa limbata Nav..
. 131

EPHEMEROPTERI

Baetis sinuosus Nav. ... 68

Epeorus Bernardezi Nav. . . 136
Neobaetis Nav 69
Neobaetis paulinus Nav. . . 69
Noyopsis Nav 70

Noyopsis fusca Nav. ... 70
Thraulodcs irretitus Nav. . . 66

PLECOPTERI

Chloroperla brevis Nav.
. . 131

Forquilla Nav. .....74

Forquilla divisa Nav.
... 74

Isoperla curta ta Nav.
. . .131

Nemura caudata Nav. . . . 133

Neoperla antica Nav.
. . 71

Neoperla costata Nav. ... 72

Neoperla lineata Nav.
... 73

SOCOPTERI

Chrysopa Decaryna Nav. . . 112

Chrysopa Meloui Nav.
. . . 113

Clistopsoeus Nav 65
»

Serrei Nav..
. 65

Cortesius Nav 107

» Genini Nav.. . . 108

Cueta gracilis Nav 104

Cymothales Berlandi Nav.. . 109

Diria Nav. 137
Diria javana Nav 138
Dypsocus corporaali Nav.

.
. 139

Ectopsocus tinctus Nav.
. . 140

Lherta Dumonti Nav. . . .
111

Micropsocus Heurni Nav. . . 140
Nelees Celohensis Nav.

. . 106

Neopsocus tostus Nav. ... 64
Palpares Decaryi Nav . . . 101
Palpares Delafossei Nav.

. . 101

Psocus ditatus Nav 66

TRICOPTERI

Caldra Nav 142

Caldra nigra Nav 143
Chimarrha picea Nav.

... 79
Leptonema faciale Nav. . 81

Leptonema ferrugineum Nav.. 80

Leptocela Serrei Nav.
... 83

Limnophilus lucencis Nav..
. 147

Macronema centrale Nav. . . 82

Macronema latum Nav.... 83
Oecetinela ? punctata Nav.. . S 5
Setodes gallaica Nav. . . . 145
Triaenodes delicata Nav. . . 84
Ventrarma Nav 66
Ventrarma callosa Nav.. . . yS
Ventrarma implexa....77
Wormaldia albata Nav ... 75

Total: 63 espécies e 12 géneros novos
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